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Pequena enciclopédia popular de conhecimentos úteis 
organizada por um grupo de professores e homens de letras 

ACABA DE SAÍR 

a 2.º edição ilustrada com mapas e muitas gravuras 

O MUNDO NA MÃO 
é indispensável a toda a gente pois, dum modo geral reune tudo quanto a cultura humana tem 

produzido no campo das ciências, das artes e das letras 

  

É um livro de tudo e para todos 
dispensa centos de livros, poupa trabalho e fornece com rapidez, a quem o consulte, o esclare- 

cimento desejado 

O MUNDO NA MÃO 
é verdadeiramente o livro mais popular de 
estudo e de consulta que deve existir em 
casa, no escritório, na oficina e nas escolas 

  

   1 volume de 824 páginas, em óptimo papel, clegantemente encadernado em percalina com gravura a côres 
e ouro, Esc. 30800; pelo correio, à cobrança, Esc. 33800 

Adquirir esta obra é ficar possuindo, NUM. ÚNICO VOLUME, manuseável, 
de formato cômodo e elegante, a sintese de todos os conhecimentos humanos 

|] 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND, Rua Garrett, 73 — Lisboa 

    

  

 



  

  

  

SAMUEL MAIA 
Médico dos hospitais de Lisboa 

O LIVRO DAS MÃIS 

O meu 
menino 

Como o hei-de gerar, 
orear e tratar se adoecer 

1 vol. de 326 págs., 
ilustrado, 

encadernado, 17$00 ; 
brochado, 12800 

= 

Pedidos à 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 

LISBOA 

As edições da Livraria 
Bortrand encontram-se 
à venda na Minerva 
Central, Rua Consiglieri 
Pedroso - Caixa Postal 212 

Lourenço Marques 
Mecanvos 

ACADEMIA SC scESECA E BELA pan 

  

  
Acaba de ser posto á venda 

NOVIDADE LITERÁRIA 

MIRADOURO 
TIPOS: E-CASOSm =" 

ANTERO DE FIGUEIREDO 

TITÚLOS DOS CAPÍTULOS: O ca- 
pote do Snr. *Mariquinhas, — Apêgo à 
Dôr — Dr. Mendes "Gira, — Feira, de 

    

  

Am ja — Um sobretudo de res- 
peito! — DS DEE do Lito Uia aca 
êmbainhada-— O Barbosa de Sezins — 

O Morgado de Sabariz. 

1 vol. de 320 págs. broch. . . 12$00 
enc. . 17800 

tdo 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA     

ILUSTRAÇÃO 

ILUSTRAÇ Ão 
Propriedade da Livraria Bertrand (S. A. R. L.) 

i úlio da Fonseca 
Composto e impresso na IMPRI GAL-BRASIL - Rua da Alegria, 3o — Lisboa 

Preços de assinatura — Em virtude do aumento dos portes 
do correio esta tabela anula a anterior 

   

  

  

     
Portugal continental e insular 

(Registada) . 
Ultramar Português . 

(Registada) 

  

VISADO PELA COMISSÃO DE C NSURA 
  

  

A' venda para liquidação os últimos exempla- 
res do notável romance histórico 

LEONOR TELLES 
de MARCELINO MESQUITA 

5 volumes de formato 18><28 com um total de 2.038 páginas 
e 44 lindissimos cromos de Roque Gameiro e Manuel de Macedo 

pelo preço excepcional de 
E « 30$00 - pelo correio á cobrânça, 35800 

  

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

Tenha aos quarenta 

anos 0 aspecto 

duma jovem 

A maneira mais eficaz de alcançar êste fim é alimentar 
a pele exteriormente com creme fresco e azeite prodige- 

ridos. Isto impede a formação de rugas prematuras cau- 

sadas por falta de alimentação da pele, falta que torna 

também a pele mole e lhe dá um aspecto de velhice. 
O vosso farmaceutico pode preparar-vos o creme fresco 

e azeite nalguns dias ou V. pode comprar tudo preparado 

sob a forma predigerida e não gordurosa na preparação 

vendida sob o nome de Creme Tokalon. 

Depois de teriempregado um boião deste maravilhoso 

creme, se V. não aclna que êle tenha embelezado e rejuve- 

necido a vossa pele, o vosso dinheiro ser-vos-há reem- 
bolsado. 

£ 

  

  Um certificado é dado com cada boião 

Á VENDA EM. TODAS AS PERFUMARIAS 

Pedir documentação à secção 1. L. 

DA 

AGENCIA TOKALON 

DE LISBOA 

88, “Rua da Assunção 
So 

Ne 

  

que atemde na volta do correio 
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q É! 
Minerva Ceniral | BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO PROFISSIONAL 

LIVRARIA, PAPELARIA Acaba de ser posto à venda o 

e OFICINAS GRÁFICAS 
A mais antiga o importante NOVO MAN UAL 
da Colónia de Moçambique 

Depositário das mais importantes livrarias do país ERRA, DA) EIA 
Correspondência directa com as E T T 

principais casas editoras de ESPANHA, E L C RI C I S A 
FRANÇA, ITÁLIA, INGLATERRA, 

ALEMANHA e AMÉRICAS 

editora do CODIGO TEL GRÁFICO “GUED POR 

e de outras publi HUGO PINTO DE MORAIS SARMENTO 
Completo sortido de todos os livros Superior Técnica de Mittweida 

  

  

  

  

    

      Engenheiro de Máquinas e Electricidade pela Escola 

para o ensino primário e secundário 
CET Um volume de 430 páginas com 216 gravuras, LIVROS SOBRE ARTES, CIÊNCIAS E INDUSTRIAS encadernado em percalina ... Esc. 25$00 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 

LISBOA   

  

[aa 
  es 

Fachada dos Estabelecimentos da Minerva Central em Lourenço Marques 
na Rua Consiglieri Pedroso — fundados em 1 E 

PAPELARIA | 
O mais completo apetrechamento para escritório Uhras |! DLENDNDRE HERCULANO 
dos melhores fabricantes  eur: peus e americanos 

TIPOGRAFIA, ENCADERNAÇÃO 
    

  

   
   

      

  

        

  
        

    

O Bôbo (Romance histórico). — 1 vol. com 345 10500 

E FABRICO Eurico, o presbítero (Romance). — 38 10500 
DE CARIMBOS DE BORRACHA O monge de Cister, (Romance). 2 vols. com 716 páginas, brochado 20800 

Fazem-se todos os trabalhos, livros e jornais sai E ETA no Ee ao istória de Portugal (Nova edição 
Caixa postal 212 End. Teleg. MINERVA documentos autênticos o = 8 vols, bros 96800 

Estudos sôbre o casamento civi 4 páginas, brochado 10500 

LOURENÇO MARQUES Mistória da origem é estabelecimento da Imqui- — AFRICA ORIENTAL PORTUGUESA — sição em Portugal - 3 vois., 1.139 páginas, brochado.» 30500 
des Composições várias - 374 s, brochad: 10500 

Rua Consiglieri Pedroso, 21 a 39 Dinis 8 páginas, ichndo ros00 
Cartas (Inéditas) - 2 vols. com 586 páginas, brochade 20s00 

Opúsculos + 

Vol. 1 Questões públicas — tomo 1, 311 páginas 
) »” NM Questões públicas > tomo Ii, 341 páxinas,   

    HH Controvérsias e estudos históricos — tomo |, 339 páginas 
1V Questões públicas — tomo LI, 300 páginas 

s e estudos hustóricos — tomo 1, 323 páginas 
sé estudos lustóricos— tumo II, 309 páginas 
ltcas — tomo IV, 294 páginas 

vi públicas — tomo Vy'324 pácinas 
— tomo 1, 295 páginas. ; pá X Questões públicas tomo VÃ, 310 páginas 

-— Cada volume, brochado. 10500 
Scenas de um anno da minha vida e apontamentos 

e vi gem coordenação 
E 324 páguuas, brochado... 

     

   

O 1Ô60 DA MODA 

    

12500 

  

Teoria, prática e regras do jôgo Com encadernação em percalina, mais 5500 por volume 

Esc. 3$00 [| 
nm a : 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA       
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Aspecto do edificio na Ki 
onde es     

     
do Uuro em Lisboa pertencente à Companhia, 

  

3 

COMPANHIA DE SEGUROS 
LUSO-BRASILEIRA 

Séde: Rua do Ouro, 191 

LISBOA 

TELEFONES: 24171 - 2 4172 —P. B. X. 

CAPITAL REALIZADO 2.500.000$00 

Seguros de vida em todas 
as modalidades 

O FUTURO DOS FILHOS E DA FAMILIA 

—— A GARANTIA NA VELHICE ——   
CONSULTEM A SAGRES 

INCENDIO 

MARITIMOS 

AUTOMOVEIS E POSTAES 
  

  

Obras de BLASCO IBANEZ 
A adega, tradução de E. Sousa Costa — 1 vol. de 342 págs., 

brochado . 
A catedral, tradução de Vasco Valdez =1 vol. de 338 

pags. brochado 

Cortesã de Sagunto, tradução de Ribeiro de Carvalho 
e Morais Rosa- 1 vul. de 332 págs., brochado 

Por entre larangeiras, romance, tradução de 
Rosa 1 vol, de -90 págs , brochado. 

ance, tradução de Joaquim dos Anjos 
iro - | vol de 206 págs., brochado. 

Jesuítas, sensacional romance, tradução de Ribeiro de 
Carvalho e Morais Rosa — 1 vol. de 340 págs, brochado 

Os mortos mandam, novela, tradução de Napoleão 
Toscano- 1 vol. de 324 págs. brochado . 

Oriente, tradução de Ferreira Martins - 1 vol. de 256 pág 
brochado . 

No país da Arte, tradução 
de 274 págs, brochado . 

Terras maiditas, tradução de Napoleão Toscano — Ivol. 
ae 234 pags, brochado . 

Touros de morte, tradução de Ribeiro de Carvalho 
e Morais Rosa — 1 vol. de 384 págs, brochado 

orais 

  

    

  

   

      
  de Ferreira Martins - vol. 

    

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

10500 

Estas obras encadernadas em percalina com ferros 

especiais, cada volume 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

15800     

Obras de AQUILINO RIBEIRO 
ANATOLE FRANCE (Estudo) — 79 págs., brochado.. eo 5800 

ANDAM FAUNOS PELOS BOSQUES — 356 págs. rocindos 12800 

ESTRADA DE SANTIAGO (Contos: A maldição cubra os 
pardais, O Malhadinhas, Valeroso milagre, A Grande 
Dona, Bufonaria heroica.: — 408 págs., brochado........ 12500 

FILHAS DE BABILÔNIA Duas novelas: Olhos es anjo rado 

    

  

    

    

    

  

e Maga.) — 320 págs., brochado . 12500 
O HOMEM QUE MATOU O DIABO (Romance) — 353 págs. 

broch, . 12500 
JARDIM DAS TORMENTAS (Prefácio de Malheiro Dia 

Contos: A Catedrat de Cordova, A inversão senti- 
mental, Sam Gonçalo, A tentação do sátiro, Triunfal, 
No solar de Montalvo, A hora de Vésperas, A pele do 
bombo, Tu não furuarás, O remorso, A revolução.) — 
3:8 págs. brochado . 12500 

TERRAS DO DEMO (Romance) — 332 págs., brochado 12500 
VIA SINUOSA (Romances) — 360 págs, brochado .... 12500 
A BATALHA SEM FIM (Momance — 308 págs., brochado... 12500 
AS TRES MULHERES DE SANSÃO (Novelas) — 268 págs, 

brochado . 10500 
MARIA BENIGNA (Romamce) — 286 págs, brochado......... 12500 
É A GUERRA — Diário dia grande conflagração europeia, — 

304 págs, brochado ... «12800 

  

  
Pedídos à ILIVRARIA BERTRAND 

73, Rua (Garrett, 75 — LISBOA 
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Acaba de aparecer a 

34 EDIÇÃO, AMPLIADA 

ALTA RODA 
JULIO DANTAS 

TITULOS DOS CAPÍTULOS: 

As ideias de Lady Bradfield — A luva — Segunda mocidade 
— Crianças — Suas majestades — Velocidade — O baile da 
Embaixada—O direito dos filhos— As rosas de Sour Jeanne 
—A boneca e os quatro maridos — Os pais dos nossos netos 
— O «Prelúdio» de Rachmaninoff — Sua Excelência a minis- 
tra—A campainha de alarme — Paz amarela — A ultima via- 
gem — Três gerações — O homem do cache-nez verde — 
Diálogo radiofónico — Escola de maridos — As palmadas de 

Santo Onofre.   
17800 

12$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA   
  

  

  

GRAVADORE/ 

    
vom BERTRAN 
ee BENÃO/, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 -LISBOA 

  

Estoril-Termas 
ESTRBRLEGINENTO AIDRO-MINERNL 
É PISIDTERABIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua termal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 

BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

E mn 

      

    
   
   
         

    

  

     
  
   

   

            
       

     

  

Telefone 

    

Cafiaspirina 

 



  

  

  

ÇÃO: RUA AN- 
CHIETA, 3: 10 
TELEFONE: — 

20525 
Nº 219109 ANO 
1- FEVEREIRO - 1985 

PROPRIEDADE 
DA LIVRARIA 
BERTRAND 

e o 
REDACÇÃO E 
ADMINISTRA- a s 

Director ARTHUR BRANDÃO 

  

mentos e publicar pe
 

  

tenha a concordim 
seu director. 

  

  

    

o fechar a última crónica na parte 
AN referente ao plebiscito do Sarre 

então inconcluso admitia-se a dú- 
vida sôbre o resultado. Fundava-se em 
motivos de procedência ocasional, deri- 
vados da luta partidária ferida em tôrno 
do nacional-socialismo. 

Os inimigos alemãis da situação hitle- 
riana abundavam naquela província, onde 
desenvolviam uma actividade que a pai- 
xão multiplicava. Não resultaria daí que 
a gente deixásse de ser germânica, do 
mais concentrado germanismo; apenas 
consentia admitir que sentimentos e in- 
tferêsses particulares procurassem con- 
servá-la desonerada do pêso pouco có- 
modo da mão nazi. 

Nesse sentido foi que a propaganda 
se desenvolveu e tentou mostrar-se efi- 
ciente. Notícias em circulação davam 
como adeptos do poder vigente em Ber- 
lim, cêrca de um terço de votantes; outro 
terço seria pelo apartamento; haveria um 
último incolor. 
Demonstrou o resultado que melhores 

raizes ganhara a campanha pela união à 
pátria comum. Mesmo com as responsa- 
bilidades, ou riscos que possa oferecer 
a entrada imediata na comunhão alemã, 
só uma minoria inconsiderável se re- 
cusou a entregar-se sem restricções. 

Tem de reconhecer-se que o acto 
colectivo, por aquêle modo praticado, 
“acusa uma consciência nobre e serena 
que se sobrepõe a eventualidades mes- 
quinhas de cómodo ou melindre pessoal. 
Acima da contingência efémera da polí- 
tica facciosa prevaleceu o sentimento, 
com timbre de absoluto e eterno, ali- 
mentado pela ideia da pátria. 

É belo e atinge tonalidade de heroico. 
Não nos dôa testemunhá-lo e engran- 

decê-lo como merece, colocando-o a par 
das mais elevadas demonstrações cívicas 
de todos os tempos; bem entendido 
que a cives se toma aqui no sentido pro- 
fundo, ou espírito que contém. 

E, assim catalogado o fenómeno, rego- 
sijemo-nos também com o seu encerra- 
mento nos termos em que se operou. 

Fez-se pelo melhor. ou pela única 
maneira conveniente á paz do mundo e 
á justiça social. 

Conservar o artifício, baseado em men- 
tira que nunca acabaria por ser verdade, 
contrariava a consciencia humana, no seu 
sentido intimo da ordem. E daí não podia 
vir nenhuma felicidade. 

Pois se aquilo era alemão porque hi- 
pocrisia, ou absurda casuistica se havia 
de sustentar o contrário ? 

A pretensão de enfraquecer um corpo 
que ao socego europeu não convém que 
seja forte, apresenta-se impraticável. Em 
vez de mutilar, mais valia matar, no caso 

    

  

CRÓNICA 
DA 

QUINZENA 
de ser susceptivel de dar morte á com- 
posição. Ora não é. Já se experimentou em 
demorada prova que organismos dêstes, 
mesmo esquartejados permanecem vivos 
e prontos a recompôr-se. 

Entrou a Sarre no seio da Germânia, 
como uma alma se afunda no de Deus. 
Mesmo que daí não colha bem nenhum, 
o resto da Furopa console-se com o 
facto de evitar o mal infalível que have- 
ria à esperar da situação contrária. 

É de supor que o ganho da causa não 
baste para neutralizar a agressividade de 
um povo que sente a guerra como pre- 
destinação de origem divina; também o é 
que nenhuma vantagem há em fornecer- 
-lhe causas de excitação que exaltem o 
seu instinto agressivo. 

      

Mais uma vez correram mundo vozes 
que declaravam iminente a rutura formal 
de relações entre o último rei espanhol 
e a consorte. 

Sente-se que algum fôgo deve existir 
sob a fumarada, dia sim, dia não erguida 
no noticiário, mesmo porque o aparta- 
mento de dois seres que apenas conse- 
guiram gerar o infortúnio, daqueles que 
muito deviam amar, se torna, por fatali- 
dade do destino, explicável e até lógico. 
Sempre que um e outro contemplassem 
o espectáculo pungente do filho valetu- 
dinário e sem remédio, mercê de sina 
herdada, as acusações trágicas embora 
não proferidas, nem ouvidas, teriam 
ecoado nas consciências a dividilas e 
semear nelas o ódio. 

Que Afonso XIII e a rainha sua mulher, 
mãi da triste geração real, se detestassem 
antes da hora crítica de 1931, admite-se 
como possível, senão como sentimento 
próprio da realeza, ao menos como pró- 
prio das realidades. Mesmo involuntária 
e irresponsável pelo dano causado à es- 
tirpe, não há dúvida que por ela veio a 
calamidade. 

Poderia pois a aversão existir latente, 
próxima a manifestar-se, mercê de um 
acidente casual, ou espinha irritativa 

  

Ora o homem, a quem embora coroado 
sempre incumbe o desempenho da ga- 
lanteria e do cavalheirismo, numa histó- 
rica noite madrilena, sem cortezia pelas 
damas, sua senhora e filhas, abalou de 
corrida até a um embarcadouro e safou- 
-se, deixando-as em risco. 

A inglesa, se não o proferiu por que- 
rer, teria sentido os lábios articularem 
sósinhos a palavra da sua língua “sho- 
king,; e mesmo sem o desejar acharia 
que o fugitivo não procedera como um 
monarca de sangue Bourbon ou Habs- 
burgo; antes procedera como um aven- 
tureiro vulgar que foge da polícia, me- 
droso da prisão. A crónica resada de 
bôca a bôca diz que desde então a des- 
cendente dos duques disto, daquilo e da- 
queloutro, também entroncados em raça 
real, nunca mais quisera ver o evadido 
do Paço do Oriente. Pode não ser ver- 
dade, mas justo é confessar que assen- 
taria em rasões cortantes como navalhas 
a atitude assim delimitada. Que ela repu- 
diasse o contacto do que na saída preci- 
pitada lhe deixara entre mãos o peso da 
corôa, tirada à pressa da cabeça, tem de 
reconhecer-se como ímpeto nascido de 
elementar orgulho. 

Acrescente-se ao processo a insensi- 
bilidade depois manifesta pelo viajante 
de Seca e Meca, feliz e sorridente, com 
os dentes à léla através do mundo, que 
já nos sobram. motivos para lavrar sen- 
tença justificativa do despreso da mulher. 

Não vem isto para rogosijo de nossas 
almas portuguesas. Apenas se traz para 
mostrar a espécie de pessoa que em 
certo momento acalentou a ambição de 
imperar sôbre nós. De caracter agora pa- 
tente, revelado pela desgraça, vale a pena 
sentir a repugnância, para melhor gosar 
o prazer de vê-lo afastado para todo o 
sempre da nossa proximidade. 

Também podemos aproveitar o ensejo 
paz a comparar e movermo-nos de res- 
peito pelo porte da criança que na hora 
da tormenta revolucionária exilamos e no 
excílio se fez homem sem nunca desme- 
recer nem apoucar a nobresa do nome, 

Entre D. Manuel Il de Portugal, e 
D. Afonso XIII de Espanha veja-se a di- 
ferrença; notemos como é grande o do 
país pequeno, como é pequeno o do país 
grande. Um nunca foi fadista; o outro 
não chega a ter o brio de um toureiro. 

Digamos que a era dos reis desapare- 
ceu e que os ainda existentes se vulga- 
risaram e confundiram na turba multa 
dos homens, onde há os inferiores, de 
baixa qualídade, mercê de instinto gerado 
por causa misteriosa. 

E assim nada encontraremos que nos 
espante. 

  

Samuel Mi 
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sados como séculos! 
Das figuras de maior destaque na 

revolta republicana de 1801 resta apenas 
o coronel Manuel Maria Coelho que, 
com a colaboração de João Chagas, es- 
ereveu a história dêsse ousado empreen- 

ento tão desastradamente concluído 
Os restantes morreram todos: uns, na 

maior miséria, sem terem visto os frutos 
da sua sementeira; outros, compensados 
largamente dos sacrifícios tributados em 
momentos de formidavel temeridade. 

Conhecêmo-los a todos. O capitão An- 
tónio do Amaral Leitão, chefe militar da 
revolta, foi preso em Albergaria e con- 
denado, como seria de prever. Atirado 
para O degredo, conseguiu fugir, para ser 
Tecapturado em seguida. Abrangido pela 
amnistia, tomou o rumo do Brasil, mas 
a sorte não lhe sorriu. Regressou, roído 
de saudades, e, falto de recursos e de 
saude, finou-se na maior penúria que tem 
sido quási sempre o fim obrigado dos 
herois visionários. 

O abade Pais Pinto foi também um 
dos, mais fervorosos caudilhos da revolt 
ção. Três meses antes da revolta, encon- 
trava-se filiado no partido progressista. 
Mas, indignado contra a afronta do “ul- 
timatum», entrou de corpo e alma na 
conjura republicana que deveria redimir 
a Pátria. Era um nobre caracter, generoso 
€ cheio de caridade que se impunha à 
admiração de todos quantos o conheciam. 
Empoleirado nuns grandes tamancos, o 
fogoso abade de S. Nicolau corria séca e 
méca em auxílio dos preparativos da re- 
volta. Aparecia em tôda à parte a animar 
os revoltosos com a mesma solicitude com 
que ministrava o Viático a qualquer pobre 
agonizante que desejasse ir bem preparado 
para a sua última jornada, Arqueando o 
peito forte, onde palpitava um coração de 
português, dava a impressão de trazer um 
arnez de rija tempera como o usado, se- 
gundo se diz, pelo Santo Condestavel. 

Era um verdadeiro sacerdote e um au- 
têntico heroi 

O dr. Alves da Veiga, chefe civil do 

a lá vão quarenta e quatro anos pe- 

  

   

  

João Chagas movimento, conseguiu eva- 
dir-se, graças à cumplicidade 

duns amigos poveiros. Instalou-se em 
Espanha e tempos depois, aparecia em 
França, onde conseguiu continuar a sua 
carreira como advogado distinto que sem- 
pre foi. O advento da República elevou-o 

tro plenipotenciário em Bruxelas, 
Apesar de tôda a sua inteligência e gran- 
deza moral, nunca disfrutou duma grande 
popularidade. Quando se lembraram de 

O indicar para presidente da República, 
não obteve votação. 

Outro tanto não sucedeu com João 
Chagas que, embora colaborasse na con- 
jura com os escritos inflamados do jor- 
nal “A República Portuguesar, de que 
era redactor principal, não arriscou a vi- 
da, pois, à hora em que os seus camara- 
das se batiam, assistia à luta de longe e 
binóculo assestado, duma das janelas da 
cadeia da Relação. 

certo que êsse jornal teve uma grande 
fluência na organização do movimento 

  

    

  

revolucionário. João Chagas e o tenente 

Feháso 

Coelho confessam-no abertamente, na 
sua “História da Revolta do Pôrtoy, ser- 
vindo-se dos seguintes termos: 

“Entretanto, “A República Portuguesa,, 
que entrava com rompante na cêna dos 
apaixonados debates políticos, resumia 
primeiro o tumultuário pensamento da 
revolta nos inflamados escritos dos re- 
voltosos, ainda submetidos à disciplina e 
já em insurreição, e passava logo a ser 
como que o quartel general dos insurre- 
ctos, Os escritórios dêsse jornal, instala- 
dos num acanhado primeiro andar da 
rua de D. Pedro e em frente da casa das 
oficinas em que sé i 
a ser fregúentados, timidamente a prin- 
cípio, afoitamente depois, por soldados, 
cabos e sargentos da guarnição do Pôr- 
o, que entravam e saíam, sem procura- 
rem ocultar-se, tendo deixado o seu nome 
€ trocado algumas palavras, rápidas e 
muitas vezes sem sentido, com o primeiro 

    

      

  

    
   
    

            

   

    

      

     

   

        

     

    

    

     
   

    

   

que deparassem. O principal contingente. 
dêste verdadeiro voluntariado era, po- 
rém, constituído de sargentos, que raro. 
vinham sós. Em geral, juntavam-se aos, 
dois, ou três, subiam, declaravam sem. 
hesitação que vinham oferecer-se à causa 
da revolução, que, no entanto, nenhuma. 
das pessoas às quais êles se dirigiam. 
pensava ainda promover ou organizar, 
declinaram o seu nome, alguns desaba-. 
favam: “era preciso acabar», “não havia. 
tempo a perder, — e retiravam-se, 

“Por fim, em Novembro, Dezembro, 
já sem temor, se juntavam aos dez, aos. 
doze, e, de uniforme, entravam á luz do. 
dia, na redacção do jornal, 

João Chagas, tendo sido condenado 
nas vésperas do movimento por abuso de. 
imprensa, dera entrada na Cadeia da Re-| 
lação, afim de cumprir os dez dias de 
prisão impostos pela sentença, além de 
50 mil réis de multa. Dali, 0 fogoso jor- 
nalista atirava as suas crónicas cada vez 
mais incendiárias. Estava-lhe na massa 
do sangue. De resto, tinha liberdade para. 
tudo o que lhe desse na republicanissima. 
gana. Na noite de 30 para 31 de Janeiro, 
isto é, horas antes de eclodir a revolta, 
João Chagas escreveu a “3a meditação. 
na cadeia, que o seu jornal publ 
fundo, e que no momento de ser lido 
pelos seus leitores, já a revolução deveria. 
estar triunfante. Nessa noite, os brados. 
das sentinelas pareciam enervá lo a tal 
ponto que começou assim o seu artigo: 

“Sentinela alerta! grita o soldado, de-| 
baixo das grades da minha janela. 

“Sentinela alerta ! 
, alerta. Alerta, soldado, que a 

esta hora se trama, contra a nação, o quer. 
que seja de monstruoso e terrivel. -.» 

E termina nestes têrmos 
“A monarquia sabe O que a espera, 

                

ANOS 
31 de Janeiro 

roso da cidade do Pôrto 
Assim, a sua última tentativa de salvação 
é inevitável. Como o fará? Evidentemente 
pela audácia. É ainda o único sentimento 
popular que não poz á prova; —o as- 
sombro ! 

“Conspira, trama, Que hedionda mons- 
truosidade sairá dêsse "comploty duma 
dinastia agonisante? 

“Sentinela alerta! grita o soldado. 
“Sim, alerta! que a tua pátria, que o 

teu irmão está em perigo. 
“Alerta! 
Na 34 página dêsse mesmo jornal vinha, 

entre anúncios, a sensacional notícia, em 
normando, de ter sido proclamada a Re- 
pública no Pórto, estando o movimento 
a ser secundado em todo o norte do país. 
e em Lisboa. É 

Pouco depois, surgiu a guarda muni- 
cipal e travou-se a luta. 

João Chagas relata assim a ansiedade 
dêstes momentos no seu livro “Traba- 
lhos forçados, 

“Vieram dizer-me: — Estão bombar- 
deando a Camara. 

“Mas olhei 
“A bandeira vermelha lá lutuava ainda, 

cessa bandeira alimantida, era ainda o sinal 
de que nada estava perdido. Era uma hora? 
Eram duas? Não me recordo. O combate, 
por um momento, tornou-se encarniçado, 
ou, pelo menos, ao ruído do tiroteio, pare- 
ceu-me que seria assim. Aos tiros de ca- 
nhão, misturavam-se os tiros de espingar- 
da. O ar crepitava. Por último, as detona- 
ções dos tiros de espingarda foram-se tor- 
nando mais raros. Só se ouvia o canhão, 
quando, de súbito. deixou também de se 
ouvir êste, E fez se um silêncio de morte. 

no de Freitas entrou na minha 
cela, de binóculo em punho, e disse: 

“> Já lá não está a bandeira. 

  

  

  

     

  

     
diltesa 

4— Onde? -interroguei— Igrrric nt 
com grande ansiedade. 

*— Na Camara respondeu, 
“— Arranquei-lhe o binóculo das mãos, 

corri á janela. Com efeito a bandeira en 
carnada já lá não estava, Aquele trapo, 
que era a minha esperança, havia desa- 
parecido. 

“Então compreendi tudo. Fôra a der- 
rot 

  

  

  

  

an, 
Porque teria fracassado o movimento? 

     [TA ULTIMA HORA 
Porto. 31 de ianeiro| e 1891 às é horas dal 

  

    
ae simile da oncia o áltma hora publicada Feto A ipabica Poriagueiso 

Nessa altura, corriam com insistência vá- 
rios boatos que os jornais reproduziram, 
afirmando que “havia muitos mais mi 
tares implicados na insurreição, além da- 
queles que apareceram na rua». Sabia 
que “a revolta estava preparada há muito 
tempo e que os regimentos se encontra- 
vam minados, em que os que tinham a seu 
cargo manter a disciplina disso fizessem 
caso, ou mostrassem disso ter noti 

“É ou não é realmente assombroso 
tudo isto?, 
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Da sinceridade do capitão Leitão, te- 
nente Coelho, alferes Malheiro, Santos 
Cardoso, dr. Alves da Veiga, João Cha- 
gas, abade Pais Pinto, Sampaio (Bruno), 
Rodrigues de Freitas, Azevedo e Albu- 
querque, e Miguel Verdial ninguém tem 
o direito de duvidar. Na defeza duma 

eia que consideravam sagrada bateram- 
-se, arriscando a vida, a liberdade e o 
futuro. Dos que faltaram, tendo prome- 
tido, sob palavra de honra, o seu apoio 
firme, dêsses é que o conselho de guerra 
se deveria ocupar, 

De resto, a revolta do Pôrto fracassou 
pelas facilidades oferecidas aos revolto- 
sos que se dirigiram, num grande á-von- 
fade, para à primeira praça da cidade 
como se fossem descerrar uma lápida 
comemorativa de feito ilustre ou inaugu- 
rar uma estação  telegrafo-postal que 
constituiria um belo melhoramento para 
os moradores daquêle bairro. 

Correu sangue, por fim, quando tôda 
a gente tinha já como certa a victór 
republicana. Os revolucionários, 
mal refeitos da surprêsa, bateram 
honrando a sua bravura e galhardia. 

A sorte dos vencidos causou pena até 
aos próprios conservadores. 

que a revolta do 31 de Janeiro não 
se limitava a fazer cafr um regime; ia 
Tavar a afronta do “Ultimatum, - e isso, 
mo fim de contas, agradava a todos os 
êbons patriotas, fossem quais fossem os 
seus crêdos políticos. 

Do sangue derramado brotou, deza- 
move anos depois, a revolução triunfante 
die 5 de Outubro. 

A muito nobre, leal e invicta cidade 
«ão Pôrto orgulha-se de ter sido a pj 
meira a dar O grito de revolta, num im- 
qpulso de patriotismo indomável — e tem 
razões para isso, y 

      

   

      

Lá na leal cidade, donde teve 
Origem, como é fama, o nome eterno 
De Portugal, 

  

surgiram os primeiros sacrifícios em 
aprol das descobertas idealizadas pelo In- 
flante D. Henrique, e é lá que repousa o 
«oração do Rei Soldado que tanto pal- 
qpitou pela causa da Liberdade.
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FIGURAS E FACTOS 
O Dia do Artista 

  

    
(O fis 21 de Janeiro foi destinado pelos artistas teatrais para a venda do número único dum jor- nal, cojo produto se destinava a reforço dos fundos das Caixas de Refurmas e Pensões dos Artistas Dramáticos, futura Casa de Gil Vicente, A nossa gravura representa as actrizes Beatriz Costa e Tereza Gomes vendendo o jornal numa rua do Pórto, 

Melo Barreto 

ALECEU em Madrid no dia 26 do mês findo, o ilustre embaixador do nosso país naquela cidade, 5r. Melo Barreto. O triste acontecimento provocou prefunda consternação em Portugal e Espanha” A diplomacia portuguesa perde em Melo Barreto uma das suas figuras de maior Felêvo. —>   

Bourbon e Meneses Violento choque de camionetas 

ENTE ng BovssoN  mexeses publicou mais um 
Jivro que intitulou «Páginas de com- Nºsra, era das grandes velocidades que vamos atravessando, é quási impossivel evit 

  

bate» no qual reuniu artigos de crítica choques violentos por maior que seja a cautela de quem guia. Chocam comboios e au! numa expansão de trezentas páginas móveis Em erra, chocam Navios HO Ir € até CHOCA os aSidSs pesados Canto OS e auto Jenitos, cielo À nossa gravura apresenta o estado em que ficou uma camioneta chegada de Espanha com excursionistas e que, a caminho de Cascais, próximo de S. Pedro do Estoril chocou com uma camioneta carregada de peixe, resultando um morto e treze feridos. O que nos ad é que já os nossos avós, que não tinham a viação acelerada, usassem o estribilho: «Un a Cascais para nunca mais!» 

  

veLe o om especial de saber escrever em 
boa prosa portuguesa. 

O monumento ao dr. António José de Almeida - ara ' 

  

       

Fº) colocada a prime.ra pedra do monume 10 ao inolvid vei tribuno dr. António José de Almcida. No local escolhido ao centro da Avenida que tem o nome do grande democrata compareceram entre muitas pessoas, os srs. dr, Caetano Gonçalves, almirante Sousa Dias coronel Mardel Ferreira, Eduardo Schwalbach, cacitão Fernandes Soares, arquitecto Antó nio Couto, Issfas Augusto Teixeira, e Leopoldo de Almeida, procedendo-se, em 3º guida, cerimónia Ao sr, dr. Caetano Gonçaives conbe a honra de dar as marteladas da praxe na pedra fundamental, 
Dentro em poco, um monumento ficará memorando a passagem dum grande p: que tudo sacrificou para o triunfo pleno dos se; s nobilissimos ideais, 

sem esquecer Colombo, receberam o s 
oficiais e marinheiros holandeses, 

    

Antes de seguirem para a estação naval d.s Ilha 
ar O formoso Tejo que foi o Jor: 

dé Siasmo com que a Armada portuguesa org?     

Jaime Batalha Reis 

    
(Com gitenta e sete anos, fetos na véspera do Nata, faleceu em Torres Vedas O ilustre diplomata e homem de letras que conviveu com os mais eminentes Css res do (ílimo século, « que não quis per tencer ao famoso grupo dos «Ventidokda Vida» porque sempre se considerou um vencedor, Com êle desaparece uma das mais. venerandas relíquias do nosso pas: sado, 

A visita dos submarinos holandeses ao Tejo 

ido dispu: 
res ninca dantes navegados: 

Necrlandesas, onde se destinam, vie. 
que 05 grandes navegadores, 
Assim se compreende O entu: 

u um programa de festas em homenagem aos.



    
À castigo de Salomó 

Á quási dois mil anos que isto foi 
H — e o trágico acontecimento con- 

tinua a impressionar a Humani- 
dade. A formosa Salomé, bailando com a 
cabeça decepada do Baptista, há-de con- 
tinuar a inspirar os poetas e a absorver 
a imaginação dos pintores. 

E, no entanto, há quantos anos isso foi! 
O tetrarca da Galileia, Herodes Antipas, 

subordinara-se ao poder do César romano, 
levando a sua subserviência a mandar 
edificar a cidade de Tiberiades, junto do 
lago de Genesareth, para lisongear o 
imperador Tiberio. Sendo casado, repu- 
diou a mulher para se unir a Herodias, 
esposa dum dos seus irmãos. Esta levou 
uma filha—a bailarina Salomé — que 
Herodes fitava com olhos cubiçosos. 

Foi nesta altura que apareceu o Baptista 
a exprobar uma tal cadeia de adultérios. O 
fetrarca que, no fim de contas, não era mau, 
esteve algum tempo a meditar no que lhe 
dizia «a voz que clamava no deserto», e te- 
ria seguido o bom caminho se Herodias 
não interviesse com a sua maldade vipe- 
rina. Herodes, depois de muito instado, 
consentiu em mandar prender o profeta. 

Mas isso não bastava a Herodias. O en- 
carcerado rugia os piores insultos através 
das grades da prisão. Era preciso sufocar- 
-lhe a voz na garganta, e, para isso, nada 
melhor do que decepar-lhe a cabeça. A di- 
ficuldade estava em convencer o tetrarca. 
Quando Herodias teve a suspeita de 

que o marido andava rendido de amores 
pela enteada, sofreou o seu amor próprio 
ofendido, e decidiu tirar dêste mal o maior 
proveito possível. Salomé não se esqui- 
varia aos galanteios do tetrarca desde 
que êle, sob juramento, lhe concedesse 
uma graça que depois diria o que fôsse. 
Uma noite após o festim, Herodes pe- 

diu a Salomé que bailasse para o distraír. 
(O «bailado dos sete veus», por exemplo. 
À dançarina fez-se rogada. Sentia pejo 
em desnudar-se diante do tetrarca. 

— Concedo-te o que quiseres, tudo o 
que quiseres, entendes? 

— Tudo o que eu quiser? 
— Tudo. Aqui tens o meu anel como 

prova do juramento que faço. Baila, pois, 
Salomé. 

E Salomé bailou. O seu corpo trigueiro, 
coleante como uma serpente com cio, 
ia-se desnudando a pouco e pouco, ante 
o olhar estarrecido do tetrarca. 
Quando caíu o último véu, estava com- 

pletamente núa. 
Fez então o pedido: «Quero a cabeça 

do Baptista!» 
—Ah! não, isso não — protestou He- 

rodes — lokanan é um enviado do Senhor. 
Tudo, menos isso. 

= Juráste, Herodes! — rugiu a esposa 
com olhos ardentes como duas brasas —- 
juráste conceder a Salomé tudo o que 
pedisse. Ela tem o teu anel como prova. 
Juráste, pois. 

— Que se cumpra o juramento — mur- 
murou o tetrarca abafando um suspiro. 

Entretanto, do fundo da prisão, ribom- 
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bava «a voz que clamava no deserto”, 
atroando todo o palácio: 

— <Raça de víboras, quem vos ensinou 
a fugir da ira futura?” 

Pouco depois, aparecia um soldado com 
a cabeça do Baptista numa salva de prata. 

Cumprira-se a sentença. 
—A ira do Senhor virá sôbre nós, 

Herodias — soluçava o tetrarca—o sangue 
dêste justo cairá sôbre a nossa cabeça. 

- Decorridos meses, foi preso Jesus. 
Pilatos, para se esquivar à responsabili- 
dade, mandou o réu a Herodes para que 
êle decidisse como melhor entendesse. O 
tetrarca, por sua vez, enviou o preso para 
o Sumo Pontífice Caifás que forçou Pila- 
tos a consentir na execução, embora «la- 
vando as mãos do sangue dêsse justo». 

Seis anos corridos sôbre a Tragé- 
dia do Calvário, o tetrarca Herodes An- 
tipas foi derrotado pelo seu genro Are- 
tas, rei dos árabes. Entendendo ampliar 
os seus poderes para estabelecer uma 
mais sólida defesa, decidiu ir a Roma 
pedir a Calígula o título de rei. Acompa- 

nhavam-no Herodias e Salomé. O im- 
perador recebeu o tetrarca com o sobre- 
cenho carregado. Respondeu às suas 
súplicas, ordenando o seu exílio para a 
Gália, despojado de todos os seus bens e 
estados. Herodes seguiu para Lyon, onde 
morreu pouco depois na mais atroz mi- 
Séria, roído de vermes e pedindo esmola. 

Segundo as investigações do: padre 
Flórez, Salomé fugiu para a Espanha, hor- 
rorisada com o triste fim do seu padrasto. 

E, assim, os habitantes de Lérida pude- 
ram contemplar essa mulher formosíssi- 
ma, que bailava diante dêles com as carnes 
ciingidas por grinaldas, à moda judaica. 

De resto, Salomé não podia fazer ou- 
tra coisa senão dançar. Todo o seu corpo 
esstremecia tornado ritmo. 

Diz o citado padre Flórez que, «uma 
moite, bailando a príncesa Salomé sôbre o 
rio gelado, a espessa crosta rompeu-se, e 
q: corpo da bailarina afundou-se na água 
atté o pescoço. Nêste momento, a massa de 
grelo, voltando a juntar-se, degolou a bai- 
larina, cuja cabeça saltou macabramente>. 

9
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  A, foge imponanisimo toi comeca em 
tbdas so Gpocas e ainda hoje ae praca no literal da Chin é no nei de alguns dos 

seus grandes rios como o Vang-Tst-Kiang, a 
  

despeito de todos os esforços. da civilização 
para lhe pôr côbro, 

A História de Portugal abunda em referências 
aos piratas que, atraídos pelo êxito dos nossos 
descobrimentos muitas vezes criaram sérios em. 
baraços à navegação No reinado de D. João Ill 
um audacioso corsário francês chegou mesmo    

   

  

à forçar a entrada do Tejo e a ameaçar Lisboa, 
ao tempo fortemente defendida 

Também na Índia os piratas jeses co: 
nhecidos pelo nome de chatinr se tornaram cé 
lebres pelas suas proezas. 

Muitos dos factos qu 

  

piratas se referem 

  

“um acentuado carácter romanêsco que tem 
seduzido muitos escritores. Evoquemos alguns, 
de entre os mais assinalados da História 

= 
Um dos mais célebres piratas de todos os. 

tempos oi Henry Morgan, cuja recordaçã 
hoje perdura nos livros de aventuras, 

  

  

Morgan era filho dum lavrador. Pouco se 

  

sobre os primeiros anos da sua vida, Estabele- 
ceise na Jamaica € juntou-se aos bucaneiros, 
estranha e sinistra escó 

   a aumentava então rapidar   

Teve um papel secundário em diversas expe- 
dições às costas das Honduras, depois do que 
subiu a ribeira de San Juan e atacou Granada, 

  

que pôs a saque e incendiou 
Na tomada da cidade    
  

Henry Morgam, o famoso 

chamas. Animado por 
esta vitória, Morgan pre 
parou então o ataque à 
praça forte de Pôrto Be- 
lo, principal nucleo da 

  

resistência dos espa- 
nhois. Era uma tentativa 
ousada, mas Morgan saíu 
dela vitorioso. Pé   

Belo caíu em seu poder e os 
habitantes fbram submetidos 
às maiores torturas para reve- 
larem onde tinham escondido 

As autoridades inglesas de 
Jamaica protegiam o pi 

  

cuja actividade ilegal servia os 
seus interêsses contra a Espa- 
nha. Assim, em 1669, Morgan 
voltava a reunir os bucaneiros 
para uma expedição contra à 
cidade de Maracaibo. Para as 
sentar no plano do ataque, 
Morgan reuniu os chefes dos. 
Imeanciros a bordo do seu 
mavio. Durante a reunião, a 

losão dum paiol de muni- 
   

   

                    

   

          

truiu O barco, Poucos 

conheceu os horro- 
e do saque 

    

pedição um carácter militar 
mas na realidade tratava-se de 
pura pirataria. Os marinheiros 
não tinham soldo e, assim, o 

   
produto da 
ciarlhes co 

pilhagens perten: 
o era de uso entre    

os bucanciros, 
Morgan atacou então Panamá 

e destruiu a cidade. Mas dois 
anos antes, a Inglaterra e a Es 

  

   êrno espanhol pro- 
testou entrgicamente junto de 

BANDIDOgPO MAR 

Cartos Il contra esta proera do pirata, Morgan 
foi então preso e levado para Inglaterra para. 
ser julgado pelo crime de pirataria 

Escusado será dizer que o tribunal não con- 
denou o homem que era considerado por todo 
o povo britânico como um heroi nacional. Car- 
tos 1 

    

la Jamaica, onde veio à morrer muito respei- 
tado, depois de ter ocupado os mais altos cargos. 
na administração daquela colónia, 

Duas mulheres se celebrizaram como piratas. 
Ana Bonney e Mar 

  

   

    
À primeira 

de Cork que se es 
Dotada dum caracter 
tristemente célebre, Começou por matar uma 
criada inglesa à facada. Dep 
destinamente com um marinheiro. O pai quando. 
soube disto expulsou-a de casa e o marido em 

  

barcou não se voltando a ouvir falar d 
  Ana Bonney apaixonou-s 

      

bre pirata conhecido pela alcunha de « 
Jack», que era o terror daquelas par 

e embarcou no navio 
de marinheiro, 

   
», Ana batcu-se como. 

um verdadeiro pirata, dando provas duma inval:   

gar coragem. Mas em Outubro de 1720 um barco 
  

  

wernador de Jamaica para pren. 
der «Calico Jack        

  

ceram fraca resistência. Só Ana Bomney é uma 
sua amiga, de nome Maria Read, lutaram corajo- 
samente, o que não evitou que (ôs   m presas, 

Jamaica 

  

Conduidos os piratas todos pa 

      

Os romancesda pirataria 
Aventuras de alguns corsário célebres e captivos ilustres 

foram julgados e condena 

    
crer que não chege 
Como dissemos, juntamente com Ana Bonney, 

foi presa Maria Read, outra mulher-pirata céle- 
bre, À vida desta é uma série de estranhas 
aventuras que toca as raias do inverosimil, 

Sabe-se que era filha duma viúva que a edu   

cou como rapaz. Com à idade de 13 anos em- 
pregou-se como pagem duma aristocrata fran- 

  

    
   

TETE 

cesa. Esta vida monótona 
porém, e alistou-se num 
fim de algum tempo, 

  

leram o nome de «Três ferraduras» e que ainda. 
hoje ali existe 
Quando o marido morreu, Maria Read voltou 

ao exército e pouco ten 

  

como marinheiro com destino às Antilhas. No 

  

Capturaram um  marint 
apaixonou. Entre o 

    
quem ela se 

glu uma contenda que, se devia 
ser derimida num duelo 
pouca confiança na valentia do homem por     

Se vicente de Pando, que e 

quem se apaixonara e 
a prova é que conseguiu 
arranjar as coisas de 

  

jovem marinheiro com quem 
passou a viver, ; 

lico Jack» 
   

Read teve a 

   objectivos dos pi- 

    

e quando as suas preten- 
sões não cram satisfeitas 
vendiam os cativos como es- 

A História regista os nomes de 

    

    

o ambicioso político dirigiu-se por mar para 
a ilha de Rhodes, Resolvera ocupar a ociosidade 
à que o banimento o forçára aperfeiçoando-se 
nas letras e na eloquência para que se julgava 

  

no mar Egeu, sairam-lhe no 
. Debalde 

ilha de Pharmacus: 
caminho várias embarcações de pir   

        

   

   

              

   

   

    

   

   

  ou escapar à abordas 
cos minutos de luta caía nas mãos dos corsários, 

Prisioneiro dos piratas, Júlio César foi condu- 
ido para local se 
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época. Durante sse tempo César não cessou de 
dizer que, no dia em que recuperasse a sua 
berdade, tiraria desforra dos seus captores fa- 
rendo-os erucifcar. Mas os piratas não tomavam 

  

Ao fim de 38 dias o dinheiro do resgate che; 
go. Jlio César foi restituido à liberdade e oseu 
primeiro cuidado foi armar alguns navios com 

conseguindo pren-       
     que dera. Cumpriu   

  

& sua promessa manda 
num gesto de magnimidade ordenou que fssem. 

   

   

jados para que o sofrimento 
ado, 

genial autor de 
te» tomou parte na batalha de Lepanto 

o da Austria e al perdeu 
uma mão, Em 26 de Setembro de 

  

  

  

a Espanha acompanhado por seu irmão Rodrigo 
quando o navio em que viajavam foi atacado   

pelos piratas comandados por Amaut Memi 
Levado para Argel, Cervantes foi vendido a um 

é vendo que dle tinha 

    

   

ção. social exigiu por ele um pesado 

Cervantes faia, entretanto,     
   

  

para se evadir, Todas se malo 
de cine resgate foi pago e éle póde 

x obra que o havia 

  

Paulo foi outro prisioneiro ilus- 
s, em cujas mãos cafu no decurso. 

de Marselh      

     

  

plcto das suas proc- 
um dos mais curiosos aspectos da 

a Humanidade



criança é o elo mais forte que 
JAN prende um casal. Não será assim 

de uma forma geral, mas há ainda 
muito quem respeite esta linda cadeia e 
goste de vêr-se preso nos seus aneis. 

A gente de coração até se espanta de 
que haja creaturas que não sintam ou 
não saibam compreender o encanto desta 
grilheta que é o amor dum pequenino 
ser que só tem no mundo como amparo 
os seus paisinhos. 

Podiam fazer-se todas as loucuras — se 
é que forçoso é fazê-las — mas sem des- 
mantelar o seu lar, em cujas ruínas se 
perderia a felicidade destas mimosas flo- 
res de carne que são os nossos filhos. 
A vista de uma criança devia bastar para 
nortear cabeças por momentos desvaira- 
das por exigências caprichosas dos sen- 
tidos. Infelizmente os espíritos fracos, não 
podem lutar com os ímpetos carnais que 
muitas vezes conduzem até ao crime, e 
daí tanto par infeliz, tanta casa sem pão 
e sem guia. 

E não vale culpar só o homem, nêste 
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desmanchar de lares, um 
dia prósperos e felizes, por- 
que a mulher também dá 
o seu contingente abastado 
para êsse descalabro. 

Psicólogos distintos e 
psiquiatras capazes dão-se 
as mãos para afirmar que 
a pobre humanidade não 
póde reagir contra os ven- 
tos de insania que de todos 
os lados a batem, nem con- 
tra as bizarrias dos seus ner- 
vos destrambelhados. 

Eu acredito nestas teorias 
e ponho-lhes por cima o 
fatalismo do destino, em 
certos casos. 

Mas... — esta conjunção 
adversativa não póde passar 
sem combate — mas cir- 
cunstâncias aparecem em 
que a força de vontade póde 
vencer naturais tendências, 
senão a fatalidade. 

De dois casos sei que 
provam bem que uma pes- 
soa consegue reagir contra 
a tentação com probabili- 
dades de êxito. 

No primeiro caso, uma 
mulher casada, com uma 
filhinha que adora, ama pela 
primeira vez um homem 
que não é o seu marido. 

Casou sem amor, por im- 
posição dos pais e, como 
todos nós temos que rece- 
ber a seta do filho de Venus, 
dê por onde der, a creatura 
chegou a êsse ponto da vida 
presa por compromissos to- 
mados que a impediam de 
responder à chamada do 
irrequieto Cupido. 

Era honesta, a filha representava o seu 
bem supremo e receava perdê-la, esca- 
pando-se do lar comum. 

Por outro lado, a atração do intruso 
exercia-se violentamente sôbre a sua car- 
ne, ávida de novas e sonhadas sensa- 
ções. 

Sofria horrores, entre duas solicitações 
igualmente fortes e ambas aliciadoras: os 
beijos da criança adoravel nascida das suas 
entranhas, e êsses outros beijos ardentes, 
fantasiados tanta vez, e agora ali mesmo 
tão pertinho, que bastava um simples 
gesto de assentimento, um monossílabo 
apenas para que em aluvião viessem 
encher a sua bôca do ambicionado 
amor. 

E não fez êsse gesto, nem pronunciou 
o sim que a libertaria de seus tormentos, 
mas que lhe daria o eterno remorso. 

Porque esta mulher era mãi, antes de 
ser amante, e êsse amor que redime das 
maiores torpezas segurou-a à beira do 
abismo que lhe escondiam as rosas que 
lhe embelezavam a entrada. 

  

O ELO MAIS FORTE 
E salvou-se. E ficou no seu lar, abra- 

cada à filhinha querida, cujo sorriso: 
vale por todos os prazeres que o mundo 
podia oferecer-lhe, e que mais tarde se 
transformariam noutras tantas desilusões. 

Na segunda história, é o homem o 
protagonista atraído por milhares de lou- 
curas e sabendo fugir-lhes, porque tinha. 
um filho da mulher com quem vivia, que 
não era sua esposa diante dos homens, 
mas aceite perante Deus. 

Inteligente, simpático, pretendido, com 
um nome cercado de uma certa auréola, 
de notoriedade, não lhe faltavam reques- 
tos de fêmeas a desviá-lo da companheira 
escolhida. 

Esse homem, usando da liberdade que 
lhe dá o seu sexo, porque, como diz a 
canção, 

«beija o homem tanta boca 
e nada lhe fica mal» 

aproveitava algumas das suas fortunas 
em amor venal, mas ligeiramente, super- 
ficialmente, vem deixar nelas uma parcela 
que fosse da sua alma, que essa perten- 
cia tôda inteirinha à mãi do seu filho. 

   

Conheço as duas criaturas heroínas 
dêstes dois casos e entendi apresentá-las 
como exemplo. 

Ouvi os -desesperos da mulher a deba- 
ter-se entre a matéria e o espírito e as. 
confidências do homem, extasiado com a 
felicidade de ter um filho que continuasse 
o seu nome. 

E dizia-me êle: 
— “É tão bom, tão doce, o sentimento 

de ternura que me invade, quando falo 
com a minha companheira do futuro do 
meu rapaz! 

“Com as outras são apenas os sentidos. 
que têm a sua parte. Com ela, com a 
mãi do meu filho, é o coração que se 
enche de júbilo,. 

“E os cuidados que nos unem num 
pensamento único: fazer a felicidade do 
nosso pequeno! 

“Facilitar-lhe a luta pela vida? 
“E quantas apreensões irmanam cons- 

tantemente as nossas almas! Que nós 
não sabemos qual será a sua sorte. Já o 
poeta o disse: 

Quando o pé dos nossos filhos 
Pisa o chão a vez primeira 
Ou se rasga um negro abismo 
Ou nasce alguma roseira ! 

Ponham aqui os olhos aquelas e 
aqueles que estão em vesperas de arrui- 
nar a sua casa e desfazer a alegria de 
uma família. 

Não há amplexo que valha os braci- 
tos de um meudinho que une no mesmo 
abraço o homem e a mulher que lhe de- 
ram a vida. 

Mercedes Blasco,



  

  

célebre fábula da cigarra e da formiga que Esopo inven- 
DAN tou há muitos séculos e Lafontaine adaptou engenhosa- 

mente, chamando-lhe sua, teve sempre uma grande opor- 

tunidade, especialmente entre as mulheres. 
Houve já quem pretendesse inverter a moral da fábula, 

dizendo que Deus, ao saber da sovinice da formiga, decretou: 

“Que essa infame avara 
seja condenada a viver 
num buraco sem luz e sem 
ar e que nunca lhe seja 
suavisada a sua miséria. 
Quanto à cigarra, como 
levou a vida a cantar para alegrar os pastores, que tenha sem- 

pre à sua disposição os prados floridos com tôdas as suas 
galas». 

Deve ter sido assim, porque Jesus disse no Sermão da Mon- 
tanha: “Porque vos afadigais? Não vêdes os lírios da campina? 

Não fiam nem tecem, e, no entanto, vestem dum branco tão 

fino como não foi usado pelo proprio rei Salomão. Não vêdes 
as aves? Não trabalham e o Pai do Céu encarrega- 
-se de lhes dar de comer». 

Ora, como há mulheres formigas, tam- 
bém há mulheres cigarras — e muitas. 

Vem a propósito citar a vida de So- 
phie Arnould, a actriz galante que 

encheu de encanto a Ópera, e de 
amor o Palais Royal, durante mais 

de vinte anos. Uma verdadeira ci- 
garra que mereceu a admiração 

dos Goncourt que lhe reviram 
e publicaram as Memórias, li- 
vro cheio de malícia e frases 
espirituosas, que causou sensa- 

ção. Nascida em Paris, em 
pleno carnaval de 1740, tinha 
um certo orgulho em ter sido 
dada à luz no próprio quarto 
onde foi assassinado o almi- 
rante de Coligny e onde morrera 
a bela duqueza de Montbazon. 
4. — “Vim ao mundo por uma 

porta célebre — dizia ela — devo 
ir longe». 

E foi. Discípula dilecta de Gluck, 
fez a sua estreia no Teatro da Ópera 
aos dezassete anos de idade, interpretando 

os papeis de Euridice, Ifigénia e Tisbe com 

uma arte antiga sem deixar a sua graça sempre 

nova. Pode dizer-se que foi tão sumptuosa na vida 
como na cêna. Na sua casa, na Chaussée d'Antin, principesca- 
mente enfeitada com quadros célebres, estátuas preciosas e ta- 

petes raros, dava festas imponentes a que não faltavam escritores 
como Beaumarchais, filósofos como Adanson, naturalistas como 
Faujas de Saind-Fond, nobres como o conde de Brancas — a 
fina flôr do seu tempo. Por vezes, apareciam também a du- 
queza de Nivernois, a princesa de Conti, e até a régia favorita 

Antonieta Pompadour, rodeada de ministros e cortesãos, de 
poetas e abades. 

Nas encruzilhadas da intriga cénica lutou"e triunfou de 
rivais tão poderosas como as senhoras Vestris e Dubois, bele- 
zas magnificas e artistas geniais. 

Dizia-se que o talento de Sophie Arnould, sendo flexivel, 
ágil e astuto, era uma cristalização afortunada da Graça e do 
Feitiço. Os embaixadores estrangeiros cobriam-na de diamantes. 

ho 

Sophie Arnould-a cigarra 
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Os duques e os pares ofereciam-lhe carros esplêndidos, e os 

príncipes de sangue disputavam os seus sorrisos. 
Que mais poderia ela desejar? Esbanjava às mãos cheias tôda 

a riqueza que lhe atiravam aos pés sem se preocupar com a de- 

cadência que há de vir atingir todo o mortal. Era a cigarra... 
Murville, o poeta da moda dedica-lhe, no “Journal de Pa- 

ris», em 1777, estes versos; 

Le Temps cruel, qui detruit tout, 
repectera Sophie, 
par son pouvoir, le dieu du Goút 
prolongera sa vie... 

A Revolução Francesa veio 
abalar-lhe todo o prestígio, Quando os agentes do Comité 
Revolucionário a interrogaram sôbre a sua conduta, Sophie 
Arnould respondeu : 

—"Meus amigos, fui sempre uma cidadã muito activa e 

conheço pelo coração os Direitos do Homem. 
Afinal, a previsão do poeta Murville não se cumpriu. 
O deus do Gôsto prolongou, é certo, a vida da famosa 

artista, mas não a salvou da mais horrível miséria 
que pode imaginar-se —a velhice sem confórto. 

A desventurada, escrevendo a Belanger, di- 
zia-lhe : 
“Todos os dias da minha existência fo- 

ram belos e ditosos. Quem mos devol- 
vesse!y 

Recordava e sofria. 
Envelheceu em meses, e, em pou- 

cas horas, ficou reduzida a nada. 
As suas cartas são as duma 
pobre envergonhada, arrastada 
pela corrente da adversidade, 
vencida sem luta e rendida 
sem condições. 
Não se compreende, francamen- 

te, tanta humildade. O ídolo de 
príncipes e poetas, o astro da 
Ópera, a musa das canções po- 
pulares, vê-se forçada a vender a 

sua quinta, regressa a Paris, passa 
a viver numa mansarda, e come 

os sobejos da sua porteira ! 
Quem poderia prever uma tal fatali- 

dade? Essa imulher formosa, que 

La Tour e Greuze retrataram em quadros 
que ficarão eternos, via-se reduzida à mais 

extrenaa desgraça. 

A cigarra implorava a protecção da formiga 

usurária que lhe recusou o mais ligeiro auxílio, em- 
bora o Supremo Criadior tivesse decretado o contrário. Após 

a sua quéda, êsse mesmo público que a tinha aplaudido na Ópe- 
ra, uivando de entusiásmo, cuspia-lhe, por fim, ao vê-la atra- 
vessar as ruas, andrajjosa e decrépita, mumificada na sua 
própria dôr! 

Que havia sido feito da formosa cantora que deslumbrára 

multidões no papel de Thelaire do “Castor e Pollux, de Ra- 
meau, ou na “Iphigênie en Aulide,, de Gluck! 

Restava aquele farrapo humano que tôdas as artistas de hoje 
devem ter sempre bem presente... Arrastou a sua miséria até 
aos 62 anos de idade. 

Após a morte, recordámo-la como a cigarra da fábula de 
Esopo, embora desejamdo que se cumpra o decreto divino, 
isto é, que lhe seja dadio o melhor lugar no prado flôr da nossa 
imaginação. E talvez o tenha porque bem o mereceu.
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côrso Néapoleone Buonaparte que, 
naturalisado francês, conseguiu ser 
imperador da França e o açoite do 

Mundo, teve fraquesas inconcebíveis que 
a História regista e os documentos que 
vão aparecendo continuam a registar. 

Desta vez apareceram à venda em Lon- 
dres 318 cartas de Napoleão dirigidas a 
sua mulher Maria Luísa que, apesar da 
vigilância de que o marido a rodeava, 
pouco tempo tinha para as lêr. 

Essas cartas, esquecidas durante muito 
tempo num velho castelo austríaco, pa- 
tenteavam tão flagrantemente o génio, o 
carácter e à alma do famoso guerreiro, 
que seria pena perdê-las. Por isso o go- 
vêrno francês não regateou a verba de 
1.250.000 francos para à aquisição dessas 
318 missivas que vinham documentar al- 
gumas das mais belas páginas da Histó- 
ria da"França. 

No.tim de contas, essas cartas provam a 
pusilanimidade do terrível conquistador 
do Mundo que foi sempre um fantoche 
das mulheres que souberam lidar com êle. 

Josefina, a primeira mulher, dominou-o 
inteiramente até o momento de ficar de- 
monstrada a sua esterilidade, quando Na- 
poleão desejava um herdeiro que conti- 
nuasse a sua dinastia. 

O imperador tratou do divórcio e dei- 
tou os olhos para a gri-duquesa Ana, 
irmã do tzar Alexandre da Rússia. Mas, 

  

  

   

  

fazendo crêr que o soberano moscovita 
olhava o soberano francês como se êle 
fôsse ainda o plebeu côrso, cujo pai an- 
dara nas hostes do general Paoli contra 
a França invasora, Napoleão decidiu de- 

  

tir, num rebate de orgulho.   

— “Insistir mais seria rebaixar-me, — 
disse êle. E mandou os seus representan- 
tes pedir à Áustria a mão da princesa 
Maria Luísa, sobrinha legítima da des- 
venturada raínha Maria Antonieta. 

A princesa, ao saber da pretenção de 
Napoleão Bonaparte, chorou muito, aca- 
bando por conformar-se com a maior 
resignação. 

Escrevendo à sua amiga, condessa de 
Colloredo, dizia-lhe: 

“Desde que Buonaparte se divorciou, 
leio todos os dias a gazeta de Franciort, 
esperando encontrar nela a designação 
da sua nova esposa, e confesso que tão 
grande atrazo me causa uma involuntá- 
ria inquietação. Confio a minha sorte à 
Divina Providência, porque só ela sabe 
o que pode tornar.nos felizes, E, se por 
minha desgraça tal é a sua vontade, estou 
disposta a sacrificar a minha, a favor do 
bem do Estado, convencida de que a 
verdadeira felicidade se encontra no cum- 
primento do dever, ainda que seja con- 
trariando as próprias inclinações. Nem 
quero pensá-lo! Mas, se fôr preciso, tenho 
tomada a minha resolução, apesar de que 
seria um duplo e dolorosíssimo sacrifi- 
cio. Rese, senhora, para que os meus re- 
ceios não se confirmem.» 

Por fim, decidiu-se, e dizia-se que, ao 
saír de Viena com rumo a Paris, ia resol- 
vida a agradar a Napoleão. Êste, por sua 
vez, não cabia em si de contente em con- 
seguir entroncar na sua árvore genealó- 

de mercadores, piratas, lavadeiras é 
até salteadores, a mais sâdias vergônteas 
dos Habsburgos, e poder chamar-se so- 
brinho de Sua Majestade Luís XVI, o rei 

    

  

   

        

FELIZ NA GUERMBINFELIZ NO AMOR 

0 glorioso vencodor 
foi sempre um ven 

astia dos Ca- 
    

  

mártir que encerrara a 
petos. 

Casou-se e continuou as suas batalhas 
através do Mundo. 

As cartas agora compradas podem ser 
divididas em 4 grupos distintos: as es- 
critas antes da chegada de Maria Luísa a 
Compitgne em princípios de 1810; as 
duma viajem ao norte, e durante a expe- 
dição à Rússia desde maio de 1810 a de- 
zembro de 1812; as da guerra na Ale- 
manha e da campanha de França, de 
abril de 1813 a março de 1814, e as que 
foram escritas desde a abdicação de Fon- 
tainebleau até agosto de 1814. 

Com as primeiras começa, sob os me- 
lhores auspícios, o idílio imperial, Napo- 
leão trata, a princípio, a sua noiva por 
“Senhorar. Logo a seguir, chama-lhe 
“minha querida, e “minha boa amigas, 
dando-lhe tôdas as provas duma ternura 
de que ninguém o julgaria capaz, 

“Acabo de saber — diz êle numa dessas, 
cartas — que se privou da sua governante 
para chegar aqui rodeada absolutamente 
por francesas, Aprovo-a e agradeço-lhe 
muito ter procedido assim.» 

De Compitene, onde a aguardava com 
uma impaciência de namorado, escreveu- 
«lhe uma longa carta que terminava assi 

“Adeus, Disse-me na sua última carta 
que fala de mim e pensa muito em mi 
Esta ideia encanta-me. No entanto, a 
nha amiga é apenas justa, porque eu só 
penso em si, Luísa.» 

Durante a expedição à Rússia escreve, 
dia a dia, cartas a sua mulher, marcando 
todos os pontos do seu itinerário: Rei 
chenbach, Glogan, Posen, Thorn, Dant- 
zig, Marienburgo, Koenigsberg, Vilna, 
Glubokoe, Kemen, Witsberg, Krasnoe, 
Esmolenko e Borodino. 

Napoleão escreve sempre, na sua má 
caligrafia, assinando por vezes “Buona- 
partes, como côrso italianisado que já 
não se prezava de ser. 

Após à batalha de Borodino, ferida em 
setembro de 1812, escreve, misturando o 
seu diário de campanha com recomen- 
dações caseiras. 

“Minha querida — escreve êle — estou 
a cavalo desde as duas horas da manhã, 
durmo apenas duas horas e passo todo 

  

  

              

glenitz 2 Marengo 
mãos das mulheres 

O dia em revista às tropas. Ontem der- 

rotei os russos —um exército de 120 mil 

homens. Foi uma vitória inolvidável, em- 

bora tivesse muitos mortos e feridos. Faze 
por te divertires. Peço-te que vás à ópera 

vêr a “Jerusalemy. Dizem que é muito 
bela, 

A sua costela italiana manifesta-se ao 

encerrar uma carta com um enternecido 
“adieu, mio bene, donne deux baisers au 

pelit roi...» 
Pobre reisinho! Se nem a mãi o acari- 

mhava!... 

Noutras cartas, Napoleão dizia: “Aban- 
donei Moscovo, visto não dispôr de 

vinte mil homens para a guarnecer. As 
tuas cartas são, como tu, encantado- 

ras: pintam a tua bela alma. Ama-me 

como eu te amo, se te fôr possível.» 

Mas a imperatriz não o amava, 
nunca o tinha amado, nem estava 

disposta a partilhar das ternuras do 

seu esposo apaixonado. O seu afasta- 
mento era até um bem. A-pesar-da 
vigilância a que estava sujeita, sem- 

pre arranjava maneira de ser infiel. 
Quando Napoleão retirou da Rússia e 

se dispôs a começar a campanha em terras 

germânicas, a sua confiança no poder era 

ainda enorme. Escrevia assim à mulher: 
*Disponho de um milhão de homens. 

Peço-te que escrevas a teu pai a pedir- 
=lhe que se não deixe arrastar contra mim.» 

Em seguida à vitória de Bautzen, es- 

crevia nervosamente à esposa: 

    

“Dei uma bela sova no prín- 
cipe e no imperador. Nunca as 
tropas do papá Francisco se ba- 
teram tão mal. Já fôste ao Jar- 
dim das Plantas vêr o elefante? 
Espero que dentro em breve 
será negociada o Paz. 

Na campanha da França, o 
côrso arrogante desialecia e pe- 
dia o auxílio da mulher: “Dize 
ateu pai que prefiro morrer à 
aceitar uma paz vergonhosa. 
Noutra carta dizia-lhe num la- 
mento de abnegação: “Sôfro 
ao pensar no que deves so- 
rera 

Maria Luísa é que pouco se 
afligia com estas coisas, Diver- 
tiase o mais que podia, não 
deixando nunca de figurar em 
qualquer festa. 

Napoleão, encontrando-se em 

  

  

  

O perti dos dois poros 

Haynan, em 7 de Junho de 1813, teve 
ciumes e escreveu-lhe nos seguintes 

termos: 
“Senhora e querida 

amiga 
Em meu poder a 

sa carta em que me 
comunica que, es- 
tando na cama, re- 
cebeu o arqui-chan- 
celer, e émeu desejo 
manifestar-lhe que, 
em nenhuma cir- 
cunstância e sob que 
pretexto fôr, não re- 
ceba ninguém se se 
encontrar na cama. 

  

  

  

Seria arara Notre Dm 
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Tal coisa só é permitida quando se 
passa dos trinta anos, 

Napoleão.» 

A recomendação não obteve o êxito 
que seria de calcular. 

Certa manhã, o conde de Saint Au- 
laire fez-se anunciar à imperatriz, pois. 
tinha a comunicar-lhe uma notícia da 
máxima urgência. Era portador duma 

carta em que dava conta da abdicação 
do imperador e da sua tentativa de enve- 
nenamento em Fontainebleau. A impera- 
triz, que ainda se encontrava no leito, 
recebeu-o assim mesmo. Os pés nús asso- 
mavam por debaixo dos lençois. 

Saint Aulaire não se atrevia a levantar 
Os olhos para não dar a impressão de que 
estudava no semblante de Maria Luísa O 
efieito que lhe devia produzir aquela no- 
tícia. Mas à sua atitude e o seu olhar 
baixo foram interpretados por ela doutro 
modo. Dirigindo-se ao conde, disse-lhe 
sorrindo, agradecida ante o que ela con- 
sicderava uma lisonja à beleza de seus pés: 

— O conde está olhando para os meus 
psinhos? Sempre me disseram que eram 
muito bonitos?» 

Um dia, em Fontainebleau, como o 
imperador beijasse afectuosamente, na 
face, a esposa, esta escapou-se-lhe dos 
brraços e limpou com o lencinho de ren- 
das a parte beijada. 

—O quê?! — preguntou Napoleão — 
repugno-t 

— Não. Faço isto por asseio. Sucede- 
-me o mesmo com o reide Roma 

   

    

  

    

 



ILUSTRAÇÃO 

O rei de Roma era o filho — uma 
criancinha encantadora de dois anos, se 
tanto. 

Mas o temperamento da imperatriz Ma- 
ria Luísa indicava-a como uma mulher 
ardente que, logo que lhe foi possível, 
escolheu para amante o general conde 

de Neipperg que, além doutros defei- 

tos físicos, apresentava um dos olhos va- 
sado e coberto com uma pala de seda 
negra. 

A vítima a seguir foi o conde de Bom- 
belles, realista francês, que, servindo no 
exército austríaco, foi nomeado mordomo 
da imperatriz. Tinha quarenta e oito anos 
e patenteava uma figura altiva com um ver- 

dadeiro cunho aristocrático. Maria Luísa 
ficou contente com êle, parecendo-lhe que 
reunia tôdas as condições que lhe po- 

diam agradar. Tinha apenas o “senão 
de ser muito respeitador. 

Maria Luísa levou o seu arrôjo a “pedir- 
-lhe a mão de esposo», deixando o pobre 
homem atónito. Por fim cedeu, realizando- 
-se a cerimónia o mais secretamente pos- 
sível. 

Pouco depois, enamorou-se dum actor 
boémio chamado Jules Lecomte que tinha 
má fama, aliás justificada. Escrevia tam- 
bém novelas relacionadas com a vida 
marítima. 

Este Lecomte, escrevendo ao seu edi- 
tor Souverain, dizia-lhe como um grande 
canalha que er: 

“Sim, querido Souverain, o seu ape- 

lido, como editor meu, está de harmonia 
com a minha aventura, porque, neste mo- 

mento, substituí Napoleão. O senhor não 
compreenderá isto muito bem, nas Tu- 

lherias. Mas eu sim, aqui em Parma. Ma- 
ria Luísa ouviu-me cantar, e tão bem eu 

soube fazê-lo que ela convidou-me para 

        Jules Lecome 
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cear. À ceia durou tôda a noite e, quando 
despertei na manhã seguinte, pude dizer 
de mim para mim que era o imperador. 

“Mas não se envaideça demasiado pela 

aventura do seu romancista marítimo por- 

que, se me lancei na abordagem, foi como 

tenor e não como novelistay. 
Assim terminou o fadário da impera- 

triz Maria Luiza que, com perto de ses- 

senta anos, partiu dêste mundo, conven- 

cida talvez de ter cumprido o seu dever. 
Arséne Hossaye, nas suas Memórias 

diz: “Sôbre o túmulo de Maria Luiza 
poderiam gravar-se estas palavras: 

AQUI JAZ 

uma mulher que, principiando por um 

imperador, terminou com um tenor. 

Teve o fim que merecia. 

As 318 cartas aparscidas agora vieram 
fazer luz sôbre a vida do vencedor de 
Marengo, reduzindo-o ás devidas propor- 
ções. Napoleão, em matéria amorosa, foi 

um fraco, um verdadeiro piegas. Quando 
se casou com a viuva Josefina de Beauhar- 

nais, que ao vê-lo tão pequeno de esta- 
tura e enfiado numas botas enormes, lhe 

chamou “le chat botté», julgou-se o mais 
feliz dos homens e o mais amado dos 
maridos. Escrevia-lhe todos os dias bilhe- 
tinhos apaixonados e, um dia, em frente 
do actor Talma, que lhe dava lições de 

declamação, teve um ataque de paixão e, 

dirigindo-se á esfera que representava o 
globo terrestre, fixou a França e beijou o 
ponto marcado por Paris. 

— Que fazeis? — preguntou o actor. 

— Beijo a bôca de Josefina, meu caro 

Talma. 

Tempos depois casou em segundas 
nupcias com a loira filha de Francisco Il 
de Austria, e a sua pieguice atingiu o 
cúmulo. 

As cartas desencantadas agora revelam 

a vida íntima do côrso amoroso, desven- 
dando completamente o seu mistério, 
completando a sua figura moral e escla- 

recendo muitos pontos que eram consi- 
derados inexplicáveis. 

Chega a parecer impossível que um 

guerreiro de envergadura de Bonaparte 

confiasse nas apaixonadas cartas que es- 
crevia diáriamente a sua esposa todos os 

seus planos de batalha e os seus mais 
arrojados empreendimentos. 

Numa carta escrita em 23 de Março de 
1814, encontrando-se em Bar-sur-Aube, 
contava á mulher as importantes modifi- 
cações que introduzira no seu plano de 

campanha. Esta carta foi interceptada pelo 
inimigo que, como seria de calcular, se 

aproveitou de tão preciosas revelações, 

preparando-lhe uma derrota que teve como 

    

Conde de Bombelles 

desfecho o destêrro de Napoleão para a 
ilha de Elba. 

Que teria a imperatriz com as conge- 

minações bélicas do seu marido que po- 

deria limitar-se a enviar-lhe frases meigas 

salpicadas de beijos ardentes? Não pro- 
cedia como um grande general, o impru- 
dente côrso. 

Charles Ronciêre, conservador chefe da 
Biblioteca Nacional da França, após a lei- 
tura desses curiosos documentos, di; 

“O imperador escrevia a sua mulher 
quasi diáriamente, metido na sua tenda 
de campanha, rodeado de tôdas as pre- 
ocupações e contratempos. Depois de 

muitas horas de trabalho insano na re. 
visão dos últimos planos, estudados com 
a ânsia de uma victória certa, Napoleão 
despedia-se dos seus marechais, e só no 
silêncio do acampamento confiava ao 
papel, não só os mais íntimos sentimen- 

tos da sua ternura, mas os mais gráves 
segrêdos da sua táctica militar que lhe 
garantiriam as mais retumbantes victórias. 

Que Napoleão amasse sua mulher com 
verdadeira paixão bem estava, mas para 

isso não precisava de lhe enviar os pla- 
nos de campanha aprovados pelo seu 

estado maior. Desejaria êle impôr-se à 
admiração de sua mulher, patenteando- 
-lhe a única qualidade que o nobilitava? 

O côrso barrigudo, sem atractivos físicos, 
o “chat botté, da viuva Josefina, tentava 
impôr-se à simpatia de sua mulher como 

um grande guerreiro. .. que contava os 

seus mais secretos projectos bélicos em 
cartas amorosas que o inimigo frequente- 
mente interceptava! 

Pobre Buonaparte! A sua epopeia, por 
mais que o levante e enalteça, não lhe evi- 

tará o ridículo de ter sido em tôda a sua 
vida de vencedor de homens, um mísero 
fantoche em mãos felinas de mulher. 

  

 



  

A modelar organização do 

Plebiscito do Sarre 

  

acontecimento mais marcante da agi- 
tada política internacional dos últimos 
tempos foi, sem dúvida, o plebiscito do 

diu do destino dessa im- 

  

O 
portante reg 

Três soluções eram propostas aos eleitores: à 
anexação à Alemanha, a anexação à França. a 
manutenção do estatu quo». 
primeira e à última podiam con: 
de discussão. A incorporação do Sarre na França 
estava naturalmente arredada, dado que à quási 
totalidade da população é alemã. 
Como se sabe, o resultado da vot 

vorável ao regresso ao Reich, por uma esmaga- 
dora maioria de 90,36 */o dos votos. 

Este facto, que em si não causou surpresa, 
afastou, pelo menos por agora, as nuvens que 
ensombravam o horizonte das relações curo- 
peias. 

Não é nossa intenção apreciar esse resultado, 
mas sim referimo-nos à modelar organização do 
plebiscito, tarefa dificil visto o número de vo 
tantes ser superior a 500.000. 

Todos os trabalhos relativos a essa organiza 
ção foram levados a cabo por uma comi-são de- 
legada da S. D. N. Segundo os termos do tratado 
de Versalhes tinham direito a voto todos os in- 
divíduos de ambos os sexos, nascidos na região 
e que tivessem atingido a maioridade à data da 
realização do plebiscito. 
Tomaram-se todas as precauções para asseg 

rar a liberdade do voto. As listas foram impres- 
sas sôb o mais absoluto sigilo e distribuidas só 

  

   

  

     

    

   
  

  

   

  

    

     

      

    

na véspera do acto plebiscitário. Constavam de 
uma folha de papel onde estavam indicadas as 
três fórmulas propostas. Em face de cada uma 
havia um círculo branco onde o cleitor devia 

  

Es cinta: Um eleitor sain- 
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A" esqu 

  

a selagem 
continham 

os votos. EM CIMA: um as. 
pecto da sala onde se efec 
O escrutínio, presen. 

crado das galerias por 
de multidã 

sinalar com uma 
a solução que es- 

    

cr 

  

colhia. 
Em cada posto de 

votação encontrava-se 
na cabina isolada, 

onde o eleitor entrava 
sózinho para marcar a sua lista. Devia servir-se 
para isso dos lápis especiais fornecidos pelos 
organizadores do plebiscito. Metia depois a lista 
dentro dum envelope próprio e só então saía 
para a sala onde depunha o seu voto. 

Recolhidas todas as listas, foram estas envia- 
das para a sala onde se procedia ao escrutínio, 
sôb a vigilância das forças internacionais. 

Trezentos funcionários contratados em países 
neutros, especialmente na Suiça e Holanda, fa- 
ziam então a contagem dos votos, com absoluta 
garantia de imparcialidade. 
Como se vê, a coacção material do eleitor foi 

totalmente climinada. Ficaram as coacções de 
ordem sentimental, patriótica ou política, mas 

ontra essas nada podiam os organizadores do 
plebiscito. 

Praticamente 
ão, e a sua vontade 

xima entrega da reg 

  

      
    

        

  

  

   
    

o povo do Sarre fez ouvir a sua 
vai ser satisfeita com a 
o ao Reich. 

    

  

   
      

  

do da cabina isolada. 
Pon naixo: Us presos 
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Beibehaltung der gegenwirtigen Rechtsordnung 
(Status quo) 
  

7» Vercinigung mit Frankreich 

  

  

  

CODER ABSTIM 

  
MUNGSBERECHTIGTE MACHT 

BEN KREUZ X' IN DIE WEISSE KREISFLÁCHE 
DES SEINER WAHL ENTSPRECHENDEN FELDES



     

  

    

     

  

   

   

    

terrível guilhotina francesa acaba de fazer 
145 anos. 

O dr. Guillotin, um dos mais distintos 
médicos de Paris, tendo abraçado com 

ardor a causa da revolução, foi cleito deputado 
à Assembleia Nacional. No dia 21 de janeiro de 
1790 propôs a adopção duma máquina de cortar 
cabeças que tinha inventado — dizia ele — para 
bem da humanidade. Depois de provar que todos 
Os crimes eram pessoais, o dr. Guillotin defen- 
deu a pena de morte por decapitação a todos 
os outros castigos. E, num rasgo de cloqiiência, 
afirmou ao apresentar a proposta 

— «Com a minha máquina comprometo-me a 
cortar-vos a cabeça, num abrir e fechar de olhos, 
€ sem vos causar o menor sofrimento '» 

A proposta foi aprovada e transformada, acto 
continuo, em decreto com fôrça de lei. 
Quando Luiz XVI assinou a sentença que con- 

denava à morte um tal Pelletier— o primeiro a 
experimentar a terrível máquina do dr. Guillo- 
tin — quis que lhe explicassem como funcionava 
aquela geringonça. 

— Muito fácilmente, Sire — responderam-lhe — 
o condenado deita-se de barriga para baixo 
sôbre a báscula, ficando o pescoço sob o cutelo 
que desce pesadamente e separa a cabeça do 
tronco. Tudo isto é feito em poucos momentos 
e sem que o justiçado seja molestado por qual- 
quer posição incómoda. Uma invenção 

— Com tôdas essas comodidades — disse o 
rei — até dá vontade de morrer assim. 
Meses depois, quando conduziram Luiz XVI à 

guilhotina, é possível que tivesse mudado de 
opinião. 

O mais curióso é que executaram o rei no 
próprio dia do 3.º aniversário da máquina fatal 

- 21 de janeiro de 1793! 
Pois o dr. Guillotin obteve a maior consagr: 

ção. A sua lembrança foi tão bem acolhida, 
tal era o carácter sanguinário que então distin 
guia as multidões, que êste instrumento de 
morte passou a ser um enfeite: usaram-se gui- 
lhotinas de oiro nos dedos, nas orelhas, no peito ; 
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0 145. aniversário da guilhotina 
e até houve quem desse à alguns móveis de 
casa à horrível forma do patíbulo. 

Muitas pessoas respeitaveis daquele tempo 
aplaudiram os sentimentos humanitários que 
tinham induzido o filantrópico deputado a pro- 
pôr aquele instrumento de pena capital. 

Ora, à verdade é que o dr. Guillotin não in- 
ventou coisa alguma. Lembrou-se, quando muito, 
de propôr a adopção da mannaia, de invenção 
italiana, e usada nos Estados Pontifícios, no 
começo do século xv, para castigo dos nobres 
e dos eclesiásticos. Foi nisto apenas que a Revo- 
lução se mostrou respeitadora das tradições. 

A descrição da maymaia vem num 
dos livros do domi padre 

  

  

    

    
   

     

  

   

  

ano, 
Labat, que viveu muito tempo nos 
Estados do Papa, e data esta narra- 
tiva de 1710. 

Diz o frade ter visto a máquina 

  

fatal ma prisão de Civitavecchia, e 
descreve-a minuciosamente nas suas 
Voyages en Espagne et ex Italic, pu- 
blicadas em 1730. 

Vê-se claramente que o dr. Guil- 
lotin se inspirou na mannaia, à qual 

acrescentou alguns aperfeiçoamentos como a 
báscula e a «lunette». 

Ora, como Guillotin ' 
muito natural que seguisse as indicações do 
abade Labat que explicava a máquina fatal, 
peça por peça, com as dimensões de cada uma, 
a mancira de a armar e a forma de executar 
sem o menor risco de errar o golpe. 

A verdade é que o plágio de Guillotin criou 
tais foros de originalidade, que a mannara pas 
sou a chamar-se guilhotina em homenágem ao 
seu «inventor», 

Diz-se que o famoso médico, ao ver o uso que 

  

nunca foi à | é 

        

    

estavam dando ao seu invento, teve remorsos e 
quis protestar, o que lhe valeu ser prêso e estar 
em vésperas de experimentar os beneficios d; 
sua ideia. Grandes esforços fizeram os 
amigos para o arrancar das garras tigi 
Fouguier Tinville. 

— É a maior consagração que o teu invento 
pode ter — dizia-lhe o terrivel acusador. 

Em face de uma tal lição, Guillotin não teve 
coragem de pedir ao govêrno a mudança do 
nome que tinham dado ao scu aparelho, e que 
tão odiosa lhe tornava a existência, Quando ti- 
nha de receitar para um doente, o seu nome — 
Guillotin autenticar o documento parecia 
indicar a sorte que esperava aquele que tomasse 

  

    

       
  

    

os remédios indicados. 
Ou na guilhotina ou às mãos de Guillotin, tudo 

era morrer sem a mais leve esperança de sa 
ação. Dizem ainda que terminada a sua carreira 

  

política, Guillotin se retirou para 
de Paris, e ali 

  

uma casa afast 
morreu em 26 de Maio de 
com 76 anos de idade. 

  

Hoje, a guilhotina mantém o 
seu prestígio de sempre em Fran- 
ça. É manobrada pelo sr. Anatole 
Deibler que tôda a gente conhece 
por «Monsieur de Paris», e é, no 
fim de contas, uma boa pe: 

Há tempos, contou êle a um 
jornalista um episódio curioso da 
sua vida. Tinha ido a qualquer 
terra da província executar um 
condenado. Havendo falta de 

      

    oa. 

meios de transporte, teve de ficar numa estala- 
gem, encravada entre montanhas, que não tinha 
um único quarto vago. Por especial deferência, 
um dos hóspedes ofereceu-lhe o su leito que, 
sendo largo, chegava bem para os dois. Deita- 
ram-se 
Quando o criado veio apagar as luzes, Deibler 

recomendou-lhe que o acordasse ao amanhecer, 
pois tinha de partir, fosse como fosse, chovesse 
ou ventasse. 

— Diabo! — disse-lhe o outro hóspede — você 
está com uma pressa que parece que vai tirar o 
pai da fórca. 

Pelo contrário — respondeu Deibler — vou 
degolar um homem que não conheço. 

Degolar?! Mas quem é você? 
— Sou o carrasco Deibler, e vou cumprir o 

meu dever. 
Tanto bastou para que o outro, horrorisado, 

saltasse da cama e fugisse do quarto, deix 
O carrasco à sua vontade, 

E Deibler rematava: 
:' verdade, senhor. Tenho guilhotinado al- 

gumas dezenas de homens. Pois nenhum mani- 
festou tanto horror ao olhar-me para a cara como 

sse pobre homem que teve a gentileza de ofe- 
recer-me o seu leito! 

Há profissões horriveis. . 
tempos, havendo necessidade de substi 

tuir o verdugo, foi aberto um concurso, à 
melhança do que se faz com outros cargo: 
Concorreram médicos, advogados, engenheiro: 

cerrado 

  

  

  

   

    

   

  

    

    se: 

  

e em tal número, que o concurso foi 
pa o alastrar mais uma vergonhosa mi- 
séria. 

  

    

Deibler ficaria no seu lugar, honrando as tra- 
dições de seu pai c seu avô que tinham sido 
carrascos também. 

  

  rio da guilhotina, não 
lhe um banquete de 

Outros os tem conseguido com 

Agora, no 145.º aniversá 
seria descabido oferecer-: 

  

homenagem... 
menos razões 

    

            

   

      

Amatole Dei- 

  

 



A introdução das 
izou-se em Novembro do ano 

  

7x Toquio, re: 
* findo um animado campeonato de tiro 

entre os alunos da Universidade de Meiji, 
o da introdução das armas 

  

para comemora 
de fogo naquele país, realizada pelos portu- 
gueses no ano de 1542. As provas foram pre- 
sídidas pelo 
barã ajudante 
de campo do Impera- 
dor do Japão. Fiz 

  

yeneral   

   A DIREITA: à entrega 
EM BAIXO. 
ão do ma- 

   
   

  

  ram-se também repre: 

coutras   sentar os ministros da Guerra, Instruçã 
individualidades em destaque na vida pública 
japonesa, 

Antes de se iniciar o concurso, o sr. dr. Tomaz 
Ribeiro de Melo, ilustre ministro de Portugal 
em Toquio, proferiu um brilhante discurso em 

que? salientou a obra notável dos navegantes 

ILU    PRAÇÃO 

armas de fogo no Japão pelos portugueses 

   

      

   

    

   
   

    

portugueses no Extremo Oriente durante o sé 
culo xy, € fez votos por um estreitamento de 
relações cada vez mais íntimo entre os dois 

  

países, 
Seguidamente, o estudante da Universidade 

de Meiji, sr. Kuroki, fez a demonstração do 
manejo da primeira arma de fogo levada 

para faquele país pelos portugueses, relíquia 
que é preciusamente conservada desde essa 

  

No final, o sr. dr. Tomaz Ribeiro de Melo rea- 
lizou, nos jardins da Legação de Portugal em 
Toquio, a entrega da taça por êle oferecida ao     
vencedor do campeonato. 

As festas do fim do ano na ilha da Madeira 

  s festas do fim do ano na ilha da Madeira adquiriram já 
todos os pontos do Mundo ali vão na noite de S. Silvestre, assistir ao espectáculo deslumbrante da ilha que sui 

celeb;     Jade universal. Atraídos por uma “inteligente propaganda milhares de turistas de 
“em pleno Atlântico envolta em 

  

fôgo. A nossa gravura representa um aspecto das iluminações e fogos de vista na noite de 31 de Dezemibro último.



o seu valor so- 
  

  

  

bejamente de- 
monstrado, 
Que o rei de 
Portugal ti- 
vesse insultado 
Vasco da Gama 
com o título de 
conde que lhe 
prometera mas 
que não lhe au- 
torizava a usar 
que o tivesse 
expulso da sua 
terra natal de 
Sines, cujo se- 
nhorio perten- 
cia ao filho 
natural de 
Dom João II, 
Dom Jorge de 
Lencastre; que 
o tivesse ames- 
quinhado ne- 
gando-lhe li- 
cença imediata 
para ir prestar 
serviços “a na- 
ção, estrangei- ra, isso não lhe 
interessava. O 
lustre filho de   

  

  

(PERDE MUNGAL ANS 
“SUB pras anseia momento 

ANGUSTIS CLARISSEMOS. | 

Fernão de Mogathões 

O dia 20 de Janeiro de 
1518, Fernão de Maga- 
lhães empreendeu a sua 

jornada à procura do rei de 
Castela que lhe deveria dar mais algum 
merecimento do que o obtido junto do 
monarca português. 

Catorze anos antes, partindo Magalhães 
para à Índia com o vice-rei D. Francisco 
de Almeida, fez testamento em que figura 
a seguinte cláusula: “Mando que se eu 
morrer fora desta terra ou em esta armada 
para onde agora vou para à India, servir 
a meu senhor Rei, o muito poderoso se- 
nhor Dom Manuel que Deus nos guarde, 
que as minhas exequias se façam como 
se fariam a um simples navegante, dando 
ao capelão do navio a minha roupa e ar- 
mas para que diga três missas de requiem 
resadas,. 

No seu regresso, o intrépido navega- 
dor teve desejos de ir mais longe, sendo 
então melindrado pela tradicional ingra- 
tidão do Monarca Venturoso. 

Ora, o orgulho dêste nobre trasmon- 
tano, cujos brazões de armas eram dos 
melhores e mais antigos do reino, não 
poderia suportar que lhe ofendessem a 
dignidade nem que lhe menosprezassem 

      

Sines que se le- 
vantasse à re- 
pelir a afronta, 
pois era êsse o 
seu dever. 
Com êle, 

Fernão de Ma: 
galhães nascido 
nas serranias 
trasmon 
tanas, as 
coisas te- 
riam de pas. 
sar-se dou- 
tramaneira. 
Dando 

largas ao 
seu génio 
empreen- 
dedor e ou- 

sado, desceu das suas montanhas até 
Lisboa e tomou parte nas grandes 
viagens que dariam mundos novos 
ao mundo. As proezas de Colombo, 
Vasco da Gama e Pedro Álvares Ca- 
bral tinham-lhe incutido a ambição 
de se imortalisar navegando por ma- 
res desconhecidos, Vivia um sonho 
constante de aventuras fantásticas e 
quiz dar-lhe realização oferecendo os 
seus serviços ao Monarca Venturoso 
que lhe desprezou a valiosa oferta. 
“Nesta altura, O trasmontano rea- 

. Lembrava-se talvez dêsse rei que 
a corôa à subserviência ignobil 

de ir beijar as mãos ainda ensangien- 
fadas do assassino de seu irmão, Fer- 
não de Magalhães não podia sujeitar- 
-se a humilhações aviltantes. Falava 
como português, actuava como tras- 
montar, Batera-se pela Pára, arcos. 
tara por ela os maiores sacrifíci 
manifestara à sua audácia e O quanto 
seria capaz de fazer ainda. Quando 
ofereceu os seus serviços era natural 

  

            

    
        

    
   

RASMONTANA 

À DE MAGALHÃES 
as páginas da sua história 

é Sousa, na sua “Europa Portuguesas, 
kindo-se na revelação feita pelo jesuita Lafitau 

toire des découvertes et conquêtes des 
is», diz que na conspiração urdida na côrte 

surgiu um prelado português com um 
engenhoso que consistia em atrafr Magalhães 

É meio de graças e favores que o deslumbras- 
e, no caso de não os aceitar, mandar assas- 

o. Conquanto o jesuita Lafitau não indicasse 
do prelado, podemos dizer que era D. Fer- 

ão de Vasconcelos, bispo de Lamego. 
r de tôdas as reservas, foi conhecido o 

o que ameaçava o grande navegador, sendo 
das tôdas as precauções para evitar o punhal 

Esicários a soldo de D, Manuel. O bispo de Bur- 
grande protector de Magalhães, mandava-o 

de noite pelos criados do seu serviço, p 

O ORGULHO DE 
deu ao Mundo uma das 
que lhos aceitassem. Ofenderam-no e êle des    
   

  

   
   
    

  

   
   
   
   
   
   
   

  

   
      

    

   
      
   

  

    
    
   

  

Carlos V que, mais inteligente que o sob 
português, não deixou perder as vantagens 
lhe ofereciam, 

Encontrava-se então em Espanha, o embai 
português D. Álvaro da Costa, que estava é 
regado de solicitar a mão da i 

teve o ousio de notificar-lhe que “era i 
dum fidalgo o empenhar-se em empresas 
haviam de redundar em prejuizo do seu rei 
sua Pátria,. 

A isto respondeu o glorioso navegador p 
guês com a sua habitual arrogância, dizeng 
que não nascera para ser conduzido em 
como os carneiros, mas para se elevar con 
os impulsos da sua coragem e os ditames 
consciência libérrima. Como português of 
ão seu rei os serviços que julgava poder 
Se não os aceitou por considerá-los inúteis 
via razão para vir contrariá-los ao serem ofere 
a um monarca estrangeiro. 

Em Lisboa tramava-se, entretanto, contra os 
jectos e até contra a vida do glorioso navega 

“Trinidad, "Concepción, “Santo António » 
comandando gente espanhola. 

noite, as tripulações de três naus revolta- 
e subjugaram os comandantes, homens da 
confiança de Fernão de Magalhães. Quando 

à nau “Trinidad, , onde o grande 

   
agita, 

    

na atitude a tomar, Os parlamentá- 
rios enviados pelos rebeldes. pro- 
curavam aliciar os camaradas que se 
mantinham fieis, e talvez O tivessem 
conseguido se Fernão de Magalhães 
não tivesse surgido naquele mo- 
mento. 

— Que significa todo êste ruído? 
= preguntou o grande capitão. 

— Revoltaram-se as tripulações da 
“Concepcións, do “Santo António, 
e da “Victória, — responderam-lhe. 

— Mas revoltaram-se porquê? — 
insistiu com voz trovejante. 

Avançaram então os parlamentá- 
rios para dizer que os amotinados 
se haviam apoderado daqueles na- 
vios na intenção de evitar dali em 
diante o mau tratamento que até 
então tinham recebido. No entanto, 
se Fernão de Magalhães conviesse 
em entrar em matéria de capitula- 
ções, “estavam na boa disposição de 
lhe dar o tratamento de senhoria, 
respeitar as suas ordens e beijar-lhe 
os pés e as mãos». 

No caso de não serem aceitas as 
suas propostas, os três capitães re- 
voltados tinham preparado as armas dos 
seus navios e fariam rente à nau “Tr 
ad, 
Magalhães nem pestanejou. Limitou-se 

a responder com uma calma que infundia 
pavor que viessem os chefes revoltosos 
à bordo da “Trinidad, apresentar as suas 
razões. 

Os rebeldes, temendo que Magalhães 
os prendesse ou maltratasse, mandaram 
dizer ao chefe que se dignasse ir à nau 
“Santo António», onde, todos reiinidos, 
discutiriam o que convinha fazer naquelas 

cunstá Em vez de aceitar o 
convite, Fernão de Magalhães decidiu 
afogar em sangue a rebelião dos seus 
subalternos. À empresa não era facil, 

    

   

    

    

  

dispunham. Mas O intrépido coman- 
dante não teve a menor hesitação. O 
mesmo teria feito nas suas brenhas 
trasmontanas, se fôsse atacado por 
uma alcateia de lobos. Havia de de 
xar-lhes uma boa recordação. 

Expediu uma chalupa tripulada por 
Gonzalo Gomez de Espinoza e seis 
homens da sua inteira confiança e com 
êles a ordem ao capitão da «Victória» 
de vir apresentar-se-lhe imediatamen- 
te. Luiz de Mendoza lia a ordem com 
um riso escarninho como se desco- 
brisse nela uma cilada de que seria 
necessário acautelar-se. Nesta altura, 
Gomez de Espinoza, puxando dum. 
punhal que levava oculto, cravou-lho 
na garganta. Outro dos seus descarre-. 
gou segundo golpe na cabeça do 
rebelde que logo caíu morto sôbre a 
coberta, 

Da luta que iria seguir-se, fácil era 
adivinhar o resultado: sete homens 
nada poderiam fazer em face da tri. 
pulação da nau amotinada. No entan- 
to, Magalhães era bastante previdente 
para não expôr os seus a uma morte 
certa. Nesse, momento, a, nau «Vi 

> era abordada por Duarte Bar- 
Bora ques com quites homens! bem 

      

Uso das Fipiras 

armados, se apoderaram do navio e o 
levaram para junto da capitani: 

Seguidamente, Magalhães mandou abrir 
fogo contra as naus que se tinham revol- 
tado e capturou os cabecilhas. 

Mas não bastava sufocar a revolta; era 
necessário castigar os seus fomentadores 
para exemplo da marinhagem. 

Ordenou que fôsse desembarcado o 
cadaver de Luiz de Mendoza e esquarte- 
jado, sendo apregoada a sua traição. Três 
dias depois, condenou à morte Gaspar 
de Quesada e um criado dêste, chamado 
Luiz de Molino, que obteve indulto à 
trõco de servir de carrasco na execução 
do amo. Quesada foi decapitado com tôda 
a solenidade, sendo o cadaver esquarte- 
jado e apregoada a sua traição. 

Quando chegou o momento de punir 
Juan de Cartagena e o capelão Pedro 
Sanchez de la Reina, o grande capitão, 
cofiando as barbas sedosas, sentenciou 
com indiferença: 

— Esses nem merecem o trabalho que 
vão dar ao algoz que os enforque nem 
aos cavalos que os esquartejem. São uns 

raveis sem valor nem classificação. 
O seu castigo será ficarem abandonados 
mesta praia deserta. 

Assim se fez, e Magalhães prosseguiu 
ma sua rota triunfal. 

Três anos de privações e sacrifícios 
altravés dos continentes americanos du- 
rou esta viagem audaciosa à volta do 
mundo que, além doutros benefícios, 
trouxe a certeza da forma esférica da 
Terra que não estava ainda suficiente- 
mente demonstrada, 

Na ilha de Mactan, nas Filipinas, soube 
morrer como um heroi e O seu nome 
anda hoje é evocado com admiração 
pror todo o mundo civilizado. 

Apenas em Portugal, sua pátria, ainda 
se encontram picadas às suas armas que 
encimaram a casa da Pereira em Sabro- 
sa, e que hoje servem de cunhal num dos 
ângulos duma construção mandada le- 
vantar, ao lado, por um ricaço qualquer! 

Gomes Monteiro. 

  

  

    

  
  

  

 



ILUSTRAÇÃO 

OBRE a avareza dos judeus existe uma 
quantidade inumerável de anecdotas. 
Quási todas estão de há muito divul- 

gadas e raro se encontra alguma que 

ainda tenha o mérito da novidade. A que 
vamos contar pertence, segundo cremos, 
a êste reduzido número: 

Levy era casado e no espírito de sua 

mulher germinara o desejo de voar. As 
proezas dos aviadores entusiasmavam-na 

e toda a sua ambição era receber o 
“baptismo do ar». 

Disposto a satisfazer êste capricho, Levy 

procurou um aviador amigo e pediu-lhe 

que o levasse a êle e à mulher numa 
curta digressão pelos ares. 

O aviador não opôs dificuldades. Mas 

  

fixou logo o preço do passeio. Seriam 
cem escudus, nem menos um centavo. 

A quantia pareceu exagerada ao espí- 

rito económico de Levy. Solicitou uma 
redução, regateou, mas tudo foi inútil. 
O aviador não cedia e Levy ia desistir 
quando êle lhe propôs: 

— Pois bem. Subo amanhã para fazer 

alguns exercícios de acrobacia. Podem 

vir comigo nas seguintes condições: se 

conseguirem conservar-se em silêncio 

durante todo o tempo que durar o vôo 
nada terão a pagar-me; mas se soltarem 
qualquer grito receberei o preço estipu- 

lado. 

Levy “aceitou. E, no dia seguinte, êle e 

a mulher apresentaram-se no aérodromo, 
resolvidos a não exteriorizar qualquer 

emoção para que o vôo nada lhes 
custasse. 

Subiram e o avião logo entrou a fazer 
caprichosas evoluções. Durante meia hora 

foram “loopingsy, 
“vrillesy e “ton- 
neaux, de arrepiar 

o mais experimen- 

tado. Mas o casal de 

judeus, sentado atrás 
do piloto, não sol- 
tava um suspiro. 

Aterraram, por 
fim. E antes de descer do aparelho, o pi- 
loto disse, dirigindo-se a Levy: 

— Felicito-os pela sua intrepidez. Nas 

condições do nosso contrato nada me 

      

devem, visto que não soltaram a menor 
exclamação... 

Ao que êste ainda pálido das emoções 
sofridas, retorquiu: 

— Mas olhe que bastante me custou. 

Quando, numa das voltas, minha mulher 
caíu do avião, por pouco que não soltei 
um grito... 

Lo) 

— Tenho ideia de ter visto já a sua 
cara noutro sítio. 

— Impossível! Trago-a sempre no 
mesmo lugar. 

Entre tio e sobrinho: 
— Que estás a fazer, Basílio. 
— Estou a procurar o menor multiplo 

comum. 
— O menor multiplo comum... ? Mas 

já o procuravam quando eu andava na 

escola. Então ainda não o encontraram ? 

Vários amadores de pesca à linha con- 
tam as habituais histórias sôbre os peixes 

                

   
    

  

colhidos pelos 

seus anzóis. Um 
dêles, que tem 

estado calado, 
remata com esta: 

— Pois eu 
nunca pesei nem medi os peixes que te- 
nho pescado. Mas lembro-me de que um 
dêles era tão grande que tive de esperar 

na estação que passasse um combóio com 
carruagem-salão para o poder levar para 

casa. 
O) 

Um avião fazia perigosas evoluções no 

espaço, e o passageiro, que começava a 
sentir-se inquieto, gritou para O piloto: 

— Lembre-se que é a primeira vez que 
eu vôo...» 

— Também eu! 

Um indivíduo procura o seu médico 
assistente e diz-lhe: 

— Sucede uma coisa singular a minha 

mulher. Há já alguns dias que não pode 

  

abrir a bôca... Qualquer coisa nos ma- 
xilares.. 

E, depois de curta pausa: É 
— Quero pedir-lhe o favor de 

passar por minha casa daqui a uma 

semana para ver o que se há-de 
fazer. 

LO) 

O Zacarias ia a sair de casa um 
dia dêstes quando a mulher lhe en- 
tregou um pequeno embrulho. 

Que vem a ser isto, minha que- 
rida? — preguntou êle. 

— É um frasco de tónico contra 
a queda do cabêlo. 

— Muito obrigado 
— respondeu o Zaca- 

  

  CE Sa 
E, rias embaraçado — 

Vo Retzas mas eu... 
— Não é para ti— 

esclareceu a mulher. — É para a tua dacti- 
lógrafa a quem cai tanto cabelo... na 
gola do teu casaco. 

 



ILUSTRAÇÃO 

O casamento de D. Beatriz de Bourbon 
e ao Vaticano, onde fo- 

idos em audiência 

    
ram- 
ram rece 
pelo Papa 

Na igreja dos Jesuitas, onde 
como dissemos se celebrou a 
cerimónia, encontra-se depo- 
sitado 0 corpo de Santo | 
cio de Loyola, fundador da 
Ordem dos Jesuitas. Este tem- 

plo foi restaurado no século 
passado por um membro da fa- 

    
          
     
        
       
                   

      
    
        

  

ausou sensação o precioso 
vestido usado pela noiva, feito 
de setim branco e guarne- 
cido a arminho. A cauda tinha 

sete metros de comprimento 
e cra levada por duas crian- 
ças: uma, filha do marquês de 
Bagno, e outra, filha do prin- 
cipe Chigui, ambas vestidas de 
vermelho. 

Na «corbeille» de 

  

       
     
     
           
        

        

   

  

noivado 

  

   A" esquerda: Os noivos à saíta da 
igreja ; à direita: à notva com 0 veu 
muperal; em baixo: a chegada a Paris, 

apos o casamento         

    

    

   

a igreja dos Jesuitas, em Roma, reali- 
RR co qui do imês findo e is 
mento da infanta D. Beatriz, filha mais ve- 

lha do ex-rei Afonso XIII de Espanha, com 
D. Alexandre Torlonia, principe de Civitella 
Cesi, filho do falecido duque Marino Torlo- 

nia. 
Estiveram presentes à cerimónia mais de 

cinquenta membros de familias reais, entre 
os quais Afonso XIII, o rei c a rainha de Itá 
lia, os principes de Luxemburgo. As perso- 

aue foram da imperatriz Maria Te- 
reza, gem de Cristo em- 
moldurada de ouro, antigas por- 
celanas de Saxe c um chale de 
Manila, oferecido por subscrição 

  

  

        
ropósito dizer-se que 

  

    

        

nalidades convidadas foram em número de o segundo filho do ex-rei de Es- 
10,000, dos quais 5.000 monárquicos espa- panha, que renunciou aos seus di- 
nhóis que para êsse fim foram a Italia. reitos na sucessão do trono, se en- 

O casamento foi celebrado pelo cardeal Segura, ostentavam-se valiosos presentes. Destacavam- contra noivojde M.c'e Manuela Dampierre, filha 
antigo bispo de Toledo e Primaz das Espanhas.  -se entre eles um colar de pérolas que pertenceu do conde r Dampierre, que também possue 

  

Depois da cerimónia religiosa os noivos dirigi" à rainha Maria Cristina, um diadema € brincos o título espanhol de Duque de San Lorenzo. 

O processo do rapto e assassínio do filho de Lindbergh 

  

    io: julgamentos têm despertado tanto interêsse em todo o mundo como o do carpinteiro alemão Bruno Hauptmann, que está a responder perante 
o Tribunal de Flemington, nos Estados Unidos, da acusação de autor do rapto e morte do filho de Limdbergh 
Está na memória de todos essc crime sinistro que emocionou o público do mundo inteiro. Como se sabe, 6 célebre aviador pagara parte do resgate 

exigido em notas cuja numeração e sinais eram conhecidos pela Polícia. Muito tempo decorrido, Hauptmiann apareceu a trocar essas no! 
Está prestes a terminar o sensacional julgamento. O juri vai decidir se Hauptmann deve ser condenado à morte, como parece provável, ou se 0 

crime não foi suficientemente demonstrado 
Às gravuras acima representam: à esquerda 

bébé raptado, uma das testemunhas do processo. 

  

  

   

o reu perante os juizes; ao centro, o juri que vai decidir da sua sorte; à direita, Betty Gow, a ama do 
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Diplomatas 
  imin a o Senhor Car- 

deal Patriarca de Lisboa D. Manuel Gonçalves 
Cerejeira, ofereceu o sr. Dr. Adalberto Guerra 
Duval, ilustre Embaixador do Brasil em Portu- 

, um banque:e no Palácio da Embaixada, à 
rua António Maria Cardoso, ao qual foram con- 
vivas os srs. Dr. Cairo da Mata, Ministro dos 

+ Arcebispo de Mitilene, 
Bispo de Vatarba, Cóncgo Anaquim, Dr. Car. 
neiro de Mesquita, Ministro da Bélgica, Minis- 
tro de França, Ministro da Polónia, Encarregado 
dos Negócios da Santa Encarregado dos 
Negócios de Itália, Monsenhor Todini, Dr. Luis 
Teixeira de Sampaio, Luís Barreto da Cruz, Te- 
nente-coronel Augusto Esmeraldo Carvalhais, 
Carlos Eduardo Bleck, Tenente Costa Macedo, 
c os secretários da Embaixada Dr. Teixeira 
Soares e Dr. Bueno do Prado, c o delegado 
comercial Dr. Rai orreia de Oliveira. 

Ya mesma Embaixada realizou se um jan- 
tar em honra do sr. Consclheiro Camelo Lam- 
preia, antigo ministro de Portugal no Brasil, ao 
qual foram convivas além do homenageado e 
de sua filha D. Maria Amélia, as seguintes pes- 
soas: Ministro da Noruega, Ministro da Alema- 
nha e Baronesa de Hoyninges Juene, Ministro 
da Holanda, Conselheiro da Legação dos Est 
dos Unidos da América e senhora de Magruder 
Secretário de França e senhora de ( 
bouville, conde e condessa de Arge, 
pito Pedroso Rodrigues e esposa D. Angela 
Carvajal Teles da Silva, Alexander Magruder e 
esposa, Dr, Teixeira Soares c esposa, Dr. Bucno 
do Prado e esposa, e Dr. Rafael Correia de Oli- 
veira e espos 

No salão de meza do Aviz Hotel, o ilustre 
ministro da Holanda em Portugal, ofereceu um 
almoço, aos comandantes dos dois submarinos 
holandeses, que estiveram ultimamente no Tejo, 
tendo também assistido os srs. capitão tenente 
Silva Moreira, comandante do submarino «Del- 
fim», Mário de Noronha e Zeegers, consul da 
Holanda em Lisboa. No final foram trocados 
afectuosos brinde: 

    
  

  

     

  

   

      

    

  

  

  

   
  

    

  

   

   
      

      

    
  

   
    

    

  

  

xo avi 

  

noreL 

  

Asr* D. Gertie Ferrão, esposa do sr. Alexan- 
dre Ferrão de Castelo Branco, ofereceu no salão 
de meza do Aviz Hotel, um explendido «ci 
várias pessoas das suas relações. 

Durante a tarde além de animada conversa- 
ção fizeram-se várias partidas de «Mah-Jong>, 
«Bridge» e «Bluff> 

Na assistência notavam-se as sr.” 
Condessa das Alcaçovas, Condessa da Ponte e filha, Con- 

Sega de, Bobone, Condessa de S “Mamede e fila, D Sara 
Cabral e filhas, D 'Maria Rita Ferrão de Mascarenhas, D. Ana 
Barreto de Visconcelos e filha, D. Maria Tereza Ornelas, 
D. Sofia Zafrani Cagy, D. Helena Mayperrin Santos Ferrão 
de Castelo Branco, D. Emilia Teles da Gama Almada, D. Ema 
Torre do Vale, D. Lina de Andrade, D. Sara Abecassis Seruya, 
D. Maria Inátia de Castelo Branco, D. Maria Amélia Ferrão 
de Sousa, D. Maria Salema Reis, D. Maria Tereza de Lan. castre Ferrão de Castelo Branco, D. Emília Amaral Leal € 
filha, e D. Berta Mauperrin Santos de Castelo Branco. 

Os convidados retiraram-se g 
os deliciosos momentos que a sr.* 
Ferrão lhes proporcionou. 

  

    
  

  

  
    
  

     issimos com 
D. Gertie 

  

Casamentos 

   
Na paroquial de Santa Maria de Belem, re: 

sou-se o casamento da sr? D. Maria da Conc 
ção São Boaventura Mayer, gentil filha da sr.? 
D. Laura São Boaventura Mayer e do sr. Alvaro 
Ferro Mayer, com o sr. Fernando Mousinho C. 
bral Jura, filho da sr.* D. Constança da 
Lapa Mousinho Cabral Sacadura e do sr. José 
Cabral Sacadura, já falecidos. 

Foram madrinhas a mãi da noiva e a tia do 
noivo sr! D. Margarida Moutinho de Almeida e 
padrinhos as srs. Dr. Ruy Ferro Mayer, tio da 
noiva e António Moutinho de Almeida, 

Celebrou o acto o reve endo prior da fregue- 
zia, Monsenhor Gonçalo Nogucira, que no fim 
da missa fez uma brilhante alocução. 

Finda a cerimónia religiosa, foi servido na 
elegante residência dos pais da noiva, um finis- 
mo lanche da pastelaria «Marques», recebendo 

os noivos um grande número de artisticas e va- 
liosas prendas, 

n Coimbra, após o registo civil, de que to- 
ram padrinhos por parte da noiva asr.* dr.* D. Sil- 
vina dos Anjos Nunes Ribeiro e o capitão sr. Jos 
Mateus e por parte do noivo seus irmãos a 
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VIDA 
ELEGANTE 

« D, Maria Antónia de Almeida Marçal e o 
brilhante advogado e escritor sr. dr. Orlando 

çal, realizou-se na paroquial de Santa Cruz, 
com grande brilhantismo o casamento da dis- 
tinta advogada e inspirada poti “dr D. To- 

ia Maria Ferreira Faustino, interessante filha 
dasr.* D. Júlia da Conceição Ferreira e do oficial 
do exército sr. José Faustino, com o distinto es- 
critor e oficial do Ministério das Finanças sr. Raúl 
Marçal, filho da sr. D. Balbina Cândida de Al 
meida Marçal e do sr. José António Marçal, j 
falecido. 

Serviram de madrinhas as sr. D. Matilde 
Ferrcira Godinho, tia da noiva e D. Maria José 
de Castro, prima do noivo e de padrinhos os 
srs, Ivaro Ferreira Godinho, oficial do exército 
e tio da noiva, e o Conselheiro Dr. Pedro de 
Castro, antigo Ministro da Justiça € primo do 
noivo. 

Terminada a cerimónia foi servido na cle- 
gante residência dos pais da noiva um finissimo 
lanche, seguindo os noivos depois para as pro- 
priedades da família do noivo no Douro, onde 
foram passar a lua de mel, regressando a Lisboa, 
onde vêm fixar residênci; 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de valiosas e artísticas prendas. 

Para o sr. António Maria da Silva, impor- 
tante industrial em Castelo Branco, foi pedida 
em casamento pelo sr. António Barata Freire de 
Lima, director de Finanças de Lisboa, a sr.* 
D. Maria do Ctu Mendonça, gentil filha da sr 
D. Belarmina de Mendonça Esteves e do sr. João 
Esteves Sargento, secretário de Finanças do 
s.º Bairro de Lisboa. 

cerimónia deverá realizar-se brevemente 
— Realizou-se na paroquial de $. Sebastião 

da Pedreira, o casamento da sr» D. Consuelo 
Saavedra de la Peia Bigas, interessante filha da 
sr* D. Elisa Saavedra de la Peiia Bigas e do 
sr. Alberto Pidwell Bigas, com o sr. João Pedro 

    

   
    

    

  

  

  

   

     

  

   
  

    

    

  

    

  

    de Bellegarde Belo, filho da sr.* D. Beatriz 
Seixas de Bellegarde Belo e do saudoso Coman- 
dante João Belo, que foi Ministro das Colónias. 

Foram madrinhas as sr. D. Consuelo Fanol 
Saavedra, avó da noiva e D, Maria Bellegarde 
Pereira Vilar, que se fez representar pela 
r.º D. Aduzinda Amaral Leal, e padrinhos o pai 

da moiva € 0 ar Di Persia ia, que se fez re- 
presentar pelo sr. Dr. Amaral Leal 

Celebrou o acto religioso, o re 
da freguesia, que no fim da mi: 
Ihante alocução. 

Finda a cerimónia foi servido na elegante re 
sidência dos avós da noiva, um finissimo lanche 
da pastelaria «A Garrett», seguindo os noivos de 
pois para a Praia das Maçãs, onde foram passar 
a lua de mel 

Na paroquial dos Santos Reis, ao Campo 
Grande, realizou-se o casamento da sr.* D. Ma- 
ria Augusta Soares da Silva, interessante filha da 
sr* D. Cactana Maria Soares da Silva, e do 
sr. Claudio Rodrigues da Silva, com o sr. Fer- 
nando José Pimentel de Melo, filho da 
sr? D. Zulmira Pimentel de Melo, ja falecida, e 
do sr Francisco de Melo 

Serviram de madrinhas as sr.ºs D. Emília Mar- 
celo Sampaio e D. Joscfina Pimentel de Melo, 
e de padrinhos o sr. Francisco António de Sam- 
paio e o pai do noivo. 

O acto religioso foi celebrado pelo prior da 
freguesia reverendo Silvestre Gonçalves, que no 
fim da missa fez uma brilhante alocução. 
Terminada a cerimónia foi servido na ele- 

gante residência dos pais da noiva, um finíssimo 
lanche da pastelaria «Versailles», partindo os 
noivos para o Estoril, onde foram passar a lua 
de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas e valiosas prendas. 

Com muita intimidade realizou-se o casa- 
mento da sr.* D. Preciosa Borges Martins, com o 
sr. José Gomes Gil, tendo servido de madrinhas 
as sr.ºS D. Herculana da Silva Monteiro e D. Um- 
belina Martins Ramos e de padrinhos os srs. Ar- 
ménio da Silva Monteiro e Lino Alves Gil. 

Findo o acto foi servido um finíssimo lanche, 
partindo os noivos para Sintra onde foram pas- 
sar a lua de mel. 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
de artísticas prendas, 

    

    

rendo prior 
sa fez uma bri-        

  

          

   

    
    

    

  

  

  

  

  

      

D. Nuno. 

  Casamento da sr.» 'D. Maria Carmen Gomez Reyes Leça da Veiga, com o sr. 
na paroqurál de Santa Içabel cálvaro Barroso dos Santos, realisado



  
Cosida com as gra- 

des da varanda, Maria 
da Glória parecia 
alheia ao mundo exterior: 
Já por vezes desaparecia 
completamente da vista da 
multidão, ofuscada pla 
muralha ondulante das labared: 
levantou-se, galvanizada. Arrancou a criança do 
seio, estendeu-a aos assaltantes num gesto que 
era todo alma. E soltou um grito desgarrador : 

— Salvem o meu filho! 
nte o quadro impr 

    

Mas, de súbito, 

  

   
      

   

    i-to, instântaneamente se 
quebrou a unidade daquela temerosa avalanche 
de destruição Havia ali mulheres que estavam 
menos lembradas de quem as fizera mães do 
que das dores, dos sobressaltos das íntimas an- 
gústias e das incfáveis alegrias que a maternidade 
lhes havia proporcionado. Visivelmente, sosso- 

  

s hostes do contra    nestr     brava a disciplina na 
Sôbre os últimos gritos vibrantes, como pedra 
das, já dominava, em crescendo, um múrmurio 
de frases picdosas, soltadas por bôcas ainda não 
desafeitas do jeito de beijar os filhos. E, de en- 

ncia leon 

    

      

tre tôdas, soberba de viol , uma 
avançou sôbre o magote dos homens a espumar 

na cara 

  

de cólera, como se lhes cuspi 
Cobardes! Cobardes! Cobarde: 

Rompeu pelo meio da turba, num ímpeto de 
fera, empurando e derrubando, até ficar ao 
cance da vista de Maria da Glória. Depois pé 
as mãos em concha sôbre os 
lábios e gritou com tôda a 
sua fórça: 

— Coragem ! Coragem ! 
Olha ati! 

Apontava uma das médas 
de palha em que o fogo pi 
dosamente não havia tocado 
e que estava, como as outras, 
enroscado num dos altos pi 
lares da varanda. Maria da 
Glória ouviu-a e correu para 
o lado da mêda, tanto quanto 
as labaredas a deixavam cor- 
rer. 

— Atira-te 
não morres! 

Já outras mulheres acor- 
riam, faziam roda em tôrno 
daméda, formavam rêde com 
a teia emaranhada dos seus 
braços. Do alto do braseiro, 
um farrapito alvadio voou, 
cortando o espaço, bateu no 
ventre flácido da mêda e ro- 
lou mansamente até ao colo 
das mulheres. Era a criança. 

— Agora tu, Maria da Gló- 
Agora tu! 

Mas ela tinha posto o úl- 
timo lampejo da sua energia 
no esfórço de arremessar o 
filho. Viram-na flectir sôbre 
os joelhos, tombar para trás, 
pesadamente, no pavimento 
da varanda, que a onda de 
lume envolvia cada v 

O silêncio quási religioso 
que se fizera — silêncio ope- 
rado por aquele ito 
advento dum anjo que mira- 
culosamente convertia em 
manso presépio o que ainda 
há pouco era tumultuoso pc: 
lourinho — deixava agora ou- 

    
    

  

  

      

  Atirate, que 

  

ri 

      

z mais 

  

    

  

inau 

Um romance de Rocha Júnior 
O notável exito literário de “O homem dos mil segredos” 

cha   «O homem dos mil segredos», romance de R. 
Júnior, saido agora do prelo, causou tal sensaçã 
que está prestes a esgotar-se. O seu autor, escritor 

el, cheio 

    

de génio, apresentou-nos um livro formida 
  de interêsse e emoção, e ainda por cima, comos 

bastasse, escritonuma prosa vigorosa, limpidae perfei- 
ta a que não estavamos habituados há muito tempo. 

Rocha Júnior, o escritor primoro o dos «Desenhos 
animados», «Veneno», «Terras Mouras» e outras 

    

     o neste seu último 
livro «O homem dos mil se 
da sua alma bondosa, o fulgor do seu espívito cin 

ras que lemos mais duma ves, p 

  

redos» tóda a grandeza 
   

tilante e a perfeição da sua arte de bem escrever 
Portanto, o exito extraordinário obtido pelo ro- 

mance «O homem dos mil segredos» 
a menor surpresa, Era de calcular. O público desde 
há muito que não saboreava um livro assim, cheio 
de vida, 

  ão nos causou 

  

verdade e colorido, que o empolgasse des 
a primeira à última página. 

Apareceu finalmente 

  

   e o publico, Jarejand 
procurou-o com a maior avidez. Eis 0 se 

  

edo do 
exito do «Homem dos mil segredos». Damos a se- 

  

    guir duas pá 
ainda não leram a possam avaliar 

nas desta bela obra para os que 
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vir, com arripiadora 
nitidez, o crepitar si- 
nistro do lume no ar- 
caboiço do palácio e, 

mais longe, no abismo das 
rochas escarpadas, o mur- 
múrio áspero do mar. 
Amainado o delírio colec- 

tivo, cada homem e cada mulher recobrava a 
su 

  

    individualidade e cedia aos naturais 
pulsos da sua índole. E era de ver corações ex- 
clusivamente femininos, para os quais, naquele 
momento, só existia um lindo bébé de sei 
meses, cujos olhos fitavam serenamente as es- 

  

    

trélas de onde parecia ter caído, em flagrante 
contraste com outros espíritos mais fortes, ener- 
gias mais activas e empreendedoras, que não 
esqueciam a trágica situação daquela mulher 
prestes a ser devorada pelo fogo. 

1 estes dois campos, havia ainda, 
aferradas ao seu rancor, concentradas no seu 

ódio feroz, as almas tôrvas dos organizadores da 
montaria, que só tinham sensibilidade para sa- 

efeitos da sua obra até 
aos ouvidos dêstes que, súbita- 

mente, cortando o pávido silêncio, chegou, das 
bandas da escarpa, o baque 

   

  

Estranhas 

  

borcar deleitadamente os 
ao fim. E foi 

    

urdo dum corpo, 
   ritos de dor! 

  

jados no ar, archotes em riste, os homens cor- 
reram na direcção da escarpa. Caso extraordiná- 
rio acontecera ali, para que os eternos habitantes 
da rocha, os solitários albatrozes, àquela hora 

adormecidos, se pusessem a 
esvoaçar, meio tontos, sôbre 
o braseiro do Solar do Ermo. 

Rapazes, ali há coisa! 
Deve ser o pássaro bis- 

nau! 

        

— Querem ver que se ati 
rou de alguma janela para 
cima dos pedregulhos? 

Não foi longa nem difícil 
a pesquisa. O clarão lívido 
do incêndio deixava descor- 
tinar, a poucos passos, 
crustado numa concavidade 
da escarpa, o corpo lamen- 

      

tável dum homem, que se 
contorcia entre gemidos. 
Êsse homem deixara-se caír 
duma das janelas sobrancei- 
ras ao mar, de cujo peitoril 
pendiam ainda, até meia al- 
tura da parede, dois lençóis 
atados pelas pontas. 

Radiante, a matula apode- 
rou-se do homem e levou-o 
em charola para o terreiro. 
Por momentos todas asaten- 
ções se concentraram nele, 

esquêcendo a criança, aban- 
donando ao seu destino a 

mulher. 

    

Era alto, forte, bem 
proporcionado. Estava em 
mangas de camisa e vestia 
calça e colete prêtos de bom 
córte. Do rosto nada se po- 

    

dia dizer porque se resumia 
numa pasta de sangue. 
  
«O homem dos mil segredos», 

primorosa edição da Livraria 
Bertrand, é ainda valorizado 

   

por uma magnifica capa de 
Stuart Carvalhais que ilustra 
uma das mais dramáticas pas- 
sagens do romance. 
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em Tn grande mms de ci uíis 
Dige na verdade qu o asno raramente e 

presa pra te fm. Canicainar mulheres sara Amen posto a mai 

  

difcukdade que se pode 
apresentar a um avtista, E salvo raras excepções € 
fist 0 caso da maioria dos aastraso da tela, 

uldade € torneada com dar 

  

grafias que ilustram estas 
páginas demonstram dis facto 

PTO cinema continua à buscar na literatura mo. 
tivo para as suas obras. Grande número de produ 
tores prefere pôr em cena um livro consagrado do 
  

   
Na Villa (e    

que aventurar-se à lançar mão dum argumento 
de duvidoso êxito, Em certos casos, a fama do 
livro constitue por si só um reclamo que não é 
para desprezar 

Vimos há pouco uma notável versão de «Os 
miseráveis» de Vitor Hugo. Pois apesar dela 
satisfazer inteiramente e ser já a quarta vez que 
& famoso romance é levado ao cera, uma em- 
Presa norte-americana prepara nova versão de 

  

    

conta canto que Frederi 
March será o 

  

protogonista, 
De Shakespeare fora já a 

prado «A fera amansadas, um 
filme que ficou célebre por ter 

  

  

reunido pela primeira vez os 
dois grandes artistas Douglas 
Fairbanks e Mary Pickford, 
agora separados por um sem 
sacional divórcio. Ao mesmo 
dramaturgo foi agora Max Rei 
nhardt buscar o tema para o 
filme como se vai estrear no 

Como se sabe, Reinhardt é 
considerado como o maior 
mestre do teatro moderno, 
Ultimamente fez uma digres- 
sto pelos Estados Unidos, 
presentando a peça «Sonho 

duma noite de verão» de Sha- 
Kespeare, Um produtor ameri- 
cano teve artes de o conven- 
cera dirigir a adapta-ão dessa 
obra ao cinema. O filme é es- 
perado com grande interesse 
porque, além do nome presti- 
gioso do realizador e da cate 

  

     

goria da obra, reime um exce- 
lente clenco de artistas, entre 
os quais avultam William Po- 
well, James Cagney c Joe E, 
Brown, 

Projecta-se tambem levar à 
cena outro escritor notável, o 

inde romancista russo Dos- 

  

toiesvsky. À iniciativa é duma 
empresa francesa que confiou 
o encargo da adaptação a 
Pierre Chenal À interpretação 
dos principais papeis caberá 

   

      

    re Manchar 
é Madeleine Oreray 

E, de prever que 

  

gno do genial escritor que se 
imortalizou na análise minu- 
ciosa e alucinante da psicolo- 
giado criminoso Rachmaninov 

Outro romance notável que 
  

um produtor francês se pro 
adaptar ao 

Comtnçe He 
«Axelles de   

NO MUND O CINEMA 
A adaptação deobras literárias 

Os filmegde guerra 
Pierre Benoit. Quem conheça êste romance de 
ambiente estranho e acção empolgante não pode 
também ter dúvidas sôbre as suas grandes pos- 
sibilidades no cinema. 

  

   Aguns autores, p 
das suas obras, têm inspirado com grande fre 
quência os realizadores cinematográficos. Estão mêsses casos Vitor Hugo, Alexandre Dumas é Leão Tolstoi 

  

  

Às adaptações dêste último são bastantes mu 
merosas. E a justificar esta preferência dos pro- 
dutores está o facto de quási todos os filmes 

  

extraídos das obras do grande escritor russo terem alcançado notáveis êxitos. 
Assim, de «Ressurreição» fizeram-se já três versões, À primeira foi interpretada por Rod La Roeque e Dolores del Rio ; a segunda por John Boles e Lupe Velez ; e a terceira, ainda recente, por Anna Sten e Frederic March, 
De «Os Cossacos» tirou-se um admirável filme” que teve como intérpretes John Gilbert, Renée Adorée e Emest Torrence, os dois últimos já fa tecidos. 
Finalmente, «Anna Karenines serviu de tema. à um filme famoso que reuniu o par célebre, Greta Garbo e John Gilbert. 
Quanto a Victor Hugo, bas 

que r 

  

   

    

  

    

citar «O homem 
+ «Nossa Senhora de Paris» e «Os mise- ráveis», É de Dumas citaremos apenas «Os três mosqueteiros» que conta já um 

tável de adaptações. 

  

  ro respei. 

À mancira como alguns escritores contempo- 
faneos célebres se comportam perante à ada 

ptação ao cinema das suas obras não deixa de 

Quási todos se lastimam de que o seu pensa- 
mento é deformado pelos realizadores, cujo pro- 
pósito é imprimir á obra as suas concepções 

  

Mas embora isso constitua à regra, há uma 
excepção que é a de Pirandeito, 

O grande dramaturgo italiano tem a respeito 
da maneira de adaptar uma obra ao cinema, op 

  

nides originais com que raros autores se acharão   

  

doam Craford, por Gueno 

   de acõrd Igumas declarações suas ao cor- 
respondente dum grande jornal frances: 

«Ainda não vi até hoje um filme em harmonia 
  com a minha concepção da arte cinematográfic 

O cinema actual é, em muitos casos, uma má 
Feplica do teatro, Os grandes dirigentes da in- 
dústria cinematográfica imaginam talvez que o 
público é estúpido. Não é verdade, O público 
sabe apreciar o que é original e belo. É preciso 

  

  

  

fugir. portanto, 4 influencia do teatro e procurar 
caminhos novos. É facto que Greta Garbo inter- 
pretou uma das minhas peças, «Como tu me de- 

  

Sejas», Mas a única crítica que posso fazer a 
Esse filme €, precisamente, seguir à risca demais. 
o meu drama...» 
Como vemos, Pirandello entende que à ada- 

  

  

re ur ptação ao ci 
nema deve im 
plicar uma 
transformação radical da obra, 
Outro grande escritor, H, 
Nels, assim pensa também, 

  

mas não se dispensindo de 
parte activa na transíor 

ão da obra. Em «O homem 
invisivel», a remodelação total 
do entrecho do romance foi 
feita por acbrdo entre êle e o 
realizador. 

   

  

Verifica-se pelo noticiário 
da actividade dos estúdios que 
os filmes de guerra voltam a 
ocupar lugar preponderante 
na produção cinematográfica. 

Dêste modo, um tema que 
muitos suporiam esgotado, 

dos mais ricos mananciais de   

  

imagens que se conhecem, 
Diversos filmes do gi 

têm sido ultimamente apre- 
sentados e outros se encon 
tram em curso de produção, 
Citemos alguns déles, 

A «Fox Filme terminou há 
algumas semanas um filme que 

  

está certamente destinado a 
um grande êxito, Intitula-se   

«A primeira guerra mundial»  inspira-se numa 
obra célebre de Laurence Stalling, «A grande 
guerra em fotogralias»   

A originalidade deste filme consiste em que 
não só regista às passagens mais importantes da 
conflagração mundial como mostra também o 

      

adeamento de factos que a produziram. Abre 
povo 

guem-se fotografias dos Chefes de 
Estado das principais potências, em cerimônias 
oficiais e na vida priv 

É digna de menção uma curiosa imagem em 
que 
irmã com uma espingarda infantil. Para rea 

  

se vê o principe de Galles ameaçando sua   

  

êste filme reuniu-se grande 
soma de documentos verídicos 
o que contribue para dar à pel 
cula um alto valor histórico 

Em Londres, também acaba 
de ser apresentada uma pro- 
dução da «British. Internacio- 
nal Films» com o titulo de «Os 
esquecidos», Compõe-se de ce 

  

     
nas colhidas por operadores. 
franceses, alemães, ingleses, ta- 
lianos é russos durante a guerra. 
O espectador assiste a comba- 

es terríveis, explosões, ataques. 

  

  

    
  naufrágios, etc, É um 

autêntico «filme de horrores» 
    que contribuirá mais que qual- 

quer outro, afirma-se, para des- 
pertar no público o salutar ódio 

= Por sua vez, à França anun- 
cia a realização dum grande 
documentário, tardia resposta a 
«A outra verdade», em que 
Pierre Mardru se propõe fazer 
à história imparcial do conflito 
que ensanguentou o mundo de 

  

8. pichara Di Gaston Dou-     
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mergue, o conhecido estadista francês, deu o 
seu patrocínio a esta obra, cujo principal objec- 

no dizer do antigo chefe do govêrno, 
mostrar aos povos que é preferivel, no seu in- 

de, resolverem as suas. 
dissidências. não pela força e pelas armas, mas 
por negociações e entendimentos pacíficos, 

O povo norte-americano, cujos sentimentos 
acifistas numerosas vezes se têm evidenciado, 

olhimento aos 

  

teresse e no da Humani 

  

  

continta também a fazer bon   

filmes de guerra, 
Assim, Hollywood tem em preparação qua- 

tro películas que, mais ou menos directamen- 
te, se prendem com os conflitos armados.
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ECIDIDAMENTE a mulher portuguesa 
E lançou-se no desporto com grande 

entusiásmo a exemplo das mulhe- 
res dos outros paises, e, para ela já não 
há desporto que lhe seja vedado. 

Até aqui não se pensava entre nós em 
desportos de inverno. 

Mas agora, descoberta pelos elegantes 
a Serra da Estrêla, coberta com o seu 
alvo manto de arminhos, o entusiásmo é 
grande pelos desportos da neve, que até 
aqui eram desconhecidos. 

Não há rapariga, que na sua cabecita 
loura ou morena não abrigue o desejo 
imoderádo duma excursão à Serra da 
Estrêla e de uns dias de desporto em 
que o “ski» tem sem dúvida alguma o 
primeiro lugar. Não é a “coquetteriey 
que a isso as impele, justiça lhe seja 
feita. 

A “toilette, de “ski é a mais feia, a 
mais desajeitada que uma rapariga pode 
envergar. De longe, com as suas calças, 
as suas botas ferradas, as suas “échar- 
pes» de lã, os cabelos desalinhados e 
destrisados, não se sabe se é um rapaz 
ou uma senhora a figura que se nos di- 
rige E' portanto o amor ao desporto que 
leva as nossas raparigas a delirar pelo 
“skiy, pela montanha, pela neve. 

O amor ao desporto, ou, quem sabe, 
talvez, também um bocadinho de sno- 
bismo. E' elegante ir para a montanha, é 
“chicy fazer “ski. No estrangeiro as es- 
tações de inverno abundam. Até há pouco, 
para passar o inverno, as elegantes de 
tôda a Europa procuravam os paises de 
clima doce e temperado. A “Côte d'Azury 

  

as   

desde Hyéres a Ven- 
timiglia, a Sicilia, a Ar- 
gélia viam as suas ci- 
dades povoadas das 
mais belas senhoras, 
dos homens mais ele- 
gantes de tôda a Eu- 
ropa. 

Hoje são as velhas, 
as inválidas, as doen- 
tes, que procuram es- 
tas cidades. A elegân- 
cia e o bom tom re- 
comendam, exigem 
que se vá para a Suiça, 
para os Dolomiti, para 

os lugares onde a neve 
nunca escasseia, onde 
se pode fazer desporto 
todo inverno e a mu- 
lher que no verão tor- 
rou ao sol a sua cútis 
mimosa vai torná-la 
mais aspera e dura: 
curti-la por assim di- 
zer, ao ar cortante da 
montanha. E as flôres 
eosol ardente e belo, 
o astro-rei, suspiram 
de tristeza ao ver nos 
pontos onde reinam, 
tão procurados dantes, 

que brilham e se ex- 
pandem apenas as ve- 

lhas e doentes. E se sentem satisfação in- 
tina de alegrar com o seu brilho e beleza, 
os tristes dias das velhas e das enfermas, 
devem sentir-se tristes ao ser relegádos 
ao papel caridoso de enfermagem. 

Os novos não se importam já com as 
flôres e com o sol, isso é poesia dema- 
siada para a juventude actual atacada do 
delírio do movimento e da rapidez. Se 
passeassem nessas deliciosas estradas, que 
de Nice vão a Ventimiglia, nos arredo- 
res de Palermo, de Lisboa a Cascais, fa- 
-lo-iam a 100 quilómetros à hora e as 
flôres em vão abririam as suas perfuma- 
das corolas, o sol faria brilhar o azul fer- 
rete do Mediterrâneo ou o verde gláuco 
do Atlântico, que os seus olhos atentos 
não se desviariam da estrada e só se 
preocuparia a sua mente, com o número 
de quilómetros que teriam andado por 
hora. 

Depois da natação o “skim; é natural, 
o corpo não pode perder o seu treino, 
é preciso manter a higiene durante o in- 
verno. Mas para tudo é preciso prepara- 
ção e parece-se que a rapariga portu- 
guesa ainda a não tem, com raríssimas 
excepções que confirmam a regra, para 
os desportos de inverno. Os pais não 
devem deixar suas filhas partir para a 
montanha onde ainda não temos como 
em Saint-Moritz ou Adebaden os con- 
fortabilíssimos Palaces, sem terem sido 
vistas por um médico. 
Quem vai para a serra ainda se arrisca 

a muito desconforto, e muito frio, a-pe- 
sar-de ter na Urgiceira uma confortável 
pensão inglêsa, que não chega para tôdas 

  

O “SKI, E À MULHER 
as apaixonadas do desporto que de ano 
para ano aumentam. Além disso poucas 
têm a necessária preparação de cultura 
física. E" preciso preparação para fazer 
“skiy? Mas naturalmente, o “ski, é um 
desporto para que é preciso ter fôrça, 
muita agilidade e um certo treino físico, 

Há muitas senhoras não só em Portu- 
gal mas também no estrangeiro que par- 
tem para a montanha sem a mais pe- 
quena preparação física, mas para essas 
é quási inútil pensar em fazer “ski, como 
divertimento. As que partem para os 
pontos da Europa onde há bons hoteis e 
onde se demoram um mês ou dez dias, 
passam todo êsse tempo nas escolas de 
“skiy a fazer cultura física que tanto se 
pode fazer com “skisy nos pés e páus 
nas mãos, como sem êles. 

Em geral as senhoras compram as 
botas preparam-se com deslumbrantes 
“chandailles», lindos “cache-cols, boinas 
graciosas, mas a respeito de cultura fi- 
sica, nada levam na sua bagagem des- 
portiva. 

O que é principalmente necessário é 
que antes de partir para a montanha te- 
nha havido um treino de gimnástica diá- 
rio, para que o organismo e sobretudo 
o coração, possam agiientar o esfôrço, 
que há a fazer não tanto com os “skisy 
postos, como a ir até à neve, com as 
botas ferradas, os “skis, e os paus às 
costas subindo a montanha com o ar 
gelado e a neve o embaraçar o andar. 

Há três coisas primordiais no “skin, 
as pernas, o equilíbrio do busto e os 
braços. E' necessário uma agilidade ab- 
soluta e sobretudo oleo na máquina, que 
aqui é representado pela gimnástica. K 
preciso pois que as raparigas, que têm 
saúde e se pódem dedicar a êste des- 
porto, que sem dúvida é muito útil para 
as fortes, o façam com a necessária pre- 
paração para que na nossa Serra da Es- 
trêla, descendo as suas nevadas encostas 
se vejam deslizar com garbo, elegância e 
agilidade, as jovens da nossa terra, e não 
estendidas na neve com as pernas para 
oare a cabeça enterrada na neve. 

E visto que é moda, que em todos os 
paises a mulher faz hoje “skiy façamos 
como as outras e que tôdas as que pos- 
sam vão com a necessária preparação 
alegrar a nossa linda Serra, onde certa- 
mente, dentro em pouco, haverá, um 
confortável hotelzinho, que permita, sem 
grandes sacrifícios de confôrto, ser ele- 
gante e cumprir as leis da moda fazendo 
“skiy com mais ou menos graça, com 
trambulhão a mais ou a menos, mas que 
a mulher portuguesa possa como a es- 
trangeira falar dos seus desportos de in- 
verno e da sua estada na montanha 
quando as neves brancas e puras a re- 
vestem da sua maior belêza. 

A mulher a-pesar do seu avanço ha-de 
ser sempre escrava da Moda e ha-de ter 
sempre um pouco ou muito de snobis- 
mo, que é talvez, quem sabe, um dos 
seus maiores encantos. 

Maria de Eça.   .



  

  

   

  

   

  

Walt Disney, o gental criador do Rato Mickey, decidiu lançar um novo 
tipo de desenhos animados, em que os personagens são êsses pitorescos pássaros 
chamados pingiins. 

Para êsse fim mandou vir para os «eus estudios um bando dos curiosos 
animais cujos movimentos e altitudes foram durante dias cuidadosamente 
observados pelos desenhadores que trabalham sob as suas ordens. 

As primeiras produções do género encontram-se já completas e prome- 
tem rivalizar em graça e originalidade com todas as películas de desenhos ig 
animados até hoje produzidas. 

As gravuras acima reproduzem quatro cenas dum dêsses filmes em que 
a «verve» inesgotável de Walt Disney se manifesta exuberantemente. 

tia de há longo tempo certa antipatia que 
era do domínio do público. O célebre rea- 

lizador não ocultava o seu desdém pela actriz a 
quem chamava «o maior 6/4/ do cinema» e esta 
não o poupava aos seus sarcasmos. 

A notícia de que o próximo filme de Mae 
West seria dirigido por Sternberg foi por isso 
recebida com grande estupefacção. E a curiosi- 
dade geral entrou em querer desvendar o se- 
gredo desta aproximação. 

Sabe-se que a iniciativa partiu de Mae West. 
A despeito de quanto se tem dito, a conhecida 
artista deve ter sôbre as capacidades do célebre 
realizador uma lisonjeira opinião. Espera por 
isso, e com fundamento, resgatar se dos seus 
últimos filmes que, duma mancira geral, têm 
sido maus. 

Diz-se também que se Sternberg aceitou é 
porque teve em vista tirar desforra de Marlene 
Dietrich, que sc recusa agora a trabalhar sob a 
sua direcção, depois de lhe ter devido tôda a 
sua fortuna no cinema. 

O que parece certo é que Mae West vai inter- 
pretar um novo filme dirigido por Sternberg. E 
o caso é de molde a despertar viva curiosidade. 

E: Joseph von Sternberg e Mae West exis- 

              

“Harold Lloyd encetou a realização dum novo 
filme, cuja acção decorre num ambiente despor- 
tivo. O popular actor interpretará desta vez o 
papel dum jogador de «hockey» sôbre gêlo a 
quem sucedem as mais cómicas aventuras, mas 
que acaba por conquistar para o seu «club» uma 
inesperada e retumbante vitória. 

O argumento do último filme de Greta Garbo 
foi extraído duma novela de Somerset Maugham 
que se conta em poucas linhas. 

Katrin, uma mulher sensível, casa-se com um 
médico inteiramente devotado à sua profissão, 
e acompanha-o à China, onde êle se dedica a 
importantes estudos. Absorvido pelo seu traba- 
lho, o médico não dedica a sua mulher o car: 
nho e a atenção que ela poderia esperar. E 
sobrevém o inevitável adultério, 
Quando o marido descobre o que se passa, 

Katrin procura um refúgio junto do amante. 
Mas êste é casado e não lhe agrada que a aven- 
tura tome um carácter mais grave. Deste modo, 
só resta à esposa adúltera voltar para junto do 
marido e solicitar-lhe o perdão. 
Mas o médico só acede em re- 
cebê-la para a levar para o in- 
terior, onde lavra uma terrível 

    

  

  

  

Reconstituição 
da baralha' de 
Waterloo, em 
«Wellmeton,o 
duquedeferros 

epidemia de cólera, certo de que esta scrá à 
morte de ambos. 

A sorte não confirma, porém, estas sombrias 
previsões. Ambos escapam à terrível doença e 
o amor renasce entre Cles. 

Greta Garbo contracena neste filme com di 
actores de grandes recursos, Herbert Marshall e 
George Brent. 
Vem a propósito citar um curioso episódio a 

que a apresentação dêste filme em Inglaterra 
deu lugar: 

Nas primeiras cenas, Greta Garbo aparece 
como umia rapariga sorridente, alegre, desafec- 
tada, Alguns exibidores que negociavam o alu- 
guer do filme manifestaram a sua estranheza e 
um déles foi ao ponto de aventar 

— Não é cla. Greta Garbo não 
viram-se dum «duplo», 

E o bonto espalhou-se de tal modo que foi 
preciso mandar vir de Hollywood um ates- 
tado em como era realmente Greta Garbo, e 
só ela, quem interpretou o filme. Só assim os 
exibidores londrinos se decidiram a incluir 
o filme nos seus programas. 

          

assim. Ser- 

    

Vai correr em breve os cinemas de todo 
o mundo um filme realizado pela expedição 
que, sob o comando do professor Dyrenfurth, 
efectuou no ano passado a ascensão do Hima- 
táia, 

Fizeram parte dessa arriscada expedição à 
mais alta montanha do globo diversos cineastas 
entre os quais, Andren Marton, Gustav Diessl e 

    

ILUSTRAÇÃO 

ACTUALIDADES 

CINEMATOGRÁFICAS 

  

Conforme se tinha proposto a expedição 
escalou os picos «Queen Mary» e «Golden 
Throne», situados a uma altitude de, respectiva- 
mente, 7.750 e 7.500 metros. 

Para lá chegar, os exploradores lutaram com 
as maiores dificuldades. O clima não foi por 
certo das menores. Naquelas regiões destr- 
ticas as variações de temperatura atingem 
por vezes 85 graus centigrados. Além disso, 
a rarcfacção do ar nas grandes altitudes torna 
penoso todo o esfôrço. Avalie-se por aqui 
a soma de sacrifícios que representou a es- 
calada com todo o complexo material de fil- 
magem. 

A expedição teve ainda a sorte de entrar na 
cidade santa de Lamajuro, no interior do Tibet, 
onde pôde fotografar os templos dedicados a 
Buda, as suas relíquias e as danças rituais. 

      

Marian C. Cooper e Ernest B. Schovdsack 
trabalharam durante muito tempo juntos e pro 
duziram alguns filmes notáveis entre os quais se 
podem citar «Chang» e «As quatro penas» De- 
pois realizaram «King-Kong» e separaram-se, 
não se voltando a ouvir falar dêles. 

Surgem agora de novo associados e com um 
projecto interessante. Vão filmar «Os últimos 
dias de Pompeia», segundo o popular romance 
de Bulwer-Lytton. Eis o que um déles declarou 
sôbre o assunto : 

«É costume quando se trata de Pompeia pen- 
siar só na erupção do Vesúvio. No nosso filme, 
a Vesúvio não será mais que um dos numerosos 
espectáculos sensacionais. Esperamos, fazer qual- 
«quer coisa de novo no género». 

   



ILUSTRAÇÃO 

o lr há dias no “Diario de Noticias, uma 
PA carta da senhora Fernanda de Castro 

Búbre a suzobra “Parques fonts tem 
ôretime fer em fempos mam arigo me, qua pro. 
ravelment a distinta poetisa não te era fe 
lado de todas ax dificaândes que a ea obra lhe 
daria A at imaginação da poctisa to com 
preensivet na alma sensivel de quem faz verso, 
a tua fantasia de imagina fatiahe ver a 
ainha azul, os Jardin floridos, as crianças lin 
“las brincando ente alegres risaãs 

Depoie dum trabalho que 56 quem já esteve 
metida em obras de beneficência pode avaliar, 
dum dispêndio de energia, de tempo, de paciê 
primeiro Parque Infant 

tando mam dos mai lindos pontos da apê 
ta, á estava a casinha azul, é estavam 0 jar 
ain floridos é utlanta de ol mas. há sem. 
pre um mas, em tado nesta misera vida, as 
eriancinhas nem todas eram lindas, nem todos 
riam com alegrio nem todas tinham comido ft. 
landolhs o necessário alimento, que dé a vida 
ea alegria de crianço e muitas delas traziam 
em si germe de doenças contagiosas. 

Foi o primeiro duche de água gelada nas iu- 
aões da poetisa envolvida em sonho, foi o pri 
meiro choque com a realidade bra, que foz 
sangrar seu maternal coração, e qu lho fz 
ver a dificuldade da sua obra e o dinheiro que 
é preciso para manter uma obra daquelas, 

Na ocasião em que se começou a falar em 
«Parques Infantis, e em que exereoi artigo a 
ue mais acima me reflo, lembrei que séria 

  

  

  

  

  

mais vantajoso em vez de criar obras novas, aju 
dar e levantar as existentes, que já estão lu- 
ando com dificuldades e a obra a que eu me 
referi então e que é uma das mais interessantes 
&a dos Jardins Escolas João de Deus 

Obra dum espirito imortal de poeta como foi 
João de Deus, posta em prática pela energia e 
tenacidade de seu filho o Dr. João de Deus Ra 
mos, é uma das mais perfeitas obras désse gê- 
nero que há entro nós. 

Como teria sido interessante que o espírito 
duma poetisa se encantasse com esta obra, a 

  

  

  

tivesse protegido, à ti- 
vesse ajudado a desen 
volver e em vez de ir 
dispender em novas ca- 
sas ajudasse a desenvol. 
ver esta obra, que não 
lhe traria ésses desen. 
ganos e desilusões, que 
a sua inexperiência lhe 
fez sentir, porque o pes- 
soal já habilitado por 
muitos anos de exeret- 

  

  

cio, lhe diria a miséria 
da maioria das crianças 
da cidade 

assim em vez de 
haver duas obras, que 
lutarão ambas com dii- 
culdades, ficaria uma só 
obra forte e duravel e 
que melhor poderia es- 
tender à sua proteção à 
criança que tanto neces- 
sita dela, Mas como a 
ilustre poetisa muito 
bem diz, entre nós cada 
um vive obsecado pela 
sua própria idea ou obra 
e nenhum interesso tem 
pela obra e ideas dos 
outros. 

  

  

  

Se todos os que trabalham para um mesmo 
fim se unissem, que coisas belas se poderiam 
fazer! Mas não é possível, Surgem idas novas, 
obras novas, e, perielitantes vão todas vivendo 
ao pé coxinho, quando poderiam unídas e for- 
tes marchar a passo firme, para bem da huma. 
nídade. Parques Infantis, Jardins Escolas, tudo 
é a mesma coisa e como seria mais fácil, fazer 
uma obra em conjunto, tendo já bases, que tão 
tons resultados têm dado como o Jardim Escola, 
que é um Parque Infantil aperfeiçoado onde a 
criança vai aprendendo o que é compativel com 
o seu delicado cerebro e com a sua idade, 

No entanto melhor é que alguma coisa se faça 

  

  

  

PÁGINA FEMININAS 
é antes haja várias obras dispersas do que ne- 
nhuma, e, por isso só desejamos que o Parque 
Infantil prospére e consiga impor-se como o 
Jardim Escola tem feito apesar das muitas di 
ficuldades com que tem lutado. 

O que é necessário é que a criança pobre te. 
nha assistência e educação e que assim O nosso 

  

povo volte a ser forte e saudavel, e, se torne 
civilizado e educado, como tanto precisa ser, 
Alas essa educação tem de vir de cima e a mo 
hor maneira de a importar é demonstrar pela 
união de todos e pela concordância em fazer 0 
bem, que as camadas superiores e intelectus 
estão aptas a educar. 

  

  

Maria de Eça, 
A Moda 

moda apresenta-nos os mais belos modêios 
Sobretudo em peles a mulher encontra hoje 

tudo o que póde desejar. Nada ha que tome a. 
mulher mais encantadora de que uma bonita 
pele. E a mulher sabe tão bem o quanto é em 

  

belezada pelo uso duma rica guamição de pele 
  

que desculpa o frio e os incomodos que Ele tra, 
só com a ideia que lhe dá o pretexto de se en. 
volver graciosamente num lindo abafo que lhe 

tinha friorenta 
Damos hoje um lindo modêlo de vestido de 

  

  

dá o   cioso aspecto duma. 

inverno guarnecido a uma das mais ricas peles, 
«Mink» é a pele da moda. 

O vestido em là castanha acrepelée» da côr 
das castanhas do Brasil, tem uns punhos que 
formam regalo na preciosa pele, Muito simples   

de corte com Incrustações na parte superior, 
que lhe dão o maior interesse, tem um cinto em 
metal doirado que lhe dá a bem marcada nota, 
da moda dêste inverno. Como abafo uma capa   

em «Minko» que fecha com duas longas pontas 
Completa a «toilette» uma grae   issima toque 

cm 4Minko, guarnecida com um prego em ouro, 
As toques. em pele estão em grande favor éste 

Nada mais confortável de que uma capinha. 
de pele, quando se está janrando numa corrente 

  

    

raça que frequêntemente acontece 
num jantar de convite. Ela preserva-nos dêsse 
ar gelado, que estraga toda a beleza e torna-se 
um belo complemento à qualquer «toilette» de, 
noite, especialmente se fôr de verdadeiro armi   

nho, como o modélo que hoje damos, Às peles 
dum branco ideal estão maravilhosamente tra- 
Dalhadas, 

Para quem não pode ter u n armio   a capa   

nho pode substituir pelo «rasé» que, se não tem. 
o valor e a beleza do arminho, faz muita vista & 
um belo efeito á noite. 

Cansadas da pouca variedade esperamos sem 
pre um modélo novo, qualquer coisa que seja. 
uma novidade, graciosa e bonita, É isso que nos 
ferece ste lindo vestido ás riscas em preto é   

branco. De setim, a sua forma tem a simplici 
dade, que exige 0 vistoso do tecido, que fatal 
mente tem dedar nas vistas, Paraumaesilhouettes 
delgada e esbeita está indicado como uma das. 
mais graciosas novidades. 
  

À mulher de hoje não cuida apenas da ele: 
Kância da sua «toilette» exterior, a «lingeries 
preocupa-a muito e com justificados. motivos 
para. não dar razão ao nosso antigo ditado «por. 
fora cordas de viola, por dentro pão bolorentos, 
Damos um lindo modelo em avoil 

  

  

pálido guamecido com um lindo encaixe em 
tenda creme. O casaquinho que a acompanha 
tem uma pele, que aperta junto ao pescoço e é    

  
feito nos mesmos técidos, que a camisa fazendo 
de dliscuse», É um conjunto da mais alta ele- 
gância 

    

iene e beleza 
(O. tratamento das unhas é uma coisa impor 

tantissima, á qual sobretudo nos últimos 
mas ha tra 

  

tempos se presta a maior atenção. 
tamento e tratament 

Ha muitas senhoras que pensam que as suas 
“unhas estão uma beleza, quando as afiaram como. 
panhais de aspecto perigosissimo, e as pinta 
sam dum vermelho intenso. Mas o resultado 
desse sistema é tornar feias as mais lindas mãos 

Eis o que se deve fazer: Antes de mais nada 

  

põem-se as mãos de molho em água morna é 
sabão. Isto limpa e amolece, Toma-se depois 
um pouco de algodão envolve-se num palito e, 
molhando em azeite afastam-se com éle as peles 
em volta das unhas. Enxugam-se bem as mãos e 
limam-se as unhas, mas não muito compridas, 
nem muito agudas, devendo dar-se-lhes uma bela 
curva, Com uma lima de aço passam-se as pontas 
asperas. Depois com um algodão molhado em 
água oxigenada branqueia-se a pele debaixo das. 

  

unhas e aplica-se por fim um verniz rosa pálido, 
ou ainda melhor uma pasta que dê brilho às 
unhas, um brilho natural que as torna muito bo- 
nitas. As unhas espalhafatosas nada dão de be- 
leza às mãos, antes pelo contrário. 

Usos e costumes 
uso de chamar à ribalta as artistas no fim 
dos actos, tem uma origem muito mais re- 

cente do que se imagina 
Esta origem escreve «Le Journal: 

cisamente em 1743. Foi então que depois da pri 
foi pre 

meira representação da «Mérope» na Comédic 
Française, se verificou um facto 
para o teatro, a plateia entre grandes aclama: 
ções, chamou o auetor da peça para que seapre: 

se a receber as manifestações de reco: 
nhecimento, que o público lhe queria tributar, 
pela satisfação que lhes tinha dado. Procurou-se 

  

almente nova   

  

  

  por toda à parte o autor da peça, Volt: 
por muito tempo não foi encontrado, 

O célebre autor não estando costumado a re- 
ceber tão numerosas ovações ao princípio assus- 
tou-se não sabendo que significado teriam. Fi- 
nalmente Voltaire foi descoberto num camarote 

junfo entre delirantes aclamações, 
  

  e levado em 
O costume estava imposto e de aí por deante 
autores e actores eram chamados sempre que 
agradavam 

As côres e a saude 
professor Frederico Opphencin, da Acade- 
mia Baeteriológica de Berlim, numa confe- 

    

rencia feita aos seus alunos, 
demonstra cientificamente, 
que os doentes de tísica de- 
vem afastar por completo os 
vestidos escuros e especial 
mente as côres vermelha ama- 
rela e ne 
passagem dos raios. baterici 
das 

Aconselha os tisicos a usar 

  

vestidos, que deixem passar o 
maior número de raios quimi- 
cos, p 
sobre a pele dos doentes uma 
forte acção. 

Diz o eminente sábio que 

rque os luminosos têm 

a cor que melhor absorve os 
raios quimicos é o branco, de- 
pois do branco são aconselha: 
das o roxo e o lilz, ainda que 
estas duas edres interruptem 
todos os raios do espectro so 
ar excetuando os correspon- 

  

dentes á sua cêr. 
À seda tem de ser posta de 

parte em absoluto, É pois ne- 
cessário que os doentes te- 
nham conhecimento da ma 

  

neira como se devem vestir, 
para melhorar o seu estado, 
O branco, a côr que melhor 
resultado lhes dá, é uma cor 
alegre e bela,   

ILUSTRAÇÃO 

Receitas de cosinha 
Torta de queijo: 1 

queijo flamengo ou b 
ta-se dentro dum guardanapo, até lhe sair todo o 
liquido. Trabalha-se numa tigel: 
fique numa massa; depois mistura-se-lhe um de- 

tes gramas de assucar em 

     

  

je agata até que 

de crême 
assucar de baunilha ou assucar 

eilitro e 
ponto, meio d 
de laranja, uma pitada de sal fino, 2 colheres de 
manteiga derretida e 2 ovos batidos como se 

  

fosse * Com 300 gramas   

  

de massa pm 
euto que 

  

  

centimetros de diametro: colocando a massa   

acima das bordas duma torteira, guar   
      com à composição preparada e semciam-se por 

cima aigans bocados de manteiga; e coze-se em 
Cêrea   

de 6 minutos antes de se tirar a torta do forno, 
salpica-se a superficie com assucar em ponto 

«da caramelisada. Come-se   

De mulher para mulher 
Anínhas: Os casacos de pele usam-se sempre. 

e quando o frio aperta verdadeiramente nada ha 

  as peliças 

  

re encantadoras e para as 
Nores não ha modas 

Lírio do Vale: Para tornar à 
longos serhes de provincia, de que tão amarga 

adaveis esses. 

  

mente se queixa, rcuna em sua casa as amigas 

  

de que fala e trabalhem para as ercanças pobres, 
verá que não lhes parecem tão longas é fazem 

  

  

Fria emvante: Deve na verdade ser muito 

  

  

  

  

não o faça sem consultar o seu médico; é uma 
mudança muito grande de clima e pode prejudi- 
ca-la, Se ftsse obrigada a fazer essa viagem er 
diferente, mas sendo uma viagem de recreio acho 
que se deve acautelar de mais a mais sendo fraca
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o-prêto. 5 
a. 6— Ramo, mamo, ri- 

rapo, rama. 7— Têmp 
Mandam. 9 — Eulália. 10 
Cada um dá do que tem. 

MEFISTO] ICAS PROSA 

1) Estou na gigada da mancha 
feita pelo «fruto». (2-2) 3 
Coimbra Gisita (€. C.C) 

2) Num /ugarejo qualquer não 
é preciso correr com grande rapi- 
dez para encher o caminho de 
pó. (2-2) 3. 
Coimbra Jolm Bife (C.C.C) 

NOVÍSSIMAS EM PROSA 

3) Ter subjugado a vontade é 
o mesmo que viver sem diber- 
dade. 4-2. 
Lisboa Bismau(T.E.—S. CL) 

4) Uma pessoa escrupulosa de 
vontade procede sempre timida- 
mente. 4-2. 
Lisboa Lérias (7. E. -S.C.L) 

SINCOPADAS EM PROSA 

(A todos os confrades da T. E. L..) 

    

    

   

    

5) Vocês explicam-me com /a- 
cilidade o que sabem da «coniste- 
lação do norte» > 

     Lisboa 

32 

14) 

SECÇÃO CHARADÍSTICA 

NÚMERO 27 

6) Limite suave 
Lisboa 

  

V. Litás (7. M.) 

  

Fernambelo 
8) Tiro o chinó de noite. 
Lisboa 

  

Leibarg (1. M) 
SINCOPADA EM VERSO 

(A propósito das festas de 15 de Agósto) 
9) A maior façanha dos portugueses, 
À quando da restauração de Angola, 

i terem fechado os holandeses 
um subterrâneo, ou gaiola. 

Estes tremendo surra apanharam 
É nunca mais nos incomodaram. — 3-2. 

Luanda Ti-Beado 

     

     

ENIGMA PITORES 

a] METAGRAMA EM 
10) À tua cara, moren: 
Besuntada de açafrão, 

Que o teu amor não t 
Desculpa, mas não aci 

Perdes bem o teu latim, 
Ou geras algum conflito 
Gira a Lua lá no céu 
Jorrando raios de prata. 
Faz lembrar o olhar teu, 

e olhar que só me mata 

  

VERSO 

a, 

Causa dó e faz-me pena 
É até mesmo irritação. 
Tu passaste à minha porta, 

| É no chão fizeste cova... 
| Quem me dera ver-te morta 

Com uma tremenda sora... 

em fim.. 
redito... 

Bailem môças, bailem moças, 
Lá no «/argo», radiantes.... 
Sejam sempre assim as vos: 
Mocidades inconstantes ... 

Lisboa 

sas 

Trombone de Varas 

NOVÍSSIMAS EM VERSO 

(Com sobrescrito para a gentil Si    rinha menina 
ultra-moderna.) Ao ilustre charadista «Jobemas, 

  
11) Imitações do estrangeiro... 
Unhas, face, os lábios pintados. 
E entre os dedinhos rosados 
Um cigarrinho bregeiro. 

  

O seu colo, albirosado 
Outrora, hoje é trigueiro : 
Do sol de Agôsto ao braseiro 
Pôs-se à moda: é bronzeado... . 

   

Braços nus, o seio ca perna... 
Crê que assim mais à requesta - 4 
O homem, a «mulher» moderna. 

Ea 

E erra... À nudez, o artifício 
Mascaram a dama honesta 
Em sedutora . .. de ofício. 

      

Lisboa Braz Cadunha 
LOGOGRIFOS 

12) Tenho pena de mim mesmo. 
[—5.6 

De muita gente Zambém ; — 4; 
Pena de viver a esmo, 
Sem carinhos de ninguém... 

  

As mais das vezes, eu canto 
Com vergonha de chorar ! 
Cantando estrangulo o pranto 
Já prestes a ressumbrar...— 2-1 
Eutenho «um» pesar comigo — 2-6 

ue me ennoita O coração: 
E" saber que não consigo 
Dar amplitude ao postigo 
Da minha humil posição? 

   

V.S. Pórto-Bié Efonsa 

ENIGMAS EM VERSO 
(A Ela...) 

  

13) Se fores minha amada passcar 
Algum dia a Viana do Castelo, 
Verás que como aquel cenário 

[belo 
Não há que se lhe possa compa- 

irar; 
E caminhando um pouco pra 

[diante 
Nas pontas és então ó minha. 

[amada 
Dos rochedos que deitam para o 

Ímar, 
No mcio não havendo a separar 
De muros um pouquinho, um 

Iguaisi nada, 
Mas sim uns simples traços de 

[mareante, 
Lisboa 

Olho de Lince (7. 

  

EL) 

Tôda a correspondência rela- 
tiva a esta secção deve ser diri- 
gida a Luz Ferrema BapristA, 
redacção da Jlustração, rua Ane 
chieta, 31, 1.º— Lisboa. 

 



  

A chegada ao Tejo do 

novo submarino “Delfim 
ENTROU no Tejo, no passado dia 15, 

mais uma unidade destinada à Ma- 
rinha de Guerra Portuguesa — o novo 
submarino <Delfim>». 

A chegada dêste navio de guerra, do- 
tado dos mais modernos aperfeiçoamen- 

A É E 
[O 

tos, constituiu um verdadeiro aconteci- 
mento e animou durante algumas horas 
a vida do rio. 

Ao encontro do «Delfim» saíram o 
«Hidra», o último dos nossos submari- 
nos ainda em serviço, cinco hidro-aviões 
da base da Aviação Marítima do Bom Su- 
cesso e diversas embarcações. 

Em frente do Cabo Raso o «Delfim» 
passou em frente do «Hidra». Soaram 

  

toques de conti- 
nência e as tripu- 
lações formaram 
nas tôldas. Os dois 
submarinos avan- 
çaram em seguida 

E cina: a tripulação ali- 
nhada na tólda. A 33 
quenDa: a oficialidade do 

novo submersível 

pelo rio acima. 
Cêrca das 16 ho- 
ras, os navios de 

guerra ancorados no porto embandei- 
raram nos topos. Pouco depois o «Del- 
fim» passava em frente dêles e ia amarrar 
á boia. Nessa ocasião a velha fragata 
«D. Fernando» deu uma salva de 21 tiros. 

O sr. ministro da Marinha, acompanha- 
do por diversas individualidades dirigiu- 

O «Delfim» no momento de amarrar à boia em frente 
do Terreiro do Paço 
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-se então para bordo do submarino onde 
felicitou efusivamente o seu comandante 
sr. Silva Moreira. 

Vem a propósito dizer que o «Delfim» 
é o primeiro submarino que sai dos es- 
taleiros onde foi construido para o es- 
trangeiro sem levar a bordo um técnico 
inglês. E" êste um facto que honra a com- 
petência dos marinheiros portugueses e 
que é grato registar. 

Com a chegada do «Delfim» fica a Ar- 
mada portuguesa dotada com um sub- 
marino de primeira classe, do último mo- 
dêlo. O poderoso submersível medo 74 
metros de comprimento e está armado 
dum canhão de 100"/m que pode atin- 
gir a 18 quilómetros. 

    33
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publicação do decreto que estabe- 
lece oficialmente as condições de 
construção do prometido Estádio 

Nacional, foi recebida pelo meio despor- 
tivo com o agrado que sempre desperta 
O aparecimento dum facto há muito arden- 
temente desejado. 

O desporto português tem lutado, nos 
seus esforços de progresso e desenvolvi- 
mento, contra a insuficiência aniquilante 
de recursos materiais, a penúria de insta- 
ações, quando não ausência completa de 
locais apropriados. Não se compreende 
que em Lisboa não exista uma pista capaz 
para atletismo, nem tenhamos ainda um 
campo relvado para a prática do futebol. 

Muitos dos nossos fracassos internacio- 
nais, a modéstia dos “records, e o decií- 
nio de certas especialidades, não preci- 
sam de outra explicação. 

O Estádio Nacional, construído em 
moldes modernos, deve ser considerado 
como um precioso elemento de pro- 
gresso, e festejado pela gente desportiva 
como dia grande aquele em que tiverem 

io os seus trabalhos de construção. 
O Govêrno da Nação entendeu que 

devia prestar o seu concurso ao grande 
movimento de ressurgimento social, mo- 
ral e físico, que constitui a prática dos 
desportos, generalizada em todo o País 
duma forma avassaladora e irresistível, 
graças aos esforços até hoje desajudados 
da iniciativa particular. 

É justo relembrar nesta hora que foi o 
Congresso dos Clubes Desportivos que 
chamou à atenção dos altos poderes do 
Estado para a expansão dêsse formi- 
dável movimento e para à prometedora 
actividade da mocidade portuguesa nos 
campos atléticos, apresentando em pa- 
rada pelas artérias da capital alguns 
milhares de rapazes e crianças, cuja pre- 
sença no Terreiro do Paço deu fórça 
€ legitimidade às conclusões entregues 
ao sr. Presidente do Conselho. 

Desde êsse dia, o dia da primeira pro- 
messa do dr. Olivei 
ra Salazar, “ustra- o, citar que ton 
ção, tem acompa- Fim ririo ni ixcenã 
nhado com interêsse 

  

        

  

  

  

  

” 

a evolução do pro- 
blema e já tivemos 
oportunidade para 
fixar nestas páginas qual a nossa opinião, 

decreto agora pi 
ina concisa sôbre as condições 

de edificação do Estádio; e parece-nos 
interessante arquivar os considerandos 
que precedem o articulado. 

“Em princípios do ano findo resolveu 
o Govêrno incluir no seu programa de 
realizações, a construção do Estádio de 
Lisboa, dando assim satisfação a uma 
velha é justa aspiração da mocidade das 
escolas, oficinas e escritórios da capital 
do País, 

Para que tudo fôsse feito em obe- 
diência a uma orientação bem definida, 
começou o Govêrno por nomear uma 
comissão para delinear o programa das 
construções a projectar. 

Entregou a Comissão os seus trabalhos 
no prazo que lhe foi determinado, enun- 
ciando os princípios que julgou deverem 
ser considerados no projecto do Estádio, 
pelo que respeita aos seus elementos 
componentes, arranjo interior, lotação, 
área e acessos, Apresentou também algu. 
mas sugestões referentes à localização do 

    
   

  

  

O VINZENDESPORTIVA 
Estádio, tôdas elas no sentido da sua 
implantação a oeste de Lisboa, pronun- 
ciando-se com rrais interêsse por uma 
solução destinada a promover paralela- 
mente a valorização da Tórre de Belém, 
e uma ligação fácil ao polígono florestal 
da Serra de Monsanto. 

A localização do Estádio é problema 
de resolver, já pelas múltiplas exi- 

Bências a que devem obedecer os terre- 
nos, já pela facilidade de comunicações 
que convem assegurar, e ainda pela sua 
posição e distância relativamente à ci- dade. 

Ora, já então, o Govêrno ordenára que 
fôsse elaborado um plano de urbanização 
de tóda à região a oeste de Lisboa, entre 
a Tórre de Belém e Cascais, e, assim, 
julgou aconselhável encorporar nesse es- 
tudo o da conveniente localização do Es- 
tádio de Lisboa, 

Devendo o plano da urbanização em 
estudo prever grandes artérias de ligação 
da Costa do Sol à cidade, estava natural- 
mente indicado incluir nesse plano de 
conjunto o Estádio, assegurando-lhe uma 
posição que satisfizesse quanto possível 
às condições óptimas que a técnica espe- 
cial destas construções requer. 

A-pesar-da cerrada argumentação do 
documento, cuja parte principal reprodu- 
imos, O nosso critério não sofre altera- 
o e continuamos afirmando não ser à 

parte oeste da cidade aquela que melho- 
res garantias oferece para edificação do 
Estádio e seu integral aproveitamento, 

A mocidade das escolas, cuja vida de 
estudo decorre no extremo oposto da 
cidade, fica práticamente impossibilitada 
de frequentar as instalações do Estádio 
pois o tempo perdido na viagem de ida 
€ regresso não deixaria disponibilidades 
para uma prática suficiente de qualquer 
exercício. 

A nossa opinião, sancionada de resto 
pela opinião pública, preferiria terrenos 
para as bandas do Campo Grande, com 
um acesso fácil já assegurado, a mui 

   

  

    

     

   

  

   

      

      

menor distância do centro activo da ci 
dade e no mesmo bairro da futura cidade 
universitária. 
Também um outro reparo nos merece o 

projecto oficial, no que se refere à capa- 
cidade da arena em elaboração. Edificar 
em Lisboa um Estádio para trinta mil pes- 
soas é ignorar o desenvolvimento popu- 
lar já adquirido pelo desporto, levantando 
uma obra que à primeira grande mani 
festação internacional se mostrará insufi- 
ciente, 

Não é tarde ainda para ponderar todos 
estes pormenores de importância funda- 
mental, para os quais chamamos a aten- 
ção dos Poderes Oficiais, que devem 
documentar-se, antes de agir, junto das 
entidades desportivos dirigentes que lhe 
podem fornecer dados concisos para jul- 
gamento das necessidades exactas do 
meio. 

  

    
    

  

Ao encontro Pôrto-Lisboa, em futebol, 
assistiu no Lumiar o sr. Presidente da 
República, tendo a seu lado um membro 
do Govêrno e representantes da Câmara 
Municipal, 

Estes últimos associaram-se  directa- 
mente à manifestação, descendo ao ter- 
reno a medalhar os jogadores e pronun- 
ciando o vice-presidente da vereação, 
sr. major Salvação Barreto, antigo joga. 
dor de futebol do velho Internacional, 
algumas palavras para o público, espa- 
lhadas pelos alto-falantes em campo. 

As afirmações do ilustre representante 
municipal não podiam ser mais concre- 
tas e completam perfeitamente os sinto- 
mas de interêsse por outro lado manifes- 
fados nas esferas governativas do País. 

Por seu intermédio assumiu a Cã- 
mara o compromisso formal de quebrar 
o alheamento costumado em relação às 
actividades desportivas, dispensando mais 
largo apoio moral a tôdas as iniciativas 
que procurem desenvolver a preparação 

ica da mocidade lisboeta 
Ficam em nosso espírito gravadas estas 

palavras na certeza absoluta do seu cum- 
primento; melhores dias esperam, enfim, 
o desporto português, que há tanto ano 
vem lutando isolado contra a rotina, a 

    

indiferença e a ignorância de quem tinha 
por dever formal auxiliá-lo e dar-lhe 
alento. 

= 

Concentram-se as atenções de tôda a 
gente desportiva sôbre a nova prova do 
futebol que, sob o nome de Campeonato 
da Liga, se desenvolve agora em todo o 

. O torneio reveste-se realmente de 
maior envergadura do que os simples 
encontros regionais e dele esperam os 
técnicos e dirigentes bons serviços para 
a propaganda é progresso do jôgo por- 
tuguês, 

Parece-nos sensata a espectativa e for- 
mulamos votos pelo exito popular da 
competição que, trazendo pesados encar- 
2os, não pode viver sem o interêsse do 
público. 

Dos restantes jogos de inverno apenas 
o handball e o basket mostram uma 
actividade agradável, um e outro seguindo 
em, escala ascendente no conceito do 
meio. O bandball lisboeta, após a sua 
rehabilitação no segundo encontro contra 
o Pórto, que venceu honesta e brilhan- 
temente, prossegue na disputa do seu 
campeonato, emotivo e atraente pela igual- 
dade de fórças dos competidores, a tor- 
nar incerto o resultado final. O basket, 
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e poriotico “O 
fortalecido moral é 
materialmente pela 
solução do conflito 
que 0 dividia, pre- 
para-se para receber em Lisboa a equipa 
nacional francesa, sem dúvida a mé 
forte da Europa. 

As outras modalidades vegetam; O 
rugby já deu por findo um campeonato 
sem lustre nem valor técnico, e mantém 
uma actividade espasmódica, alimentado 
artificialmente pela tenacidade de alguns 
fanáticos e pela dedicação do Gimnásio 
Club Português. Que cada vez se joga 
menos, é facto inegável, e não cremos 
que a modalidade consiga restabelecer-se 
do mal orgânico que lhe mina as fôrças. 

Pior ainda é a situação do hockey em 
campo, que não deu até agora sinal de 
vida e parece atravessar uma crise total, 
desde os dirigentes aos praticantes 

Finalmente o atletismo de inverno con- 
tinua cumprindo o seu programa, tendo 
nesta quinzena sido disputado o clássico 
Grande Prémio de Lisboa, traçado nos 
terrenos do Jockey, merecendo ser con- 
siderado uma das provas mais popu- 
lares e que melhor propaganda procura 
ao desporto da corrida. 

A assistência foi numerosa e os parti 
cipantes empregaram o seu melhor es- 
fôrço, dando à corrida um interêsse cons- 
ante, Se não demonstraram ainda uma 
forma perfeita, o que não deve causar 
pasmo num princípio de época, os nos- 
sos especialistas conseguiram animar o 
público, que aplaudiu com justiça a 
bela vitória de Adelino Tavares e do 
Sporting 

Manuel Dias, o campeão do passado, 
repetiu a má exibição anterior, agravada 
desta vez por uma desistência resultante 
de esgotamento; a compensar esta baixa 

importante, registe- 
mos à ascensão agra- 
dável de alguns no- 
vos de classe. 

Salazar Carreira 

    

de Honra “operecião 

    
3
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Xadrez 

(Problema por A. Eilermann) 
Brancas 9 Pretas 6 
    
  

     

  

Az de espadas. N joga, em seguida, o dez e o 
oito de espadas e $ balda-se conforme as bal- 
das de E. Isto obriga O a dar a S ou três ouros 

   

  ou dois ouros e uns paus 
Se, 

  

        para tentar impedir isto, O jogar o seu 
de espadas sôbre o dez, e; 

asa de oito de espadas, dará 

     
  

  ão N fará a 

  

Jogam as brancas: Mate em doi        epois, a mão a £ 

  

     
    
       

   

    

a = jogando paus e dessa forma S fará duas vasas 
Bridge de ouros, 
(Problema) - === us 

Espadas —6, 4, 3. Xadrez histórico Copas — D. 
Ouros — D. Realizou-se, ultimamente, em Austerlitz, uma 
Paus — 10. curiosa exposição de recordações napoleó- posiç p 

Espadas N a nicas. 
RED Copas Ro to: ntre os objectos ali exibidos figurou um jôgo Copas — Az, 9.7. q opas — R., j jog 

Quids =; RG fo e de xadrez com o qual o imperador se distraia 
Paus — D. S Paus—ALV. em Santa Elena. 

Essa o Esse jôgo fóra enviado a Napoleão por um 
dos seus fieis marechais, mas o portador morreu Cor É durante a viagem, e por Ouros — V. 

Paus — 4. 
   so, O exilado nunca 

  

    ram Ôcas e conti- 
nham um plano de evasão sábiamente estudado, 
porque, para evitar indiscrições, apenas o por- 
tador conhecia êsse segrêdo. 

Esse jôgo pertence actualmente à condessa 
Pobologne que o comprou em um leilão e des- 
cobriu o segrêdo por acaso. 

soube que as peças do 

  

Sem trunfo. $ é mão. N e $ devem fazer duas 
vasas. 

    

(Solução do mimero anterior) 

    

S joga o Az de paus c a seguir o quatro de 
espadas. N cobre e joga trunfo e S balda-se ao 

Graça britânica 

Sega Ri 

Mus 

Lições de patinagem em skis 
O instrutor: — E agora, taçam favor, desembaracem-se uns dos outros, tornem a subir lá ao cimo e repit: 

    

Palavras cruzadas 
(Solução) 

m
>
z
i
p
i
z
c
o
z
a
o
 

  

  

p
o
n
»
 

=
>
=
>
 

Bait 
So

m 
| 

p
i
l
a
s
 

 
L
a
d
i
k
a
d
 

  

A conta de multiplicar 
(Solução) 

742 
258 

5956 
2296 

1484 

176596 

Sem levantar a pena 
do papel 

    

Anedotas 

Já ouvi que vais casar. E a tua noiva é rica? 
— Não é, 

— Então, o que te decidiu a escolhê-la? 
— É orfã... de mã 

  

  

Afsenhora:— E vocemecê tem muitos admira- 
dores, Mari: 

A criada 
Mais 

  

Tenho só o senhor e o leiteiro. 
nguem. 

    

- É isto que eu te digo. Meu pai não corta o 
cabelo hã dois anos. 

— Então, há-de tê-lo já, de um comprimento 
espantoso! 

— Qual! É completamente calvo desde Esse 
tempo... 

    

Tio, desgostoso:— Estou resolvido a deixar tôda 
a minha fortuna aos pobres e necessitados. 

Sobrinho, gastador: — Deus lhe pague, tio. Eu 
sempre acreditei que me não deixava fóra do 
seu testamento! 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

OBRAS DE SAMUEL MAIA 
Sexo Forte—(2. cdição), 1 vol. enc. 133500; br. . - 8800 

Opinião do ilustre escritor Julio Dantas sobre o SEXO FORTE 
O novo romance de Samuel Maia, d'um rigoroso naturalismo, forte no dese- 

nho dos caracteres e na mancha da paisagem beirõa dada por largos valôres, es. tuda a figura de um homem, especie de genio sexual, (na expressão feliz do tra Tanzi) de cujo corpo parece exhalar-se um fluido que attrae, perturba fece todas as mulheres. 

  

   

    

    Com o SEXO FORTE Samuel M istou um elevado logar entre os es- con criptóres contemporaneos. — JuLio DANTAS, 

  

Braz Cadunha —1 vol. br. ..... 6500 
Entre a vida e a morte — 1 vol. enc. 12500; br... 7500 
Luz perpetua — 1 vol. enc. 12500; br 7500   

Luz Perpetua ficará entre os 
dos mais belos e da mais perfeita un 

  

ances da nossa moderna literatura como um 
de. — Eleay (Diario de Noticias). 

| Não conhecemos entre nós romance que mais vida e interesse reuna num simples. capitulo. — Diario de Lisboa. 
Luz Perpetua é a victoria do espirito sobre a natureza e sobre os instintos, — Hemet. Arantes. 

   
  

  

Lingua de Prata— 1 vol. enc 133400; br ss00 
Meu (0) menino — 1 vol. enc. 173500; br. 12800 
Mudança d'Ares — 1 vol. br. . 10500 — Mudança &Ares é uma rajada de ar puro. É um carão de verdade. É uma afirmação latejante de vida. — Julio Dantas” 

dança «Ares, livro para todos, podemos dáo ás nossas esposas e ás nossas filhas, “sem hos sugeitarmos a! comprometedoras perguntas. "= Augusto eerda,   

Mudança d'Ares é um dos ratos | leitura se impõe como uma obrigação, 
zer espiritual em troca. — Campos Limi 

Mudança a'Ares é um livro são, solido, bem escrito, onde ha observação, ironia, critica de excelentes desejos de evangélizar a vida grande, honesta é Sem convenções patetas. — Albino Forjaz de Sampáio. 

   os de valor da geração presente, cuja 
is muito agradavel de cumprir pelo pra- 

  

  

Por terras estranhas — 1 vol br. 4800 
Manual de Medicina Doméstica, indispensável em 

todas as casas (2.2 edição), 1 vol. de 958 páginas, proiu- 
samente ilustrado, encadernado em percalina. 35$00   

À venda em todas as livrarias 
PEDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL 

| Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

-s 

PUBLICAÇÕES ESTRANGEIRAS 
O mais completo sortido de publicações 
francesas, inglesas, alemãs: semanais, 

quinzenais e mensais 

Belas Artes — Cinema — Finanças 
— Sports — Humorismo 

— Música — Política—T. S. F.— 
Técnicas e Científicas, etc. 

  

  

Os melhores figurinos e revistas de modas, 
mensais e de estação, tais como : 

Jardin des Modes — Vogue — Femina — Les En- 
fants — Lingerie — Les Ouvrages —Les Tricots 
—Mbedes et Travaux— Mode Future — Weldon's 
Ladies Journal — The Lady Fashion Book — 

Die Dame, etc. 

JORNAIS FRANCESES, INGLESES E BELGAS 

Aceitam-se assinaturas e vendem-se avulso na 

LIVRARIA BERTRAND 
78, RUA GARKETT, 75 — LISBOA 

  

DUAS EDIÇÕES DE LUXO DE OBRAS NOTAVEIS 

CONSTANTINOPLA 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro Chagas. Esplêndida edição com 480 páginas e 200 gravuras 

ESC. 20500 

MARROCOS 
Descrição de viagem, por Edmundo de Amicis, tradução de Manuel Pinheiro Chagas. Primorosa edição com 224 páginas é 170 gravuras 

ESC. 20800 
Qualquer das obras de grande formato, 31X22 em brochura pelo correio à cobrança 

ESC. 25800 
Preço excepcional e red imo para liquidação dos poucos exemplares que restam 

! Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

     

    

t mes 

a   DOCES E 

COZINHADOS 

RECEITAS ESCOLHIDAS 

ISALITA ori Hess omnes 
1 volume encader. com 

551 páginas. 25800 

O Bébé 

Tradução de Dr Sára Be. 
noliel e Dr. Edmundo Adler, 

Um formosissimo 
volume ilustrado 

6809 
Depositária: 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA 

  

DEPOSITÁRIA : 

LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

ta aa 

  

  

qe 
  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 
DA LINGUA PORTUGUESA 

ror A. R. Gonçalves Viana 
         

(Relator da comissão da reforma ortográfica, autor de 
e do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Li 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 

a ortografia oficial 

EM APRNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garner, 75— LISBOA 

Ortografia N 
ua Portugues      a 

  
  

a   qo 

PAULINO FERREIRA 
ENCADERNADOR - DOURADOR : : 

  

    AS MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA EM 1874 
Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi- 
ções a que tem concorrido. — D/ZLOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TKPOGRÁFICOS EM TODOS OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grát 

Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

  

  
    

E! 

  

  

  
  

37
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eia opel pa ALGRIE 
  

  

na época das 

AMENDOEIRAS EM FLOR 
organisado pela C. P.     

AC. P. efectuará tôdas as semanas excursões 
«á forfait? ao Algarve com o seguinte programa: 

1.º Dia — SÁBADO 

Partida da estação de Lisboa T. P. às 9h,05 (al- 
môço no combóio). Visita em autocar a Silves e 
Caldas de Monchique. - Jantar e dormida. 

2.º Dia — DOMINGO 

Pequeno almôço. Passeio em autocar pela es- 
trada de Sabóia, continuação para Portimão e Praia 
da Rocha (almôço), Lagos e Sagres. Regresso a C, 
de Monchique. Jantar e dormida. 

3.º Dia — SEGUNDA-FEIRA 

Pequeno almôço. Partida em autocar para Albu- 
feira, Faro (almôço), Estoi, Olhão, Tavira, Monte 
Gordo e Vila Real de Santo António. -- Jantar. Re- 
gresso no combóio 800. 

Preço: 500800 
(Combóio em 2.º classe) 

(Os excursionistas podem regressar isolada- 
mente no combóio 800 de terça-feira, o que lhes 
permite aproveitar êsse dia para, a expensas suas, 
irem a Ayamonte.) 

A inscrição está aberta no Escritório de Infor- 
mações da Estação do Rossio. 

  

Ás pessoas residentes na província é concedida 
a redução de 45'/» entre a estação da Companhia 
mais próxima da sua residência e o ponto em que 
se incorporem à excursão. Desejando inscrever-se 
devem dirigir-se à Delegação para o Turismo da C. P. 
Estação do Rossio, 1.º — com a maior antecedência. 

BILHETES ESPECIAIS INDIVIDUAIS 
Para quem não possa aproveitar estas excur- 

sões, criou a C. P. bilhetes especiais de ida e volta 
de Lisboa e Pôrto ao Algarve, a preços muito redu- 
zidos, a saber: 

De LISBOA, 1.º classe 169$00 

2.º classe 125$00 
Validade 10 dias 

Do PORTO, classe 316$00 

  

   
2.º classe 228$00 

Validade 15 dias 

    

sd TROTE ER 
CÓMICOS (Novela) — 276 págs, brochado... 10800 
DOIDA DE AMOR (Novela) — 276 págs, brochado 10500 
D. PEDRO E D. INES (Romance) — 322 págs, brochado... 12500 

  

      

D. SEBASTIÃO — 464 págs,, brochado...... 14800 
ESPANHA — Nova edição... no prelo 
JORNADAS EM PORTUGAL — 404 págs. brochado. 12500 

  

LEONOR TELES (Romance) - 395 págs., brochedo......... 12800 
O PADRE SENA FREITAS (Conferência) — 64 págs, broch. 3500 
RECORDAÇÕES E VIAGENS — 328 págs, brochado.. 12800 
SENHORA DO AMPARO — 202 págs, brochado.. 12500 
TOLEDO (Impressões e evocações) — Indice: Viagens 

A caminho — Chegada — “Plazas y plazuelas; calles e 
callejones, A Alcáçova da Saitdade — As “Sabatinas, na 
catedral — Missa hispano-gótica Lealdade lusitana — 
“El greco» - En “San Juan de los Reysy — Conventos 
—A Ponte de S, Martinho. O palácio de Fuensalida — 
Treva! -Certo púlpito! Último dia, última noite— 
Volta 226 págs, brochado.. cesisceçõns + NOGDO, 

O ÚLTIMO OLHAR DE JESUS — 375 págs, brochad 
A ARTE NA EDUCAÇÃO DA MULHER — (Conferênci 
MARIA AMÁLIA VAZ DE CARVALHO — (Discurso) Esgotado. 
MIRACOURO Tipos é Cases — 320 págs. brochado . 

E 
Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

   

                

  

  

SUCESSO DE LIVRARIA 

| Momem os ml sggrados 
    

ROMANCE 

DE 

ROCHA JUNIOR 

1 vol. de 232 págs. com capa a 

córes de Stuart, broch. .... 

Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 

LISBOA 
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  poema emma 

ESTÁ À VENDA O 

ALMANAQUE BERTRAND 
para 1935 

36.º ANO DA SUA PUBLICAÇÃO 
Unico no seu género 

A mais antiga e de maior tiragem de tôdas as publicações em língua portuguesa 

RECREATIVO E INSTRUTIVO 

Colaborado pelos melhores autores e desenhistas portugueses e estrangeiros 

LIVRO MUITO MORAL 
podendo entrar sem escrúpulo em tôdas as casas 

PASSATEMPO E ENCICLOPÉDIA DE CONHECIMENTOS ÚTEIS 

Colaboração astronómica e matemática muito interessante por professores de grande autoridade nestes assuntos 

  

  

Encontra-se à venda em tôdas as livrarias 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 524 gravuras, cartonado ..... -.. 10$00 
Encadernado luxuosamente ..... 18$00 

Pelo correio à cobrança mais 2800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

  
    

  

IMPORTANTES OBRAS 
ALGUMAS EDIÇÕES DE LUXO 

PREÇO DOS ÚLTIMOS EXEMPLARES: 

    

AMBIÇÃO DUM REI — romance histórico, por | HOLANDA — descrição de viagem, por Edmundo 
Eduardo Noronha, ilustrado com numerosas gra- de Amícis, 1 vol. de 218 págs., tormato 8.º, pro- 
vuras a córes, por di de Mucedo e Roque | fusamente ilustrado, broc. . 
Gumeiro. 5 vols. de 700 cada, formato 

  

       45800 | MELRO BRANCO — ave:turas de terra e mar, 
por Júlio Burrili, ilustrado por Bonumore, Deli- 
cioso rom-nce no género dos de Júlio Verne. 
1 vol , formato 2819, de 446 págs. e Sigrav.br. 30$00 

28x 19, broc 
DRAMA DE AFRICA — grande romance de sen- 

sação, por Leite Bastos. Obra revista, desenvol- 
vida é completada por Gervasio Lobato e Jaime 

        

      
   

          

Vitor, 5 vols. com mais de 350 págs. cada um, e NO TEATRO E NA SAL. A-por Guiomar Tor- por Guiomar Tor- 
21 grav. broc. 30800 rezão, com uma carta-prefíácio de Camilo. 1 vol. 

DRAMAS DA ESPADA — emocionante ro- de 528 págs., broc. - 10800 
mance do grande escritor Xavier Montepin 6 vols. a 
de 220-350 págs. cada um com 24 grav.broc... 30800 | OS QUARENTA E SETE CAPITÃES — 

romance juponês, por Tamenaga Shunsuy, tra- 
EXILADOS DA TERRA — grande romance de dução de Ribeiro de Carvalho. 1 vol. de mais 

André Laurie. |— O anão de Rhadameh; I1--Os de 300 págs. com capa género japonês, im- 
náufragos do espaço, 1 vol de 479 pá pressa a córes, broc, 10800 
trado com 79 composições de Jorge Roi 
qutvis asuareladus e 14 impressas a dua RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL —ronance 
formato 28:<19 ...... 25800 | oa geo «la Fonseca, 3 grossos 

HANIA — romance de Henrik Sienkicwics, seguido sola ide GOO panao CRd a ONGS gra puras; formato) 
dos contos «Extrato do dlário dum perceptor de grande, com muitas ilustrações, broc. . - 45800 
Posen» e «A tourada» «recordações de Espa- SEM DOGMA romance de [en 202 pá - rule Sienkiowice, 
nha), 1 vol. de 202 págs., broc. 4800 seguido dos contos «Bartek, o vitorioso» é LIL. 

HENRIQUETA — romance por François Coppée, lian Morris», trad. de Edmardo Noronte, 2 vols. 
trad, de Guiomar Torrzão, 1 vol, de 250 págs. br. 10800 de 220 págs. cada, broc. 10800 

  

Pelo correio, à cobrança, acresce as despezas que regula cêrca de 150% sobre o oe de cada obra. 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND — 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA |   
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A obra mais luxuosa e artística 
dos últimos tempos em Portugal 

HISTORIA DA 

LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

publicada sob a direcção 
de 

Albino Forjaz de Sampaio 
da Academia das Ciências de Lisboa 

Os três volumes publicados da HISTÓRIA DA LITERATURA 
PORTUGUESA, ILUSTRADA, compreendem desde as suas origens aos 
fins do século xy. Impressa em magnífico papel couché os seus 
três volumes são um album e guia da literatura portuguesa contendo 
além de estudos firmados pelas maiores autoridades no assunto, gra- 
vuras à córes e no texto de documentos, retratos de reis, sábios, 
poetas, e escritores, vistas, gravuras, quadros, autógrafos, portadas de 
edições raras ou manuscritos preciosos, monumentos de arquitectura, 
estátuas, cerâmica, ourivesaria, tapeçaria, mobiliário, bandeiras, 
armas, sélos e moedas, lápides, usos e costumes, bibliotecas, músicas, 
iluminuras, letras ornadas, fac-similes de assinaturas, plantas de cida- 
des, encadernações, códices antigos, vinhetas, marcas tipográficas, 
etc. O volume 1.º com 11 gravuras à córes fóra do texto e 1005 no 
texto; o 2.º com 11 gravuras a côres e 576 gravuras no texto e o 3.º 
com 12 gravuras fora do texto e 576 dentro o que constitue um nú- 
cleo de 1.168 páginas com 34 gravuras fóra do 
texto e 2.175 gravuras no texto. 

A HISTÓRIA DA LITERATURA PORTUGUESA ILUSTRADA, 
é escripta pelas mais eminentes figuras da especialidade, nomes 
escolhidos entre os membros da Academia das Ciências de Lisboa, pro- 
fessores das Universidades, directores de Museus e Bibliotecas, no- 
mes que são impereciveis nas letras portuguesas. Assim sôbre vários 
assuntos firmam artigos A. Botelho da Costa Veiga, Afonso de Dor- 
nelas, Afonso Lopes Vicira, Agostinho de Campos, Agostinho 
Albino Forjaz de Sea Alfredo da Cunha, Alfredo Piment: 

      

    

    

de Matos Sequeira, Henrique spái de Mendonça, Hernâni Cidade, 
João Lúcio de Azevedo, Joaquim de Carvalho, Jordão de Freitas, José 
de Figueiredo, José Joaquim Nunes, José Leite de Vasconcelos, José 
de Magalhães, José Maria Rodrigues, José Pereira Tavares, Júlio Dan- 

tas, Laranjo Coelho, Luís Xavier da Costa, Manuel de Oliveira Ramos, 
Manuel da Silva Gaio, Manuel de Sousa Pinto, Marques Braga, Mosés 
Bensab: Amzalak, Nogueira de Brito, Queiroz Veloso, Reinaldo dos 

Santos, Ricardo Jorge e Sebastião da Costa Santos. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

160$00 
190$00 

Cada volume, encadernado em percalina 
carneira 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 - LISBOA 

” ” ” 

        

      

    

   

    

  

   

ABELHAS DOIRADS 1 vol. Enc. 13800; | 

       

   

    

br 8$00 
: E 15800 | 

ALTA RODA — (34 É 17809; br. 12800. | 
AMOR (0) EM PORTO vt ÉCULO LEAR 

17800; br. 12800 
— (5.4 edição) — O que eu lhe 

das mulheres — O que lhe disse da arte — O que 
eu lhe disse da guerra —O que lhe disse do passado, 

1. Enc. 14800; br. E Ê 

    

   inc. 13800; br. 
PRIMEIRA SESS 

   

   

   

  

     
  

   
ção), nc. 14800; 
DANCE E O Rc          

  

   

   

o$co 
2800 | 
1850 |    

POESIA 

6800 | 
4800 | 

  

e. 11800; br. 
Enc. 9800; br. (s*edição), 1 vol. 

| TEATRO 
CO — (2. 

  

3800 | 
3800 
3800 
1850 
8800 
3800 | 
8800 
2800 
3800 || 
2800 
4800 || 
4800 
2800 oãoo || 
5800 | 
2800 
6$00 

8800 | 
3800 

edição), 1 vol. br. 
io), 1 vol. br.         

      

   
   
   

à edição), 1 vol. 
. 14800; br. 

DE — (3.4 edição), 1 vol. br. ... .. 
NO — (1. edição), 1 vol. 

INQUISIÇÃO 2 edi 

    
br.     

  

8$00 
8800 | 

Pedidos E 

S.. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 LISBOA 

ou à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA | 

    
       



  

  

    

INDISPENSAVEL EM TODAS AS CASAS 

Manual de Medicina Doméstica 
pelo DR. SAMUEL MAIA 

Médico des Hospitais de Lisboa 

RECEITUÁRIO — SOCORROS DE URGÊNCIA 
HIGIENE — DIETÉTICA — GINÁSTICA — ENFERMAGEM 

FARMÁCIA — DEFINIÇÃO E TRATAMENTO DAS DOENÇAS 

O QUE TODOS DEVEM SABER DE MEDICINA 

        

    

e não esquecer a da famí- A melhor fortuna é a saúde e por isso todos devem olhar por ela 
lia. O Manual de Medicina Doméstica é guia, é conselheiro indispensável para efeito. Nesta 
obra, incontestavelmente de grande utilidade, trabalho cuja seriedade é garantida pelo nome do 
autor ilustre, qualquer pessoa encontrará tudo o que é preciso saber para conservar a sua saúde 
ou tratá-la cm caso de doença. 

O Manual de Medicina Doméstica ensina a proceder imediatamente, antes que o médico 
chegue: no caso dum ferimento grave, duma queda, duma dor repentina, dum desmaio; dá os 
melhores conselhos e instruções sôbre enfermagem, mostra como se põe uma ligadura, como se 
faz um penso, etc.; ensina a preparar e a realizar a alimentação para os doentes ou convales- 
centes e mesmo para os sãos, etc., etc., emfim esclarece uma infinidade de casos em que a aflição 
ea falta de conhecimentos médicos serão vantajosamente remediados. 

    
  

  

Todos os assuntos se acham observados 
sob um ponto de vista prático, expostos duma forma agradável e acessível a tôda a gente 

e indicados num índice elucidativo, de fácil e rápida consulta 

Em inúmeros casos de doença, dispostos por ordem alfabética, atende, responde, ensina o 

MANUAL DE MEDICINA DOMÉSTICA 
E assim, quando na ausência de médico, por o não haver, ser distante a sua residên- 

cia, ou na sua falta, como no interior, e sempre que seja preciso actuar imediatamente, recor- 
rendo-se ao Manual de Medicina Doméstica, ncle se encontrarão todos os conselhos, tôdas 
as indicações para se providenciar com segurança. 

QUEM DEVE E NÃO DEVE PRATICAR SPORTS, QUAIS E COMO DEVEM USAR-SE PARA 
QUE, EM VEZ DE BENEFICIO, NÃO RESULTE A PERDA DA SAÚDE. 

O QUE EXISTE DE RECOMENDAVEL PARA CONSERVAR O VIGOR, A MOCIDADE E 
A BELEZA. 

REGRA DE BEM VIVER PARA CONSEGUIR A LONGA VIDA. 

  

  

1 vol. de 958 páginas, nitidamente impresso, profusamente ilustrado, 
encadernado em percalina, Esc. 35$00 

Nenhuma família deve deixar de ter em casa esta obra humanitária 
Indispensável a tôda a gente 
  

  

LIVRARIA BERTRAND —Rua Garrett, 73, 75— Lissoa 

   



(omo ela disse adeus à insónia 

    
Noites após noi- 

tes c o sono 
fugia-lhe... 
mas um dia 
aconteceu isto 

    Eôs Feinnã ad   

sua saúde e vitalidade... assim como a belesa do 
seu rosto... dependem principalmente dum sono 
regular e reparador. Mas nunca poderá gosar um 

sono natural se os seus nervos estiverem excitados ou 
cançados, O que lhe é necessário é tomar uma chavena 
de Ovomaltine antes do deitar. 
Esta deliciosa bebida supremamente rica em alimentos 
restauradores — acalma rapidamente os nervos 
e o cerebro produsindo um sono tranquilo e reparador. 
E enquanto dorme, a Ovomaltine renova a sua energia e 
dá-lhe abundante vitalidade para o dia seguinte. 

  

Qualidade acima de tudo Exija 

  

pstoha querida... Quem tez o mta 
VALTINE, 

gaovo      altine Da como         
Ciêntificamente preparada com a mais fina qualidade de 
malte, leite e ovos, a Ovomaltine marca por si só um 
logar. Tem-se tentado muitas vezes imitar a Ovomaltine, 
mas há sempre diferenças importantíssimas, 
A Ovomaltine não contém açúcar comum para 
diminuir o preço em prejuíso da qualidade. A 
Qvomaltine não é uma farinha nem uma sim- 
ples mistura. Não contém chocolate ou uma 
grande percentagem de cacau. Por todas estas 
rasões a Ovomaltine é a suprema bebida alimentar para 
dar e manter uma saúde perfeita, 

OVOMAL 
restaurador natural do sono 

à renda em todas as furmácios, dregarias e mercearias. Em latas de 9550, 15500 e 34500 
DR. A. WANDER S. A. Berne 

UNICOS CONCESSIONARIOS PARA PORTUGAL, 
ALVES & C* (IRMÃOS) 

Rua Dos Cortznos, 412º — LISBOA  


